o  arauto  das  aspirações  cariocas 


Um  vespertino  que  sera  sempre 


Direcção  de  Assis  chatcaubrund  -  Cump/ido  de  SontAnna  •  Fredcrico_Barata^ 


>v 


*  o  iorna- 
cnriora  ?  o  O  O 


l(i,  it  r^à  «A* 

ét  hí**r 

'u  ,  i»n»*U»U  r*rt*v« 

,  A<  4lmri<U.  q**. 

|M,  %|«knum**t«  pt«** 


MO  OK  JANKIMO  —  TIRÇA-fEIM*  »•  Dft  MT1MM  Dl  1»M 


UM  GRANDE  TRA  G/CO  DA 
TELA  QUE  DESAPPARECE 


Una  Grande  Realização 


Vn  reulr-si  ntti  eapitil  i  ftl- 
■•Iro  Cuirtsio  dos  Nrtigiuis 
da  Brasil 

H»  i Mê  da  Camara  Porhtgvf- 
ta  d e  Commercto  t  Industria.  d 
AunUu  Rio  Branco.  rtalUar-tt- 
á  amanhã.  d<  vinte  «  «ma  hora», 
a  primeira  reunido  da  Cunimii- 


Morreu  Milton  Siüs.  o  popular  aclor  "yankee1 

.terún.  norie-amcrican©  *Amor  «tlencloM*  •  um*  adite  < 
nu  tnell»"  •  clnem«U»zi*pl>U  outro,  irabalhoa  que.  iodo*  *U- 
nniteraal  vwn  de  perder  dinu  d**  contribuírem  t»i*  *u«w*i»t 
I  mplore»  (iKunu  A*  morte  d*  aernpie  mais  *  fama  notarei  d* 
t^ChànS.  *0  homrrn  da*  mU  **  flgur.  que  encontrou  na  U 
cara**.  ae«ulu-ie  açora  o  dc»- 

n|i|»rrclm>-nU*  lm*.|>rra<lo  <jc 

Miiiun  Ml ll ■.  um  <1‘»  mal»  an.l-  ■>  ííjsàgfíífi?'  JpjSSàK 
r  populares  -a»uo-.  da»  «*“»*  * 

fi'lU  íul  uma  do*  cran-  WM  . 

(Jrn  ctmqulita»  do  durma,  ao  H  HK 

fempo  «m  que  a  clnrtMMjJJ  ggL  jT* 

[rondo  empenho  em  ,  T 

»el».  r<".u'.^qu:  ^-n  irdum  arr  MT  *  Wlfj 


Uma  trama  ignóbil  que  atira  ao  cárcere  du¬ 
rante  Ires  annos  e  meio  um  homem  de  bem  — 
Algumas  palavras  com  o  coronel  Meira  Lima, 


rt*d«* 


para  que  seja  descoberto  o  paradeiro  do  irmão 

JL'.U*  L  At >  /4i<rt$)  jJtL  C  ~4tMÍur6it' 
mJm  mu  ui  CL  IjV/vrtfL  IMiAL  fUthl- 

(Uric,  frfiA  iduvfi  Íumm^jh ' Jjlu. !'jur w* •' 

A/Ulil,  l>  /MtJfí/Cfa* 

(  *fiidL  u*  luim  4éua*  k  *~nu4  *y. 

I  lUUidL  Jf*irdl,4l  UU  dÍL  , 
^UUCnf.MítofM UU  dèiti  du<*Ac 
ô  ÀtAUUltt  (UiflHUdu,  Mdt  &tí 

AçJlLUfMMUM  dlfiuMjLllfL  r/Mi  L' 

(Rasíl  Jí  kIò  tftetuu.  j\tuy  dt  pidu.. 
jüMÃil  laíuuufi  cUtJidLÍ AM4à-  oIa. 

4/Urde.  I  to  uS/tífi  Jto  foU 


•lUodrr  »•>  pedido  ».  nu  rreu  liado, 
aqufll*  u*m»  muthrr,  lomaila  d* 
fiando  «mmoiiiUde  conlra  rito.  Ju- 
roo  que  lhe  ttlrt»  earo  n  recuwL 
A  VINOANÇA 

Drpou  de  tudo  Uto  que  v*mo* 
D  nlhr<  irando  Lueilla  foi  moc*r  a 
nu  do»  Arco»  n  39.  n*  c*u  de  Ms* 
rta  Carreira.  )*  *etn  o  filhmlwi  que 
a  juitlca  mandara  cnireear  ao  pae 

Foi  rtii&o  que  nrchitrctou  um  ler- 
rivel  plano  oc  etneanca. 

Tírnv'1  •  vcrdodelramenU  balão- 

Vatondo-ie  aa  amtoade  de  uma 
iwlanne  Dmlríe  OracllnKk.  mora* 
doca  no  n  IVO  da  nu  do  Lavradio, 
e  que  Unha  uma  filha  de  1  annot. 
prometietMlo-lhe  grande  quantia  que 
lhe  forneceu  a  amante  doquelia  per 
tonagrm  importante  da  coionta  por- 
luiuria.  combinou  arranjarem  uma 
trama  para  colher  o  contiructor  co* 
mo  envolvido  num  erlme  de  eotu- 
prol 

Imo  porque  Jo»#  da  Cunha,  noenem 
earlnhòao  para  toda»  a*  enança*. 


Quando,  pouco  ante*  do  rucio-dia. 
o  coroo*)  Melra  Um»,  direetor  d» 
Oaoa  de  DetonçAo  no»  recebeu  no 
aeu  gabinete  d»  trabalho  e  toube 
que  dneiavamua  folar  cum  o  con»- 
truetor  Ju*C  Jeou*  da  Cunlw.  que 
*11  cumpra  a  pena  d*  ire»  aarxa  * 
meto  d*  pruio  duo* -noa: 

—  r  ura  homem  uuliaauno  *o  m* 
ubelectmenio  pou  que  aendo  um 
tiabll  eomuuetor  e  de  grande  caj>a- 
cMiad*  de  trabalho,  eu  Dt*  entra* 
auet  a  chelta  da  turma  de  opera- 
rtoa  que  faarm  obnu  neate  prr».U>o 
*  o  oervKo  oempre  ureprelu-n- 
** 

B  o  coronel  Melra  Uma.  com  a 
fidalguia  que  ê  um  doa  traço*  prm- 
ctpaca  da  oua  per  tonalidade,  atnaa 
noa  deu  outra*  iníarmafte*  oobre 
e  infortunado  conuructor.  que  * 
atom  do  mala  de  um  comportamen¬ 
to  exemplar. 

Depot*,  mandou -o  chamar  para 
que  o  ouvtoanno*.  poria»  que  a  nos- 
ta  preaenca  oll  era  motivada  pelo 
tacto  de  ter  tabldo  que  o  pobre  ho¬ 
mem  vivia  no  prmdjQ  Uo  profun- 
otmente  acabrunhado  que  causava 
enorme  commueraçio  entre  oa  que 
o  conheciam. 

BAo  a*  impreoaOea  que  colbemoa. 
focalizando  ao  que  noa  parece  um» 
LnJuiUça  innocnlnarci.  que  publica- 


coiulderada*  como  de  »up«v 

,,0QuoniÍo  no  cinema  estavam  em 
evidencia  WUUam 
liam  llart,  ItarTy  Carey  e 
anuellcf  grande*  nomea  da  clne- 
matoxraphla.  que  Uu»1*  fe*14® 

Sr 5sa»«.» 
s surmwSs 

cuia.  forte,  que  P*™^ 
em  ferro,  tanto  elie,jaxla  |cm_ 
brar  o#  velho*  t»  talha  do  re*  d 
outro  tempo. 

Noa  «cu*  filma  —  ma 
do  romance  nAo  é 

taroamor- eUemube  iempÇe 


•n  ronipM-mettedora- 
.  -  pvor.*..  Au*  pedido* 
i-ôc-i  ter  lhe*  'h#  dl* 
i/f-  ellt*  rrvoondrm 
atlrta  r*»4  p.*r«*.  Nada 
5>in  dl»-».  OfT.  IO- 
rtnio  a  poliria 
n*n«e  reponde  ao»  pe- 

lnfc*m»eAca-  *’*»  da 
i.  q-r,  nSo  raro.  oecal- 
4*  mrntira.  N*  ta«a. 
«r  Antener  de  Alrarl- 
perrunia  ie  elle  erlá 
nunt».*-.  tlrrpletmen- 
■  f  prr"»  c  ae  .e  acha 
v  Inlcrrcrafie*  ainda 
e- pendeu.  O  governo 
procura  dMo*ament* 


íltnldade.  a  O-  campo  lacU  para  m  aeu* 
homem-homem,  mento*  forte*,  verdadelramcnto 
cavam  os  admira  veto. 

j  deram  o*  aeu*  Agora,  ao  morrer.  Milton  Slü» 
papel*  em  que  eslava  trabalhando  para  a  ro*, 
pòr  em  relevo  o  para  a  qual  devia  faxer  dota 
,  quoxl  «elvagcm  grande*  ÍUm*.  que  figurariam  na. 

‘  por  pouco  bo-  p roqramm açio  do  anno  proxlmo. 
irtlsta.  a  *ua  fl-  Foi  um  artista  de  grande  pu- 
dea  e  mal*  sym-  bllco.  um  artista  querido  pela* 
ainda  graças  A»  mulheres  e  apreciado  pelos  bo¬ 
le  sabia  tomar  mens. 

ho  dos  peraona-  Milton  BUls,  Juntamente  com 
a  seu  talento.  muitos  outros  astros  da  tela  d« 
pparcceu  ainda  hoje,  sustentava  que  o  s«u  losar 
clro  Plcturcs,  a  de  nascimento  fôr*  Chicago,  li¬ 
sa  da  qual  de-  ilnols.  8llls  passou  toda  sua  me- 
esultou  a  actual  nlnlce  em  Chicago  e  lambem  ee- 
8eus  primeiros  tudou  na  Universidade  de  Chlca- 
t  lei  esquecida  go.  Sómente  depois  de  ie  haver 
I.  para  a  Metro  graduado  é  que  elle  partiu  pare 
malha*  (Fuma-  Nove  York  para  conseguir  um 
■aramount,  com  emprego  no  palco, 
legi&o  da  Uber-  8UL»  era  casado  e  deixa  uma 
Leglon).  pare  *  filha  de  cerca  dc  onxc  annoi  do 
imolo  este  que.  seu  primeiro  matrimonio,  *  outro 
filmado  ainda  dc  dois  do  eeu  casamento  com  a. 
>s  espolladorcs"  actrlx  clnematographlca  Do  ris 
jara  a  Metro  Pi-  Kcnyon  Tinha  olhos  pardos  e  ca¬ 
lmo  ÍUm.  Milton  bellos  louros, 
rte  em  uma  luta  Eis  o  telegramma  que  nos  trou» 
mica,  que.  até  xe  a  noticia  do  passamento  do 
l  por  ouantos  vl-  popular  actor: 

^  LOS  ANGELES,  I«  (0.  P.)  — 

artista  fez  *Oa-  Fallecea  repeatinamenU  o  to~ 
K  Ilha  dos  navios  moro  actor  einematographiob 
Ue  dos  gigantes*.  MUtoa  SUls. 
iço",  ■Desconílae  O  extlncto  contava  48  annos  de 
O  Úgre  do  mar*,  Idade. _  ■ 


para  que  fosse  descoberto  o  pa 


dlda  pelo  t r.  embaixador  de  Por¬ 
tugal.  dr.  Duarte  Leite,  que  è  o 
presidente  de  honra  do  Congres¬ 
so  e  nella  a  •'Patria  Porluguera." 
dard  conhecfmenfo  d  commUsdo 


iMfinado  o  JornalMa,  só  tém 
,i  iitnrirlidr*  paulistas  um  ca- 
WzK».  E*  o  dr  dher  onde  *e  en- 
fwln  o  M  Antunes  dr  Almeida, 
liwnt  rvrlarrrlmento  do  pa- 
nirira  do  Jornalista  carioca  é 
pr  godm  *rr  afastada  da  poli¬ 
rá  d#  viiinhn  Fstadc  a  rciponsa- 
tdidsdr  qur  lhe  rabe.  Não  se  diga 
pr  i  policia  nada  tem  que  ver 
i*a  li*o 

to  contrario.  Entú  dentro  d*s 
uu  flrmt-nlarr»  altrlbulções  ln- 
nttijif  do  dcsllno  de  qualquer 
cdidio  ()•'•., pparcrldu  da  noite 
pn  o  dia.  I"  uni:»  providencia 


de  todos  os  trabalhos  realizados 
ati  agora. 

O  Congresso  será  uma  assem- 
blta  nacional,  porfupueJtd.  rna/ 
na  qual  não  serão  dfscuflda* 
questões  poUllco-partldarlas  £, 
depois  de  Installado.  o  Congresso 
funecionari  em  sessões  conti¬ 
nuas  durante  qufnce  dias,  pelo 
menos,  a/im  de  discutir  as  tha- 
ics  que  lhe  serão  apresentadas. 


ria  na  Camara  pare  pedir  expli¬ 
cações  sobre  esse  caso  ao  gover- 

■  _  .  _ _ a _ ...ia..  Jo 


Um  dspatado  Italiano  graunioti 
ferido  lum  desastri 

BEROAMO.  Ifl  (U.  P.)  —  o  depu¬ 
tado  Tom  aso  Amoal.  que  ó  podest* 
de  Cosenza.  foi  gravemente  ferido 
era  um  aecldente  de  automoveL 


e  do  “Lourenço  Marques' 


senhoritas  Benie  Dicks  e  Fernanda  Goncalve* 

Na  nossa  segunda  edtgao  de 
hontem  noticiamos  o  regresso,  0 
5  bordo  do  "Cuyabá".  das  primei* 
ras  rnisses  çuc  tomaram  parte 
uo  Concurso  Internacional  dc, 
Bellesa. 

gyf.UI-  Hoje  deixarão  o  nosso  palz  ott- 

■P*fr  Iras  representantes  da  bellcxt, 

européa  E  são  as  senhoritas  De- 

Fernanda  Gonçalves,  “ mlss'Por -* 

!  tugal",  que  seguirão 

mcTtíc  a  bordo  do  " Avelona  Slot" 
MM  e  a°  "LourcnC°  Marques”. 

aspectos  da  partida  das  "misses* 
JiVkL  UH  Ctic  regressaram  aos  seus  paízes^ 


tlgo  auxiliar  da  policia,  da  es¬ 
colta  presidencial,  sr.  Oreste 
Casanello  fossem  -submettldos  a 
um  tribunal  militar,  por  terem 
em  casa  armas  automatleas  per¬ 
tencentes  ao  Exercito.  » 

REUNIU-SE  O  MINI8TERI0 
GR1BURÚ 

BUENOS  AIRES.  16  (A.  A.)  — 
O  Ministério  realizou  uma  re¬ 
união  collectiva,  sob  a  presidên¬ 
cia  do  general  José  Urlburu.  pre¬ 
sidente  provisorlo  da  Republica. 

Ficou  assentado  destlnar-se  * 
somma  de  50.000  libras  esterll- 
nas  para  fazer  frente  ás  dividas 
oriundas  da  falta  de  pagamento 
daa  quotas  correspondentes  aos 
contratos  de  acqulslção  de  ar¬ 
mamentos.  situação  essa  que  an¬ 
tecipamos,  ao  nos  referirmos  ao 
ambiente  desfavorável  existente 
no  Exercito  para  com  a  gestão 
irlgoyenlBta.  •  .  ___ 

Resolveu-se  ainda,  reforçar 
corn  250.000  peso»,  a  somma  des- 
tlnaóh  n  combustível  para  a 
Armada  Nacional,  por  ter  ficado 
rrovado  que  o  governo  deposto 
huvta  exgotado  a  verba  do  or¬ 
çamento  votado,  como  ainda  um 


O  constructor  J.  J.  Cunha  e  seus  dois  filhinhos 

Oro,  o  delegado  dnquolle  dlstri- 


nos  a  seguir  juntamente  com  a  nar¬ 
ração  do  coso  era  que  foi  envolvido 
o  constructor  José  Jesus  da  Cunha. 

DA  VINDA  PARA  O  BRASIL  AO 
CASAMENTO 

Era  1008,  procedente  de  Vllla  do 
Conde,  cm  Portugal,  chegou  ao  Rio, 
o  otflclai  de  carpinteiro  José  Jesus 
da  Cunha,  moço  de  25  annos,  que 
vinha  tentar  a  fortuna. 

Trabalhador  e  activo,  um  anno  e 
meto  mais  tarde  licenciava -so  elle 
como  arc  hl  tec  to -constructor,  pelo 
Instituto  Technlco-Comracrcioi  do 
Rio  de  Janeiro  e  estabelecia -se  com 
cscrlptorio  à  rua  do  Lavradio  nu¬ 
mero  194,  de  onde  n&o  moto  saiu. 

S  oll  chegou  mesmo  a  fazer  uma 
pequena  fortuna. 

Muitos  annos  mais  tarde,  em  9  dc 
Janeiro  de  1926,  o  sr.  Cunha  que  cra 
j*  um  homem  conceituadíssimo  nes¬ 
ta  capital,  casou-se  com  Lucllln  Cnn- 
ciida  Lima,  tombem  natural  de  Por¬ 
tugal  e  que  residia  cm  uma  casa  dc 
co  mm  od  os  ã  rua  dos  Arcos  n.  87. 
proxlmo  ao  seu  cscrlptorio. 

Foram  entfto  residir  á  rua  do  Se¬ 
nado  n.  202,  casa  2. 

Não  foi  feliz  o  constructor,  pois 
que  Luollla,  mulher  de  pouca  educa¬ 
ção,  15  dias  depois  do  consorcio, 
transformava  a  sua  vida  em  um  ver¬ 
dadeiro  Inferno. 

Entretanto,  viveram  assim  mais  de 
2  annoe.  ao  fim  dos  quaes,  cm  6  de 
dezembro  de  1027.  Luctlia,  que  Jã  en¬ 
tão  cra  mãe  de  uma  menina  ie  um 
anno  e  pouco,  carregando-a  comsi- 
go,  abandonou  o  lar. 

Cunha  requereu  ao  Juiz  da  1*  Va¬ 
ra  de  Orphuos,  que  a  criança  fteosso 
em  seu  poder  e  obteve  despacho  fa¬ 
vorável. 

Lucllla'.  desde  que  perdeu  a  posse 
da  menina,  promovia  diariamente 
escandaloe  à  porta  da  casa  do  con¬ 
structor,  provocando  frequentes  in¬ 
terferências  da  policia. 

Foi  nesta  época,  quo  para  vlngar- 
ee,  apresentou  queixa  contra  elle  na 
3*  delegacia  auxiliar,  que,  entretan¬ 
to,  não  eurtlu  effelto. 

Cinco  mezes  mais  tarde,  rccolhen- 
da-sc  ft  Maternidade  das  Laranjei¬ 
ras,  Luollla  dava  ã  luz  mais  um  fi¬ 
lho.  que  tomou  o  nome  de  sou  pae. 

Acontecia,  porém,  que  o  sr.  Cunha 
era  grande  amigo  de  um  seu  patrl- 
,<p  -r-i-de  fortuna  e  prestigio 
nesta  capital  e  sua  esposa,  sabendo 
disso,  foi  ter  ft  casa  em  que  residia 
a  amante  ricllc,  rogundo-lhe  Interfe¬ 
risse  para  a  sua  volta  ao  lar. 

O  constructor  negou-se,  r  . 


cto,  era  de  ha  multo  Inimigo  figa¬ 
dal  do  constructor  c  aproveitou -se 
ttmr  a  forra". 


dessa  occasISo  para 

A  menina  foi  a  exumo  no  Institu¬ 
to  Medico  Legal  c  o  medico  legista, 
dr.  Armando  Salles  nio  lhe  encon¬ 
trou  o  menor  signal  de  vlolcntamen- 
to. 

Um  Jornal  de  escândalo,  que  na 
época  sc  valia  dc  casos  assim  para 
conseguir  leitores,  levou  o  pobre  ho¬ 
mem  para  a  rua  da  Amargura,  apre- 


CS  CONCENTflISTAS  EM  TORNO 
DO  NOVO  GOVERNO  MINEIRO 
Oir.  Olegario  Maciel  evita  porém 
tylqw  contacto  com  os  traido¬ 
res  do  seu  Estado 

BELLO  HORtZONTE,  16  (Da 


sentando-o  como  um  monstro. 

Isso  depois  dc  tentar  reiterada» 


vezes  obter  dinheiro  para  6llenclar. 

O  Inquérito  seguiu  a  marcha  re¬ 
gulamentar  orientado  pelo  delega¬ 
do  Inimigo  do  constructor,  que  tão 
seguro  estava  da  sua  lnnoccncla  que 
não  deu  a  esse  detalhe  a  menor  Im¬ 
portância. 


Buccursal  do  DIÁRIO  ’  DA  NOl- 
«1  —  Os  elementos  políticos  da 


Contem  ração  Conservadora,  com 
*  posso  do  sr.  Olegarlo  Maciel  no 
foiíino  mineiro,  vòm  desenvol- 
hndo  todos  os  esforços  para 
conquistar  posição  política  no 

UUdo 

0  sr  Alfredo  Sà  é  visto  aqui 
todas  as  Secretarias,  dlarla- 


Encerrndo  afinal  e  distribuído  & 
7*  Vara  Criminal,  íol  o  sr.  Joeé  Je¬ 
sus  da  Cunha  condemnado  a  tres 
annos  e  seis  mezes  de  prlaáo  ccllu- 
lor. 

Mais  tarde,  a  Côrtc  de  Appcllaçflo 
confirmou  a  sentença. 

Os  pedidos  contra  o  constructor 
fornm  Innumeros,  da  parte  do 
nrnante  dn  personagem  Importante 
da  colonia  portuguezn. 

E  o  dinheiro  espalhado  entre  a» 
"tcslemunhns  do  vista  do  crlmo”  c 
outras  pessoas,  esteve  em  relação 
com  os  pedidos... 

Ha  pouco  mais  de  um  anno,  as¬ 
sim  que  o  constructor  foi  preso,  não 
sc  sabe  como  os  seus  filhos  volta¬ 
ram  para  a  companhia  dc  Lucl- 
tia.  ' 

O  estado  de  espirito  de  José  Jesus 
Cunhn.  comquanto  elle  agora  viva 
mais  destraldo  com  o  trabalho,  na 
Cosa  de  Detenção,  segundo  noa  dis¬ 
se  o  seu  sub-dlreetor,  dr.  Octavlo 
Pestana  de  Aguiar,  é  um  pouco  mais 
animado  que  4  época  da  sua  entrada 
all,  cm  que  com  o  abalo  quo  cot- 
irou,  esteve  gravemente  enformo. 

Aliás,  o  sr.  José  Jesus  dn  Cunha 
vne  solicitar  a  revisão  do  seu  pro¬ 
cesso  c  estã  confiante  de  qut  desta 
vez  a  Justiça  não  lhe  faltarã. 


■  ■'  ,,y 


Mello  Vlan- 
)  sr  Olegarlo 
os  secretario' 
em  termos 


wc-se  que  o  ar 
5*  tolegraphoü  ac 
meei  r  a  todos 
7  novo  governo 

wimflantts. 

Ttwo  esse  esforço,  porém,  pa- 
toc  ser  inutll,  pois  o  presidente 
«o  ktado  é  lntran8lgentemcnte 
p*  *0  partido  que  o  elegeu,  evl- 
por  isso  mesmo,  todo  e 
kaalqucr  contacto  com  os  ele- 


Mals  coAdsninações  á  norte  na 
Rossio 

MOSCOU,  16  (H.)  —  Foram  con- 
demnados  á  morte  tres  ofllclaes  do 
corpo  de  bombeiros  que  favoreciam 
os  inccndloa  para  Indispor  a  popu¬ 
lação  contra  os  Sovicts  e  preparar, 
assim  um  ambiento  íavoravcl  a  uma 
revolução. 

Outros  cinco  offlclaea  dB  mesma 
corporação  foram  condemnado*  * 
pena  de  prisão. 


J^tos  da  Concentração  Conser 


0  resultado  conhecido 

Berlim,  io  (u.  p.)  —  os  re- 
«Utados  offlclacs  das  eleições  de 
tornlngo  são  os  seguintes:  Socla- 
H3;  Fascistas,  107;  Com- 
OUnlstas.  78;  Cathollcos,  68;  Na- 
wnallstas.  41;  Partido  do  Povo. 
.  Partido  Economlco,  23;  Liga 
Jrafr,la.  21;  Constltuclonallstas, 
**•  LMholIcos  Bavaros,  19;  So- 
i«  «íí'"'5  phrlstüos.  14;  Agrlculto- 
'Utomâes,  8;  Trevlrantstas,  5; 
Jtrarlos  -J0  Schiele,  3.  Total,  576 
^Putadoa. 


0  marechal  Pétain  escapa  mila- 
grosamente  á  morte  em  um 
desastre  de  auto 

PARIS,  18  <U.  P.)  —  Occorrcu 
uma  violenta  colllsâo  entre  o  auto¬ 
móvel  do  marechal  Pétain  e  urn  ou¬ 
tro,  na  margem  esquerda  do  Sena, 
tendo  o  marechal  escapado  mllngro- 
(junenle  ■  multo  oérloo  ferimentos. 


Morreu  um  dos  salvadores  da  ex¬ 
pedição  Nobile 

STOCKOLMO,  16  <U.  P.)  —  O 


aviador  sargento  Nlllsen.  que  tomou 
parto  nos  esforços  para  salvar  a 
expedição  Nobile,  morreu  num 
desastre  do  sou  aeroplano  occorrldo 
no  aorodromo  daqui.  Um  possagel- 
poróm,  a  ro  teve  Igual  destino. 


PREÇO  POR  PREÇO -E' O  MELHOR!...- 

uif-HPHmiuaiM  •  A»»*  r  _  '  _  •••• 

',-s.paülo-  PERFUMARIA  CAZAUX 


HAS-PERFUMARIAS  LOPES-mo 

1  :  r  ACA  b» 


DIÁRIO  DA  NOITK 


OCRlCAOO  A  SEPARAR-SE  DOS 
HlHOS,  SUICIOOU-SE 

0  laliilz  mcIM  Ingtnu  cuillii, 
f«li»$tpd9  S9  nr  wcsrrUf 


Seu  historico,  sua  organização  c  sua  obra, 
através  de.  uma  entrevista  com  o  senhor 
Hans  Sandclmann,  do  "bureau"  de  Ge* 
nebra  concedida  ao  DIÁRIO  DA  NOITE 


Piln  Aifllkit!  Parte  Rica,  IIM  ít  fatura,  ritaaéa,  nar  ?l?a,  i»b 
a  pnftcffc  aairieni  —  Oatfa  a  anirlciat  iMfa,  a  prairassa 
s«  In  lata  iMttr  -  l  km  M  Pwna  Rica,  cldada  ta  tia 
fia  a  dia  tinudi  aatiral  —  0  ircftlplip  dtt  Vlrglilu  flita  aa 
laica  —  A  IIM  “Sái"  i  ia  vardidaira  «fitaria  litilir,  i  fatal 
attoalnra  a  pmial  do  D,  N.0. 6.  —  A  farltlaza  dl  Irliitaaa  Mil 


mtimn  !*»**•• 
iHmm* 

IN  Oto  totn,  • 
AImmI*»  «  |Mt>U  il 


(te»  uji  Qaitaam  t  iMMMriniu- 
ir  n«  Itniw  d«  tyift.  *m 

iim*  ir.  *  'rük  rara,  da  tvt  Orvfu- 
|  iul>  M»H<«  UluuU  lu  i)t 

V  nw 

í*it-  tu  ■  iv«u  u im '  •  por- 
tottu  >;■>*•  u.lu.»d»i  4*  nU<  Junto 
M  .1  um  incin  5 HHpu  M  Bk» 
u  o  uiiimn  imra  a  wa  dor 
r<rra  iW  i  anno»  o  i,  MuM 
><*u  i rn  d*  AUMl  bradktro  dc  10 
IR»»  foi  -n-mcl  1140  M  p*« 
tiilriniwàw  Durante  umtaa  nvrato 
o  i-fr  .i  tvxrrm  detetou  <*  num 
;».io  inift  *  mu  t  a  noru. 

Por  (im  pM*-*s  Imnuu,  moa 
fu--:  r-rara  romiiUUiMftlr  mr»M 
I  mio  •>*!(»  ou»  a  ua  medtro  **• 
«Dimh»  «uiuriUiin.o  a  ir  para  fôra. 
N*  um  »:i  tUo  Ur»  tm- 

j«f*«rr!*  »a  q-.»f  !h*  finta  dito  a 
Pwjiii»  pwm  Umw  Oram*  m  rIN 
f  m-rt  i*r  noi»  rtornç»  K.  tn  Ir  |l 
tar.iar  (!»«*»  *«  nUn  «tarado  fia 
*|aiif  hranci" 

C  PM  Rfauni*  a  lodo*  aa  eafor- 
»v»  mrvtiMi  •  mniritia  nnha  kir 

!»*  progredindo 

Crtrt  d#  um  anw.  M»rvxi,  rreof 
v*u  «rama  do*  mut  nlho» 

K.-a  nrwUn  pr  ii  a  *ra  mal  podia 
oer  '»min»r  m  outro*.  l»ao  tUr  fm 
ta*  «»i*  linr  vontade  Indo  rraidtr 
im  raaa  n  23  ita  rua  Orrnrto  d« 
Mfll»  rttl  VintlS  Orral 
I*’  v  rntfto  o  tubrr  homem 
nin  U-rr  m*U  um  dia  do  «atufa- 


Terceiros  sargentos  que  ganham  mais  que  se¬ 
gundos  tenentes  e  sargentos  ajudantes  vcncen* 
do  mais  que  primeiros  tenentes  —  Promoções 
no  posto  e  rebaixamento  cm  vencimentos... 

Ita  «teuftUu  trauma  n*i  uui-l  i%uaraa  d* um»'  _ 

U*  4»  ntxtMORlu*  ú*  praan.1  dal  rim**/ .  98*99 


1  ILii*i 

mluui  | 


tiuwUíi’*  i**t*  ratuial.  mi  ft  rxt**  üutftrVffi  a  autrra  f 
miMdit  da  União  liiW|MfUlMHI«f  niuiMu  a.  inuiilinHRti  a  i 
o  ir.  Itan*  lUnfkwutut.  vnrmlvri  do  uitrarturida*  u»  E«uiuka  mu 

"tnifT.ir*  ritthl  »de  pnáUtaa.  . .  .  W 

(um  wU  rm  OrpiUt. 

UIARIO  DA  Nülin  toltdo  rm 
vuu  a  grande  uulldadr  d»  imutui- 
(*<■  da  i.aifn  Ur  viua  da  ■•11111» 
murnariorul.  luirunai  o  uiuur 
tMtpade  pata  Mhrr  al«um»  cmm 
rrfatiramrnla  a  tiutfaU.  wtanwi- 


1M*.«a  f«  iw  1 
prvw  rm  u*  f»%u  , 
au  a  KlmKf  w.  »,»uru 
da  aar  tut  riu  Mh 
da  maNU»  Mia  dxUri 
aa  amamau 
imp.ita  «...  wr  1  tu, 
Md  pum)  .a»  1 
l.rrtr.1,  Mm  ntuuu, 
la  aa»  4i'.iiu  imi. 
aaaaixtda  a  -.nii». 


hd  ta, «<«•>. T.a.»u  (MMMtt  Ittllltfii.l  MMA  —  (Nm  amada  ata 

«o  *u.  >.  u.  ti  -  —  iu,urtoi  pam  •  lilAlUO  OA  Noiri:i 


t»f.i  rj  Mi.m,  o  arl  l*  (Ua  iMalu- 
l<^  uvadarlm  rtil  Wiuu»  rm  |*n 
««trila  d**»  a  Untlo  lua  por  lw* 
1  rmitur  na  mrmbraa  da  Indm  na  par- 
Uimmlaa  an  «rupaa  nauoram  para 
uma  arxarj  nmmum  anm  e  fim  4a 
fa«rr  (uUabmv  aa  napaaUraa  b- 
ladm.  por  bm!j  4a  uma  orfanUa- 
(da  unimaal  da a  tUKOca  para  0 
rurnmoi.tm.nio  rtteiwwM  da 
obra  inUmarional  (to  paa  a  da  eoo- 
prmvAo  rfitrr  tm  poma . 

N*o  raeapou  ao  «nnundado  òm«« 
■  rruuiicio  da  aaludar  lodo» 
m  irotdrma.  d.  ordem  intomartn- 
nal  ruja  aoiuff»  4  |MWt«r*l  promo. 
»rr  por  .  ta  parlamentar. 

A  UnfAo  m>  toara  no*  frvpna  rva- 
irlonaaa.  forraadoa  4c  mambraa  doa 
«.Irma»  pajlan  «tifoa  poaautndo  ca- 
da  um  mu  rrrd.mrnto.  «ru  comlM 
•  tru  mrrmarlado.  A*  ooofrrmaU 
plcaarla  lodia  o»  mrtnbroa.  tm  prUi- 
ripto.  tdm  o  direito  de  comparecer. 
Drpota  da  rmrtilo  do*  Cüatuloa  fri¬ 
ta  rm  1923.  o  dirrKo  de  roto  foi  re- 
Pilammuda  finando  aaaentado  que 
rada  vrupo  dta|>uaM*a  4a  um  num*- 
m  da  roar*  proporciona)  *  tua  im¬ 
portância  r  poeulapU». 

O  Onnarlho  eterre  funoçfaa  quail 
dlrtaiofian*.  O  eomild  necuUro 
inrpura  oa  trabalho*  4o  Conarlhn 
ratá  rm  contacto  fraquanta  com  0 
Kctrtario  arral.  oocupando-ae  de 
toda*  aa  quratdra  adminUtratiraa  e 
d«-  tudo  o  que  de  perto  ar  relaciono 


MUM  4a  DatUMbrog  * 

aokmnanHMe  K*do  o  l*a»Uhào  4aa 
lauta*  C  dM  latrailaa. 


_  Una*,  paw- 

■n 'quanto  1  rtãircaao  0  quanto  4ra- 
rtirairuamtu  material,  oa  aoerte»- 
noa  propordonarlam  •  am  arrtupa- 
laeo  ou t ror  a  quau  ahandonmlot 

bio  llioma».  qtte  a  o  matlwr  porV 
dí  canto  da*  AnUltua.  *  porto  oWc 
galorto  de  r*c»ta  da  quaat  iodaa  ar 
linha»  p*«  ®  t’*n4Ü  • 
ric*  uo  Oul 

Anu*  da  ruma.  aa  cwojmnnia» 
allomtu  fariam  drato  poito.  taue  d* 
atM»iecUnentu  de  aaua  nanoc  lwje 
porem,  tendo  unia  mande  paf»'’  «*3 
pojntUçto  CJPeratl*  l*r» 
fito  Uomtneo».  u  Amrrtcm.  o  arcnl- 
pelRfo.  «Abou  «nutio  lerul.  fò  pfo- 
tlui  o  neeeaaarlo  para  um  loral. 

K  navreamoa  iodo  o  dia.  ou  ac 
ralr  da  Unir  quando  buu  nttma  > 
Ilhota  de  KaU  que.  «*U  d*  »ntt«e 
a*arn«rlha-M  *  no*«a  Ilha  lUdonoa 
no*  luava  a  ultima  marca  para  d*- 
m»nda*tm  do  canal  anua  o  0*t>on 
do  mnmo  num*  a  aa  Uhaa  de  bar- 
Utnüto. 

A  noite  1*  ha» la  dmcldo,  t  1  lu/ 
brilhante  da  lua  neau  tona  tropi¬ 
cal.  capaMwrt  reflcao*  òouracot.  m>- 
bre  aa  cacuma*  branca*  de  pcüUenat 
taiaa  ondulado*  por  llixU*  b:Ua. 

Dc  rtpenu  dr  dentro  do  tnatuc») 
daqurtla  Ilha  qua*1  drarrta.  uma  lu/ 
branca  multo  torto  0  brilhante,  ar 
agiu. 

Trni  w  a  UnpttuÂo  que  noa  la¬ 
tam  por  mrloo  de  úgaiv*  de  Mor.c 
Cammunlca-M  o  ep parelho  de  bor¬ 
do.  «  ae  dl*  catar  allento.  Nada  de 

ftSQOlU, 

Continua  0  “D.  N.  O.  O."  eu* 
rota  E  agora.  >*  nto  *  uma  lu« 
ato  duu:  a  **  agitam  a  pareceu,  as- 
Ucnalar  qualquer  anormalidade  Dl- 
minulu-ae  a  marrha.  Examtna-w  * 
carta:  mab  .de  400  braga*  de  fundo* 
E  m  vae  andando  d*  ratar.  Tre* 
quatro,  cinco  multa*  tuics.  aa  agi¬ 
tam  a  trto  fubirdo  o  morra  e  tr 
apagam  e  ae  mo* Iram.  Que  tcr&?l 
Nlngucm  aabr  Chama-te  pelo  radio 
Cluma-»e  prlo  Morse.  E  nenhum# 
resposta.  Que  querer*  aquella  gen¬ 
te?!  Parou-se  a  machina  por  algua- 
Instantea;  acndou-ae;  multo  fundo 
Approximou-so  á  Uha:  nora  sonda 
30  brsças.  E  sc  espersu  por  algum 
temi»  que  ae  traduxbae  em  algnoes 
Internacionaea  aquellc  mysterlo:  r 
nada  se  viu  alfm  du  mesmo*  #im- 
biir.ts  nmtwamente  agiudas.  em 
grandes  fachos  dc  luz.  aemelhanier 
ás  antigos  lures  que  pilaram  oa  nau¬ 
ta*  nu  proximidades  dc  Ilha*  per¬ 
dida*  pelo  orltnte.  A  llh*  de  SabA 
6  um  verdadeiro  myaterlo  Insular 
e  quail  chegou  n  assombrar  0  pes¬ 
soal  do  “D.  N.  O.  ar. 

Agora,  a  rbto  de  SL  Kit|s,  tom¬ 
be  mconhecidn  por  8.  Chrtstoram 
tcm-*e  uma  linda  perspectiva  olha¬ 
da  de  bordo.  Multo  montanhoso 


o  “ÜHOU"  «w  **»  fccwq***  **  «“* 
ta*,  lentamawu  prucuiara  *nco*t*r- 
se  *  ilha  4a  l*o»U>  lüco,  pato  Mui. 

II  agua.  na  cadeia  da  montanna 
luc  k  «gtuk  rn*  glande  dauu- 
*ta.  dr»tac«-*0  o  pKo  "El  Vuinque’ 

,VÃ*  Inontaníta*  dmm  «xniwnl» 
su  a*  praia*.  Meto.  ir-uciatiiet  # 
».tota».  tefau.toa  abuncânt**»  W* 
■vaia  rvo  plaiitCfJ  tia  grande  bei* 
kca  c.  |*tu»*in  *  urtilidadc  do  *0*0 

mo*  tem  nutavrt*  cm  volume  tto 
a;-Ut«.  dc.*:.'  ••  Itiuaçto  natural. 
,.»r  tud*  KW  ..as. 

Hco  o  trgimcu  noapanhol.  0  cale 
fut  o  ptinotwi  (jwtuni-foo  da  una, 
puitao.  dtpow  da  o<xup*T*o  ainao* 
cana  Iuuku  u  awurar  tau  togar, 
gaaando  do  duttto  ima  de  cnuaua 
uoa  menadoa  amnv.noa. 

Mat.  a  i-rotrc-pM  aoa  ptwluctoa  d* 
Porto  Huo  nto  Itcou  somenie  tea- 
uteia  *0  nw<w;  dm*  mooo,  0  tu¬ 
rno  lamuero  goca  de  grano*  tcoucfao 
de  taxa  d*  tmpottaçao  ainencana. 

O  cale.  que  armprt  gocou  de  etfd- 
cai  protecfto  bnpaniioia.  ouinxi» 
ACtualmcnu  o  direito  Urra  de  en¬ 
trada.  púde-ve  iluer  mesmo  que  • 
um  dM  pouco*  ptoduetoa  da  "PTC* 
UU“.  a  ta»,  porque  o  governo  ame- 
ncano.  no  intuito  de  auxiliar  Porto 
Rico  por  occatito  do  cj  clamo  de 
109,  que  destruiu  lod**  as  plxnU- 
çin.  (Tso)icu  enar  uma  Ixi  capo* 
ciai  com  rtlmncu  aoa  producu» 
portoriqurtuca. 

Vivendo  como  nto  »b  a  prote¬ 
cção  do  governo  americano,  um  lu- 
turo  brilhante,  arrarda  Porto  Rico; 
a  inenoa  que  ae  nto  toeuo  mau  ur¬ 
de  uma  Ilha  americana. 

O  filma  dc  Porto  Rico  t  bom:  du¬ 
rante  o  inverno,  e  lno,.comtudo,  no- 
U-M  *enuvcl  dilferença  de  tempe¬ 
ratura  entre  o  dia  e  a  notte.  No 
verto,  a  temperatura  a  multo  agrm- 
oaveL  Emb-  .a  muiu*  louem  ai 
partes  alagadas  pela*  grandes  enu- 
vo*  no  norte  da  Uha,  depois  da  oc- 
cupaçio  ameiican*.  o  estado  uni¬ 
tário  e  cxecllentc,  graça*  u  medi¬ 
da*  de  saneamento  adoptada*. 

A  cidade  de  &  Juan  de  Puerto 
Rico  £  a  capital  c  lon  cerca  de 
7 4. SCO  habitantes  Poaaue  um  bom 
porto  com  eáe»  de  atracação.  Tem 
dlveraM  hotel*,  todos  regulara*,  po¬ 
rem.  o  hotel  *•  Condado- VanüertiUl", 
Rimado  a  4  milhai  do  centro  da  cl* 
dsdf.  t  realmcnw  um  hotel  de  prt- 
niclra  ordem,  possuindo  etn  todoa  o* 
quartos  banheiro  ao  lado. 

Preseniemente,  6  a  cldada  de 


Orauf  d*  mm.  npmtiw* 
üratif  d*  rqitculHid,  ,  , 

Otatif.  de  M  . 

Orai  tf.  de  teouwuiiMitu 
Clfatif  de  iv*««(a)*ine4iio  . 
üiatff  d*  fwwçio . 

nornu*  .  ,  .  .  ,  ,  , 

ti«gx  'quando  ilManxn 
ciutdoi . 


\r r noa  (Miham  meoa*  qua  »  aaa* 
ibtortan*.  aargentn*  a  wrrrnua  aju¬ 
dante*.  Vé-*a  tambfin  qu*  qualqtnr 
MffctUw  afadanle.  wnde  pr  vida 
a  lanmte  Um.  ao  lnv*a  de  augm-n- 
lo.  rtbaUammto  no*  mu»  rmctinvit- 
toa.  K  autin  uuUoi  abtuniu*  ou* 
m  t»-»!ri.o  veriflcer  na  totun  du 
UbelUa  qua  ae  «eguem  *  que  tolica 
nto  aejam  4o  ror.MClmcblo  du  o.*- 
o-detiUi  da  liepubM-e: 
tto/grnlo.  AJu  ante*  — 
Oooductovaa  da  mutu- 
t»M  ou  caldeira»'  -tn- 

cl  meu  lo» .  ei.buj 

Oratlf.  dc  npecwUdid...  Xr»xu 

OnUtf.  de  U  V .  avii.o 

Orauf.  de  funcçto  .  .  .  laogoc 


(pul  a  ra/ot-Ua  A«  1 
Almeida  qae  -iü»  a,1M 
Meto? 

hera  ra>»l«el  qae  »  , 
Camsr*  a-»  Ik>*«U4  -  , 
■IrMiri  *  4  (fr mie.  aM 
datd»  pel»  MI.  ..M  n 
I  m  .11  MUUa  a  ii4|  g( 
toetadn  a-  ••  1  r«.« 
d»  nom '  «  »  adi 
rrtmm  ,»  .  »  «tmi» 


av?»w3 


4  \lk»s  -  Ue  OI  -hl 

Viiktiuantoa . 

(IraUf  d*  rnm  ulutodt  .  . 

Orauf.  de  1»  v . 

Oratlf  de  vori-aetamenlo 
Omttf  de  rwo.jjjmento  . 
Oratlf.  dc  fuocç-o . 

Nomma  .  ,  . . 

Etapa*  (quando  Ceaonan 
chodu;  . 


ha  II»»*. 1  r-  PW.HM  ,i— _ .  . 
.11  rvfuMk*»-»,  i|>ur  k  ^ 
lemument  |  - .  (n  ivdraikii 
tida»  •  Iruuf  m  ul  luta  . 
gnaol.  que  *  «o  nui  u,,*, 
menta  da  raMdadi,  w  u» 

(drelllir. 

KaJflUd-  ttoMW»  fd  %  rffM 
«a  do  ir.  M«u/kl»  de  1 
rr  m  e.  Cardo K,  *■  Vm4to  1 
pwt».«»‘  do  r>»era»  rvUp« 


n temente  era  viuiodo  por 
n  t  r<e‘<A  moa  nada  o  ale- 


pela  rp»nhl.  etle  trancou- 
u  q  .arto  e  ingeriu  grand* 


HTfUO 


i-uito  temno  depotx  foi  que 
rinho  dando  por  alia  falta  e 
irvuf.l-o  foi  rncontral-o  cal- 
to  d»  cem»  Jâ  arontiando. 
edUUoettte  foram  anlirtu- 
1  piv-o  du  Mryrr,  anccnms. 
im»ulancla  partiu  »em  demo- 
»  ta  Inando  o  medico  Matto- 


Tbtol . 

>  Oonductorua  d*  moto¬ 
res  ou  elcetrlebta*.  pi¬ 
loto*  aviadores  e  artl- 

fke*:  vanctme-.ttoa . 

Oratlf.  de  eepretatidade  . 

Orauf.  de  15  *  • . 

Orauf.  de  funcçto  .... 

üomrna . 

_ , _ _ Etapas  (quando  deaar- 

terpsrlamentar  tom  em  vtrta  arta-  arancliadoo) . 

olmenle  ? 

—  Entre  as  qucalAea  que  figuram  Total . 

no  |. roeram  ma  da  Unlto.  podemoa  _ 
axztgnalnr :  I»roblema  da  accuranç* 

internacional  (estudo  doa  tratado*  meatrt».  Wm.  Signaki- 
•  oonvcnçtoa  modelo»  elaborado*  roe-Tünooairoo.  Tele- 
pela  CommtMto  de  Begurança  da  «MPhWaa  e  oa  demoli: 
Soclrdadr  da»  Nacdrs:  estudo  du  _  vanclroeoto»  ...... 

ronM-qwnctaa  Jurldicaa  e  poilUcu  de  eapeelalldade  . 


ta.  ae  r*la  nueu.  devlorar 
aaaualnaa.  tr  r>U  <ii« 
tal -a  ao»  irai  lai.fw.. 

Nto  O »  ler*  *  r-ikeis, 
reeav»  eimacador».  itudu  *hM 
■an  rata  drste».  ^ 

A  vida  bemana  rtltf  ^ 
ma  cata»  pa»»  ■»  »»w»4wa  toa 
dk lanar*  desta  (trluu  uittcn 
E*  devtr  de  batira  *  ra  ak  m 
fagtr  o  11.  Card-w  de  .41*^, 
O  goTrruo  qor  elfreio*.  1  ^ 
re»pon*»»fl  pela  vld»  í-m  tn 


4571350 

CAftOlt  —  Item  r»peel»l!4ad. 

VcnclmmUM . loatoto) 

Oratlf  de  I»  •  ItKOO 

Oratlf.  de  c-orportameMo  X4000 
OraUf.  de  reengajamenlo  .  731000 

8omm* .  2331300 

Etapas  (quando  detarran- 
chadwi .  909000 


HWi 

joa.ou 

»ei(M 

isoiroo 


rindo,  aquellc  facultativo 
todo*  rn  meios  para  oal- 
■1-  nto  remteguhl. 
frt  rptio  cnmmunleado  ao 
tle  Er  rd  r*  rd  do  23*  dlitrl- 
limitou  a  requintar  o 

■  »*rer  remover  e  cadaver 

-ío  Nephuma  proví- 

■  quix  aquella  autoridade 


9311750 


WTW 


Tuia! . 3335100 

hAKOL.VTO  AJUDANTE  MUHICO 

Vcnctmentoe . ajnjím 

Oratlf.  da  sux  eaprclalbU  30KW0 
Oratlf.  de  -sprclalitUda  .  .  30KU) 

OraUf.  de  13** .  «7$S04 

Oratlf.  de  comportamento  130(000 
OraUf.  de  reengmjomcnlo  .  300(000 

Somnw .  1:033(500 

Etapa*  (quando  detonar,  - 
chado) .  901000 


l:bll|750 


tnlqBo.  abl  dou  r.lltiw  .  já^j 
car  arvera  rondenituda  to  to 

—  -  -a -  a _ a _ 


Sr.  Haas  Sandclmann 


o  odores.  batUrta  am  orla  (em 
lama  para  drtrnnlmr  .  n» 
enerxleo  r  violenta,  f  vU|.* 
grada,  annlqslla  monlieesu. «» 
U  a  qaem  «  pratlra 

Emqaanlo  •  (owrr,\  n 
tabardlnado*.  n»a  lodi-a  «a*  ai 
o  JornalhU  vhllma  de  tuu  A 
tom  a  mpontabiiidade  4.  »  . 
paau  em  lornj  da  tm  tia  irm 
ralludor  da  rallar.  de  a«n>  m 

Continua  com  a  paltm  .  tnto 
Cardou  de  Almrlda.  tutí.  u.» 
palso  de  piedade  rhrhU  diier  1 » 
cledade  braallrlra  •  Ueslls»  lai  1 
esc  compaUlotj. 

*  *  * 

Em  varloa  pslrrs  »ul  tmrrlruai 
tepro  revolucionaria  tu  m  u.lv» 
do  a*  «llBaç&CK  qual  o  m-tn»  to 
aa*  aglU(Ar>  Iriuinphvatn? 

Oolro  nao  c  vnla  »  rondo-uto 
patrlnllra  do»  rerpeeiue.  ram* 
que,  divorcia mt  i.-e  d»  nplmla  to 
bilra,  eommeltrni  vlolcnrUi  Mi 
rrltoa  indlridn.if  (>-rwpi'a  » 
ndvmarlo»  r  ti  n  sen»  «rio»  vinte 
Uarluv,  e  pm  lidl.tdn»  ritmpnaiv 
tom  a  vida  ecotiomlr*  »  (irw-n 
do  pa)>- 

Na  Iloliria  a»  fi»m»  jrm.uUafv- 
toleeldx»  pela  Hpoli)  rapuivr.  lii 
p  a  deram  por  mal»  tempo  t-jppaur 
o  govemn  r  tin  veu  rainllnu  1 
junU  guvrniativa  evp-n,  hnUfne 
do  •  pronunel.vmrn('i,  •'  mm» 
ae  pela  vortr  ilo  p»h.  1  «m  l»ora 
dias,  com  as  tmlhore»  lnleRr*n|e 
parto  do»  revidarlonarins  f«  *)- 
ciado  um  pmcramma  aitrnir-txnto 


6Ü4COO 

30|0u0 

*g*7  y 

IJOtoOO 


Euc&to 


909000 


Total 


1:133(500 
OFF1CIAE8  «1’BAI.TERNOS 

1*  tenente .  1:000(000 

2*  tenente .  750(000 

Como  ac  vá,  vai-  mab  a  pena  to¬ 
car  trombone  do  que  aer  1*  tenente 
da  Armada  ou  do  Exercito. 

A  disparidade  existente  no*  ven¬ 
cimentos  do  peuoa'  da  Armada  é 
flagrante.  Toca  à*  ralo*  do  escân¬ 
dalo! 

Nfto  te  comprvhende  como  se  pr- 
guc  a  um  sargento  graUflcaçoct  de 
comportamento,  engajamento,  fuu- 
cç*o.  especialidade,  auxiliar  de  m- 
pectalbta . 

Todoa  os  sargentos,  por  força  de 
Regulamento*  *5 o  obrigados  ao  bom 
comportamento,  ado  engajados,  per¬ 
tencentes  5  secçAn  de  auxiliares  es¬ 
pecialista*.  obrigados  portanto  a  uma 
especialidade,  exercendo  uma  fun- 
cçÁo  qualquer  a  bordo.  Ora,  para 
cada  uma  dessas  condlçOes  Um  uma 
graUflcaçáo!  Nada  mab  absurdo. 

Eares  Regulamentos  e  essa*  gra¬ 
tificações.  arranjados  nos  gsblnetea. 
•rm  o  conhecimento  do  Congrewo. 
»Ao.  asslgnndo*  pelo  presidente  da 
Republica  que,  se  pudesse  compre- 
hendel-os.  nunca  os  asslgnaria.  O 
presidente  da  Republica  n&o  conhe¬ 
ce  certamente  a  sltuaçAo. 

A  indisciplina  nessa  qucsUo  dr 
vencimentos  6  patente.  Qual  o  res¬ 
peito  que  pode  ter  um  sargento  por 
um  tenente,  se  aquellc  se  acha  mo- 
netaiiomrntc  mab  avantajado  e  me¬ 
lhor  tnstallado  na  vida? 

A  desigualdade  entre  os  l*a.  e  2*s. 
tenentes  e  os  sargentos  é  Uo  grande 
que  dispensa  commentarlos. 

Ha  factos  que  provocam  até  hi¬ 
laridade.  Por  pxemplo:  um  sargento 
njudnntc  011  mesmo  musico  6  pro¬ 
movido  a  2*  tenente  patrão  mór  ou 
musico.  O  que  acontece?  Passa  n 
gnnhnr  multo  menos,  cerca  de  ... 
300(0001 

A  bordo  dos  navios  typo  “Dos- 
troyer"  o  commlssario  tem  como  au¬ 
xiliar  directo  0  fiel.  Pois  bem.  0 
commbwirlo  que  é  2*  tenente  per¬ 
cebe  750*000  e  0  seu  sargento  051(750. 
Tem  graça  I 

Os  offleines  e  praças  do  Exercito 
e  da  Armada,  silo  equiparados  em 
vantagens  e  reenltns.  dc  accordo 
com  o  texto  constitucional.  No  em- 
tanto.  os  sargentos  e  praças  do  Exer¬ 
cito  tem  apenas  o  magro  soldo.  Nfto 
seria  Justo  que  se  lhes  desse  tam¬ 
bém  gratificações  &  vontade? 

E'  Justo  que  se  pague  bem  aoa 
sargentos  c  praças,  mos  sem  humi¬ 
lhar  os  officlaes. 


Total . 

Ita.  Sargentos  —  Ramo 
tle  machina*  —  Venci- 
menu»  #•#•••«« 
Orat.  de  aux.  especialista 
Oral.  de  rspeclaUdade  .  . 

Orat.  de  15  *1* . 

Oral.  de  comporta  mento 
Orat.  de  reengajamento  . 


UM  A  CAIXf  BENEFICENTE 
DOS  FUKCCIPNAmoS  DO  SENADO 

C  grrpt  rfissioenli  i  os  iscaoda* 
lo;  denunciados  —  0  caso,  ao 
Ou*  parece,  tomará  no»a  felçãt, 
pensando-se  em  chamar  os  res¬ 
ponsáveis  a  juízo 

Ü  DIa.vIU  D.»  NOITE,  h*  pouco 
tempo,  tratou  da  sltuaçAo  vcrdadel- 
ramente  anômala  da  Caba  Uencli- 
centr  dt  Auxilio,-.  Mutuos.  do  Sena¬ 
do  onde,  i-  trundo  aceusaçõe*  clara*. 
p»::ti\ar.  '.v  pus&armm  graves  Irre- 
grupo  ae 


jootao 
34P.40 
30(000 
54(000 
1 30(700 
240VO0 
KttrOO 


membro  do  Burcs’/  da  Unlfto  Intcr- 
parlamentar  de  Genebra,  t  formar 
um  grupo  nacional  no  silo  do  Con- 
"rrwo  Drasllclra  constituído  de  uma 
munrira  permanente  para  col labo¬ 
rar  no  futuro  actlvamcnta  na  obra 
Intcrparlanientar.  E*  preciso,  en- 
iretunto.  que  a  collaboreçfto  nfto  se¬ 
la  platônica,  mas  efflelenta  do  pon¬ 
to  de  vbta  do  trabalho  constante  a 
que  sc  entregarão  os  grupos  naclo- 
nue*. 

Como  exemplo  pratico  do  resulta¬ 
do  e  do  valor  dessa  collaboroçfto  doa 
grupos  noclonae*  sul  americanos, 
especlalmente  do  Brasil,  para  o 
progresso  da  octlvldade  da  Unlfto- 
apontarei  aa  cotuequenclas  prati¬ 
cas  decorrentes  da  ad opção  do* 
princípios  do  Pacto  Kelli 


Orat  de  funcçfto 


Borama  .  ...  . 
Etapas  (quando  d  «nr 

ranchadM) . 

Total  .... 
Artífices.  Vencimentos  , 
Orat.  de  aux.  espec..  .  . 


9451000 


90(000 

1:033«UM 

300(000 

34(000 

30(000 

MSWXJ 

120(000 

340(000 

75(000 


Multo  montanhooo 
mias  montanhas  correm  de  rie»to 
para  noroeste  de.-taeando-sc  o  Mon¬ 
te  Miséria,  de  3711  pás  de  altura,  c 
qual  deteendo  sus  "“mente  ata  á  pla- 
nlcc,  vae  er  :  -ur  abundante  ve¬ 
getação,  e  plan-aç6es  notável*  d»’ 
cannn  dc  assucur.  Habitada  pelo* 
Caril»,  estes  a  chamavam  de  Lla- 
mulgn.  que  rtraiflra  llho  Prrtll. 

Embora  afllrmem  muitos  hbtorto- 
graphos  ser  a  ilha  de  Barbados  a  pri¬ 
meira  colonia  inglcza  na*  Indi.i*  Oc- 
cldentaes,  multoo  outros  sui tentam 
com  argumentos  antigos  c  de  valor 
que  St.  Kllts.  é  a  mftc  dos  colonia* 
lnglexa*  na*  Antilhas. 

K  assim,  cmquonto  pela  pdpa,  s 
Eiutacblo,  outra  Ulia  de  trodlçõer 
históricas,  re  la  desapporccendo 
5lnf;M  dc  luz  sclntllavam  no  fundi 
«o  S.  Kl  tu,  da  cidade  dc  Bauctcrrc 
que  descansava  da  luta  do  dia  em 
clima  tão  quente,  como  o  de  todoa 
casas  Ilhas  tropleaes. 

.  nm  é  um  rochcdc 

de  770  pás  de  altura  de  origem  vul- 
e,sobl:e  o  qual  exbtla  íor- 
mldavcl  fortaleza,  armada  com  50 
CAiihocs,  e  considerado  a  maiu  nr». 


"  de  15  T . 

"  de  comportamento 
”  de  reengajamento. 
"  «lo  funeção.  .  .  . 

Sonuna 

Etapas  (quando  deoar- 
ranchados) . 

Total 

Contra-mestres,  esore- 
vente*.  fieis,  slgnalel- 
roe  e  os  demais.  Venci¬ 
mentos . 

Orat.  de  aux.  espec..  .  . 


prlamrnie  dito.  Nella  proctirou-.so 
dar  aoe  eleitores  o  direito  Ue  desi¬ 
gnar  a  política  de  seu  pai*  no  »cn- 
Udo  da  juiUça,  do  direito  e  da  fra¬ 
ternidade  dob  povo*.  Ahrln-rc,  pois. 
uma  perspectiva  cheia  dc  promessas 
aos  olhos  dos  obreiros  dn  coopera¬ 
ção  lnterparlamcntar 

Todos  os  palres  receberam  a 
Unlfto.  e  dopob  da  conferencia  do 
Berna,  em  1B92,  cila  se  reuniu  cm 
outras  capltars.  acolhida  cnthuilus- 
ticnmcntc  pelos  diversos  chefes  de 
Estado  c  seus  ministros. 

Em  1004  a  Idéc  iranspoz  o  ocea¬ 
no,  e  a  confercntin  sc  reuniu  cm 
S.  Luiz.  O  Impulso  tomado  foi 
grande  e  logo  se  sentiu  n  necessi¬ 
dade  do  fortalocel-a.  Passou  a  ser 
dirigida  por  um  conselho  imcrpar- 
lamcntar.  composto  dc  delegadas  de 
cada  grupo  nacional.  Em  1008  de¬ 
ram  ao  Conselho  um  presidente  per¬ 
manente.  assistido  por  um  comitê 
executivo  formado  de  quatro  mem¬ 
bros  pertencentes  nos  dlffercnics 
grupos.  Alem  disso,  um  secretario 
geral  foi  posto  ft  frente  do  Burcau. 
dirigido  ate  entfto  por  M.  Louat. 
conselheiro  natlonal  suisso. 

Estava,  porem,  determinado  que 
a  Unlfto  soflrcria  um  collnpjo.  A 
abertura  das  hostilidades  que  de¬ 
ram  logar  ft  grande  guerm  paraly- 
zou  06  seus  esforços.  Em  1014  a 
Unlfto  deveria  reunlr-se  cm  Btockol- 
ma  O  seu  desenvolvimento  era 
grande:  contava  nessa  òpoca  2tl 
grupos  nncionacs  e  3.500  membros. 
Constava  da  ordem  dos  trabalhos  o 
estudo  dc  um  projecto  completo  de 
uma  Jurbdlcçfto  permanente  Inter¬ 
nacional.  com  o  ílm  dc  Instituir  a 
arbitragem  obrlgatorla.  Os  secreta¬ 
riados  permanentes  nfto  se  deixa¬ 
ram  vencer  pelas  diffleuldades  sur¬ 
gidas  da  guerra.  Cessadas  as  hosti¬ 
lidades,  novamente  o  Conselho  se 
reuniu  em  Genebra,  no  anno  do 
1010.  Seu  primeiro  octo  foi  saudar 
o  Sociedade  das  Nações,  fundada 
pelo  Pacto  do  Paris. 

Depois  de  1021  as  conferencias 
lntcrparlamentnres  foram  restabele¬ 
cidas  e  alcançaram  novos  progres¬ 
sos.  Assim,  em  1021,  na  cnpltnl  suo- 
ca,  rcunlrnm-sc  121  participantes, 
representando  doso  palzcs:  em  1012. 
em  Vlcnna,  304,  representando  2U 
palzcs;  em  1023,  em  Copenhague. 
432,  por  28  palzcs:  em  1024,  Borna- 
Genebra,  211  membros  por  20  pai- 
zcs;  era  1025,  Washlngton-Ottawn, 
210  por  41  palzes;  cm  1027,  Paris, 
440  membros,  represontando  33  pal¬ 
zcs:  em  1028,  cm  Berlim,  cm  1930, 
cm  Londres. 

Actunlmentc  a  Unlfto  conta  com  o 
concurso  de  36  grupos  naclonaes  do 
todos  os  Estados  dn  .  luropa,  cxcepto 


guUridndrj  Numeroso  grupo  dc 
funetlonariM.  eni  (runifto  noticiada 
pele  imprcmn.  deliberou  fundar  um* 
nova  cmxii  dt  vez  que  a  que  existia 
mu  preenchia  o»  seus  fins 

Naqiitll»  minlfto.  a  16  dc  mes  fin¬ 
do  loí  íilntia  assentado  que,  antes  de 
rr.nts  nada.  uma  commlss&o  se  enten- 
dene  corn  o  ptesldcnte  da  antiga 
caixa,  levnndn-lhe  os  reclamações 
dos  funeclonnrlos  O  presidente  ac- 
cedeu  immcdlnumente  tm  nttender 
A’,  justo:,  ponderações  que  Uie  eram 
feitas,  concordando,  para  evitar  a 
fundnrfto  dc  umn  nova  sociedade, 
nn  rnfrrmn  dor  estatutos  da  caixa 
existente.  *?riurindo  a  Joia  e  toman¬ 
do  outrn  medidas  Imperativas. 

O  cr.  Gíl  Goulart  redigiu  ns  emen¬ 
das  que  dc-.inm  scr  feitas  nos  esta¬ 
tutos.  siibniPttcu-ns  ft  aprccloçfto  de 
torlo«  os  chefes  de  secçfto  dn  sccrcta- 
rln  e  por  ultimo  entregnu-na  uo  pre- 
eidrntc  dn  Cnixn  que  depois  dc  meti¬ 
culoso  cxnme.  mnnlfestou-sc  dt  ac¬ 
cordo  com  tudo  quanto  íôrn  nugge- 


90(000 


.  _ _  em  re- 

laçfto  ft  arbitragem,  em  cuja  dlscus- 
rflo  oa  parlamentares  brasileiros 
multo  poderiam  contribuir,  uma  ret 
que  n  Constltulçfto  brasileira  de  1891 
consignou  o  principio  da  arbitragem, 
oppondo  obstáculo  a  qualquer  ldéa 
do  guerra. 

Na  entrevista  ,  que  tive  hoatem 
com  o  sr.  Octavio  Mangabelra,  mi¬ 
nistro  do  Exterior,  colhi  a  melhor 
Impressão  possível  cm  rclaçfto  ft 
minha  mlssfto.  Estou  certo  dc  que  a 
acção  do  sr.  ministro  serã  de  mol¬ 
de  n  serem  coroados  do  exito  os 
meus  esforços  neste  palz. 


1:005(000 


O  presidente  Slle»  («I  r nbto  I 
prssoalmente  liada  lolfrrn. 

No  reru’,  o  prrsldrtilr  letihfá 
Iguolmento  deposto  e  rraeth*  l 
Junta  a  sua  renunri*. 

Ficou  trlomphant'-  e  mnitont* 


3801000 

36(000 

30(000 

54(000 

120(000 

340*000 

365000 


"  de  15  T.  •  •  • 
"  de  comportamento 
"  de  reengajamento. 
"  de  funcçfto.  .  .  . 

Bomma 

Etapas  (quando  deear- 


876(000 


ranchadoe) 


90(000 


966(000 


Ê  esta.  pelas  medidas  qnr  4^* 
teu,  lmpòi-w  i  emifijnr.i  pcbllrx 
havendo  agora  nnrnixiiiUilr  ni  V* 
prla  situação  fiuanccl»  e  .imlU 
sem  abalo  no  credito  do  pait. 

Taes  movimento»  vui  nn  raoM* 
mentol  para  o»  governo-,  •etirrli» 
no  regímen  democrata  ■> 

Devem  ellcs  exercer  -uí»  luixi" 
clnglndo-se  is  leis,  rr.»|»riund« ii 
direitos  dos  cidadão»  e  tendo  P™ 
opinião  popular  o  apreço  qor  se  w 
dera  dar  nas  dcmocrarla»  bem  *- 
gtnliadíu. 

O  primeiro  dem  do  p*xler  iww* 
ee  é  •  perfeita  distribuirão  cU  !*■ 
tlça  e  dessa  decorrv  s  paclflod* 
geral  doa  espíritos,  que  kn  »  ■ 
trabalho  intenso  e  nohllllinte. 

TIMANDRft 


Segundos  sargentos.  — 
Ramo  de  machina». 

Vencimentos . 

Orat.  de  aux.  especialista 
"  de  especialidade.  . 

"  de  15  *|* . 

■  de  comportamento 
”  de  rengajamento. 
"  de  funcçfto.  .  .  . 

Bomma 

Etapas  (quando  desar- 
ranchadoe) . 


330(000 

36(000 

24(000 

49(500 

1105000 

220Õ00O 

90(000 


TomozeHos 
de  Ouro 


rido. 

Sfio.  porám,  decorridos  quinze 
dlns  o  nno  se  convoca  n  oascmblá* 
gernl  p'.rn  n  reforma  do3  estatutos, 
fnctp  nu  ■  vem  tendo  vlvnmentc  com- 
mentado  pelo*  Interessados,  os  ouaes 
alienam  haver  o  proposlio  concebido 
de  protelar  a  npprovação  dos  novos 
estatutos  afim  de  esperar  que  che¬ 
gue  dn  Europa  o  thcsourelro  da  Cai¬ 
xa  que  nn  verdade  é  a  unlea  pessoa 
capaz  dr  responder  ás  Int.erpellnçõe3 
que  se  tiver  dn  fazer  &  dlrcetoria, 
ama  vez  que  enfeixou  nas  mãos  to¬ 
do»  o»  poderes. 

Ao  que  noubemos.  porém,  o  gru¬ 
po  dissidente  Jft  pensa  em  confinr  3 
am  advogado  r.  defesa  do  sua  causo, 
obrigando  a  dlrectorln  a  prestar  con¬ 
ta»  em  'urro. 

Verificada  efisn  hypothcse  —  afflr- 
tnrini  o»  (pie  protestam  —  vlrfto  a  pu¬ 
blicidade  limumeros  factos  graves 
cor»,  relnçfto  n  essa  caixa,  verdadei¬ 
ra  “boite  r>.  Eurprlses" 


^  seus  nervo •, 

usando  um  calçado  Impró¬ 
prio- 

PROPORCIONE  aos  mus 
pés  o  bem  estar  que  lhe  of- 
ferecem  as  fôrmas  anatô¬ 
micas  do  afamado  calçado 


Suc  Carol,  a  vibração  que  ficou 
desde  “Follles  1029”,  Jaeh  Ma- 
»,  V  J*  «!S8«intc,  El  Brendei  e 


850(500 


00(000 


Marjorie  Whltc,  k  dupls  ^a 
de  Um  sonho  que  Viveu"  esta¬ 
rão  reunidos  numa  luxuosa  como- 
dia  cantada  da  “Fox  Movletone" 
depois  de  amanha  no 

PATHE’  PALACE 


949(500 

330(000 

365000 

24(000 

40(500 

110(000 

220(000 

67(500 


Artífices  Vencimentos.  . 

Grat.  de  aux.  especialista 
"  de  especialidade.  . 

"  dc  15  . 

"  de  comportamento 
"  de  reengajamento. 
"  do  funcçfto.  .  .  . 

flnmwr^ 

Etapas  (quando  desar - 
ranchadoe) . 


Está  dito  e 


DOCNÇft»  aixuaes  r 

DA  PltOCRCAÇAO,  NO  HOUWj 
er.  doto  d.  Albuqucrqu»  1 

Sravlço  par»  tXAfaB  enf-NUP^ 
Dlagnoslleo  e,nisnl  e  Iraumtfll»  1 

ibpotenci»  7, r* 


837(000 


90(000 


Total 

Contra-mestres,  e  s  c  r  e- 
ventes,  fieis,  slgnalel- 
roe,  timoneiros  e  os 
demais.  Vencimentos. 

Grat.  de  aux.  especialista 
"  de  especialidade.  . 

"  de  15  T . 

”  de  comportamento 
”  de  reengajamento. 
"  de  funcçfto.  .  .  . 

Bomma 

Etapas  (quando  desar- 
ranchados) . 

Total 

Terceiros  sargentos.  De 
machlnas.  Vcnctmentoe 

Grat.  de  aux.  especialista 
"  de  especialidade.  . 
"  de  15  T . 

do  comportamento 
"  de  reengajamento. 
"  de  funcçfto.  .  .  . 

Bomma 

Etapas  (quando  desar - 
ranchados) . 


927(000 


que  os  ricos  e  maravilhosos 
sortimentos  dc  Sedas  e  Teci¬ 
dos  finos  da  NOTRE  DAME 
DE  PARIS  são,  para  as  senho¬ 
ras  elegantes,  a  attrncção  ma- 
xima  da  actualidade. 


Falleceu  um  tripulante 
do  “Sicrra  Ventana” 

Do  bordo  do  “Slerra  Ventana”, 
hojo  chegado  ao  nosso  porto,  proce¬ 
dente  de  Buonos  Aires,  a  policia  ma¬ 
rítima  foz  transportar  para  o  necro¬ 
tério,  o  cadaver  do  tripulante  Max 
Wcrnes. 

Esse  trlnulanto  que  contava  58 
nnnos  de  idade,  sentlu-so  mal  entre 
os  portos  de  faamos  e  desta  capi¬ 
tal,  vindo  a  lalleccr  antes  da  chega¬ 
da  do  transatlântico  ft  Guanabara, 

O  cadaver,  transportado  para  o 
necroterlo,  vae  ser  autopsiado  para 
o.»  cffeltos  legoes. 


330(000 

36(000 

24(000 

40(500 

110(000 

220(000 

24(000 


dos  padeiros  em  Lisboa 

LISBOA.  16  (U.  P )  -  A  í 
dos  padeiros  estft  vlrtualmcnte 
minada  com  as 
pelo  governo.  As 
taram  os  padeiros  que  w 
coram  a  I  ‘  *" 


tfwa  no  Unindo  reooral 

A  Recebedoria  do  Dlstrioto  Fc- 
drral  impoz.  por  Inrracçfto  de  regu¬ 
lamentos  flscnes  ns  multas  de  200S 
a  Rosn  Szpleek:  150S  a  Jullo  Gon- 
çnlvps.  Constnntlno  Paiva.  Arlhur 
Rod/loupr  Alvnrw  e  Carvalho  Espí¬ 
nola  &  Clu..  a  cada  um;  10((  a  8. 
A  Pacheco  Moreira  e  Jorge  Miguel 
Biitar  a  cada  um;  50(  n  Lazar 
Glrsas.  Mnrçal  Pires  Sí  Ferreiro. 
Mnrçal  &  Ferreira.  Luiz  Amaro  e 
Fi.  A.  .Mectre  A*  niatgô.  a  enda  um: 
20f  n  Berna  rdlno  Pinto  Companhia 
Limitada  Comnanhla  Proprlcdode 
Fiuminenae.  d  Vlrglnlo  Roso  de  Ma¬ 
cedo  Vital  c  Euzebio  Pires  Ferreira, 
a  cadn  um. 


autoridades  UW 

maui  on  uuuL-uus  -í ‘I--  *-»  pronw 
cara-,  a  trabalhar.  O  nbiw-teclmrnu» 
de  pfto  esta  quasl  normaliza®* 


793(509 


Diversas  foram  as  tentativos  íngle- 


zas  de  posse  absoluta  d  casa  llhu.  pa- 
rém,  hoje,  com  a  compra  da  mesma 


901000 


D1ARI0  DA  NOITE 


pelo  governo  americano,  pareço  que 
essa  esperança  desappnrcceu  p*r 
completo. 

Correndo  ires  milhas  da  costa,  ao 
norte  da  ilha,  víamos  no  longe  as 
Ilhas  “Virgínias",  das  quoea  "Bfto 
Thomaz”  e  "8.  John",  s».  destaca¬ 
vam  mais  nitidamente.  Com  a  com¬ 
pra  desso  archlpelago.  o  governo 
americano  estabeleceu  uma  base  de 
apoio  ft  esquadra,  que  é  uma  verda¬ 
deira  sentlnelln  de  defesa  america¬ 
na  contra  tentativas  de  ataques  ao 
Canal  do  Panamft.  Desde  1887  vi¬ 
nha  tentando  o  governo  americano 
adquirir  essas  ilhas,  porém,  tres  ve¬ 
zes  fracassaram  B3  negociações  di¬ 
plomáticas,  até  que,  em  dezembro  dc 
1916,  foi  o  tratado  de  venda  ratifi¬ 
cado  pelo  governo  da  DInamnrca 
pelo  preço  d  25.000.000  dollarcs:  es¬ 
te  tratado  foi  Igualmente  ratificado 
P*'5a  Estados  Unidos  cm  Janeiro  de 
1017.  Nesse  mesmo  anno,  em  março, 
na  antiga  cidade  de  Charlottn  Ania- 
lla,  capital  de  S.  Thomaz,  o  Pavl- 


883(500 


No  Posto  de  Assistência  do  Meyer, 
fol  soccorrldo  hoje,  pela  manhã,  o 
menor  Alceblades.  de  11  annoe,  de 
cor  branca,  filho  de  Domingos  Pei¬ 
xoto,  residente  ft  rua  Francisco  Du¬ 
arte  sem  numero,  estação  de  Au- 
gostlnho  Porte,  que  fol  vlctlma  da 
expiarão  do  uma  bomba  de  dynaml- 
te,  soffrendo  esmagamento  de  tres 
dedos  da  mfio  esquerda. 

O  Infeliz  menor  fol  apôs  os  cura¬ 
tivos  de  urgência,  transportado  em 
um  ambulancla  para  o  Pcwto  Cen¬ 
tral.  sendo  all  submcttldo  a  uma 
Intervenção  cirúrgica,  soffrendo  am- 
putaçfto  dos  dedos  esmagados,  e  a 
seguir  fol  Internado  no  Hospital  de 
Prompto  Soccoim 


Propririlade  da 
8.  A.  DIAKIO  DA  NOITB 

Administração  e  Kedacçi#! 
Avenida  Rio  Branro  III  ^ 

Offlclnos:  Itaa  Rodrigo  Silva.  T— 
Directoria:  Presidente,  dr.  J5” 
Bonifácio  de  Andradn  e 
vice-presidente,  Mario  So*re»  J 

Magalhães;  direclor-tlirsnurfn 

dr.  Cnmplldo  dc  SanfAnn»!  * 
reclor-gerento:  Oswatdn  ?trrtl 
Leito 

Toda  corre«|Kindeneln  deveti  s** 
dirigida  ao  dlreclor  f***»!* 
Ráde  narllculnr  dr  *elcpH« 


300(000 

36(000 

18(000 

45(008 

1005000 

200(000 

02(500 


Ter  tosse  e  não  tomar 

o  Contratasse 

á  ver  um  incêndio  e  «raiar 
os  braços 


781(500 

90(000 


i  AMFWTn  riF  DIVIDAS 

O  dtrectnr  dn  Receita  Publica  so- 
llcitmi  prnvldenclns  ao  dr  3*  pro¬ 
curador  dn  Reoubllcn  no  sentido  de 
serem  cnncelladas  ns  dlvldns  dos  lm- 
posios  de  Industrias  e  Profissões 
e  dp  tnxn  de  nonnn  rl’ngun  dos  exer- 
elelos  de  1921  e  1028  em  nome  da 
Emnresa  dr  Melhoramentos  da  Bal- 
xnria  Fiunilnenfie.  nelo  predlo  dB  run 
1*  de  Mnrçt  n.  73.  e  em  nome  dn 
Comnnnhin  Brasileira  de  Immovcls 
e  Coimirucções  nelo  predlo  da  run 
Anna  Ncry  n.  112. 


çauos  ao  nbandono  do  estudo  de 
plano,  por  falta  de  professores". 

Mais  um  funccionarlo  dos  Cor¬ 
reios  que  rae  gozar  férias 

n1?Â!?ef(^dcJsecçil0  dos  Correios  do 
Rio  Grande  do  Norte,  Bebnstlfto  Lo- 
fl?14!!'0'  °}5t®vo  hoJo  do  dircctor  ge- 
iai  permlssiío  pam  gozar  aa  férias 
regulamentares  que  deixou  de  apro¬ 
veitar  no  anno  passado. 


871(500 


Cumplido  de  Sant  Anna 

Advogado 

BUENOS  AIRES  n  93.  2" 
Thonc  H  -4834 


759(000 


I 


1 


UIAKIO  l>A  NOITK 


0  estado  de  ligueis  reas  exige  a  attençio  do  prefeito  da  capital  fluminense  — 
Una  reportagen  do  D1ARI0  DA  NOITE  constatando  a  procedência  das  reclamações 


^fqtü’  “WarlocK”  não  venceu  " Agenda'  na  pista  do  Derby  C 
„  A  altitude  inexplicável  do  jockey  Guilherme  Greme  e 
jjjda  de  que  foi  victima  —  A  provável  Intenção  do  asse 

,  .  .■  t*  m  mtafvutt-  rein»  r  rs»  monUó*  p*lo  )o-  *  deU**e»  p*ra  tfrvtr  de  U 

*  ;  em  m»*»  fU*  ckejr  Guilhsmo  Ofcme_  um  op*  muni»  do  f»*to- 

*}.  ...  r-i|«  em  que  e*U  timo  profluimn»l  A  “MtVAÍKSnr 

.  uy  Ouilherme  “C*ço*<U"  no  «««pera  da  cor*  Sobro  a  fktorta  do  Aaon 
rida  twurorando  Ouilherme,  pro*  Jocàejr  Omne  nada  commi 
V.  U*»  '*•  um»  po*-lb*  que  dclxaaae  “Wartoek**  com  "Caçoada*  •  nem  com 

•  ',uu«le  praticada  vencer,  porque  elle  camqarta  doxlo  Moreira, 
tn-itiador  qu»  em  hm  apoataa  o  depota  dividiriam  Baaea,  enUotanlo,  náo  »e 

P  .  titiiraa  de  uma  oa  lucro*  formaram  cooi  o  proecdlir 


preoccupava  cotn  uma  retnode* 
Uçko  no  enalno  daa  bcllaa  artea 
no  linuil.  conhecendo  *pow- 
«Idade  de  crflas  iu'4KBT"  - 
que  o  noaao  deaenvmVrnlo 
artístico  valse 

Aasim,  acho  IndUpenaavel  fa* 
srr-sa  uma  reforma  como  seja  o 
desdobramento  do  aclual  rditlcto 
da  Escola  de  llelliu  Artea  vm 
Um  edifício*  apropriado*,  noa 
quara  funcctonuio.  reipecliva- 
mcnte,  a  k*po*lç«o  Oeral  de 
Dell**  Artea.  a  Plnacotheca  e  a 
ttscol»  Superior  de  Archltectura. 
vUto  o  dramvolvtmento  que  o 
estudo  drua  matéria  tem  tido 
entre  nda. 

limMir.*  UA  TKANHfOR- 
MAÇAO 

K  o  ezculptor  flumlnenM  pro* 
segue: 

—  Paru  Imo  factl  aerU  ao  so* 
verno  municipal  ceder  terreno* 
á  Earola. 

o  cdilirlo  detllnado  aa  expo* 
slçócs  gerara  ficaria  ■  carn  doa 
membros  do  Conselho  Buperlor 
de  Heltaa  Artea.  all  Inatallando* 
ae  uma  lypographla  para  Im¬ 
pressão  de  catalogo*,  livro*  sobre 
arte.  reclame*  de  expmlçiW,  rn- 
cadcr  nação.  ctc. 

O  cdlllcio  da  Escola  buperlor 
dc  Archltectura  teria  como  dl* 
icclor  o  mesmo  prolCMor  da 
disciplina  e  paru  a  direcçào  da 
Pinacolheca  acrla  nomeado  um 
artista  ou  um  conhcecdor  de 
arte. 

EXPOSIÇÃO  NOS  ESTADOS 
—  lmpòe-ac.  noa  Estados.  o 
Impulilonamcnto  da*  bella*  ar¬ 
tes.  O  desenvolvimento  do  en* 
sino  artístico.  Em  cada  unidade 
da  Federação  devera  o  governo 
lazer  cxpoalçõet.  o  governo  fe¬ 
deral  facilitando  oa  transportes 
e  dando  outros  auxílios  E  com 
as  exposições  n  criação  de  pina- 
ectheca*  estaduaes. 

UMA  ACADEMIA  BRASILEIRA 
KM  ROMA 

Continuando  u  conversar,  dls- 
sc-nos  o  csculptor  patrício: 

—  A  minha  Irnga  estadia  na 
•  llalla  fez-mr  vír  a  ne.-cssldrdc 
da  criação  de  uma  Academia 
Brasileira  em  Roma.  que  servisse 
de  elemento  de  propaganda  do 
nosso  paiz  e  dc  congraçamcnto 
dos  nossos  patrícios,  a  exemplo 
do  que  hn  em  vario*  pnlzcs  dn 
Europa.  E1  devéras  necessário  o 
governo  construir  um  edifício 
onde  se  reunam  os  penslonUtna 
nnclonacs  nn  Europa  c  onde  ha- 
Jom  elementos  que  recordem  o 
Brasil  e  delle  sirvam  de  propa¬ 
ganda  profícua  e  Intensa. 


)nimn  a»  rua»  c/e  Nictheroy 

NmvtuLro  ooi|.>lajncnl*  aO*Mo- 
n»u»  ehei*  Ue  iiuraeos  •  de  bano 
Utwtlnc*.  que  i.nce  do  morro  rau* 
tente  nu  *eu  fuuü.  a  qual  quando 
chora  nio  da  transito  d*  wiueulou 
e  o*  pr<.(V.rr,  tCui  que  Urar  oa  tf  pa¬ 
tos  pam  poil  r  chegar  as  «u*s  rro- 
drocUi  tUo  itrttt  aa  rtclamaçcM 
que  no*  ehra»m  acerca  drauí  rua. 
onde  ha  o  thrairo  João  Caetano  no 
teu  tutelo 

A  rua  lUfkO  do  Amazona*  tem  o 
•cu  rveaiçaiuviito  paralyiarlo  de*do 
ue.  «vu  ultimo»  n  ms  da  administra- 
ç*o  Hl  beiro  de  Almeida  e  por  lira 
i.imit  encontrar  a  Avenida  23  d* 
Novembro.  que  liga  o  Fooiec*  ao 
Cubau*o  am  o  calçamento  neeeasa- 
no.  tem  luz  ••  icm  um  unieo  «no¬ 
ticio  da  Pr-  leitura,  que  arretada  da 
nora  »rtrr.4  uni*  boa  renda,  tae* 
a*  magnifica»  construcçõm  que  )» 
ae  notam  i  tqtiella  importante  v» 
publica 

Dirano»  ttui  »ido  as  recUmaçoed 
que  checam  oo  DIÁRIO  DA  NOITE 
xrerca  da  Avtnldj  33  de  Novembro. 
Qualquer  chuvinha  traniforma 
aquella  «vtitida  num  verdadeiro 
ntolciro  e  oa  kiu  mer adore»  tarem 
verdudetru  trnbjllw  de  mai»b»rl*mo 
para  iioccreiii  checar  á  Alameda 
üarro  tatMllima  **ts  ofícrnc  pe*l- 
go  noj  d1*»  cliuvoBO*  e  •  Msutencia 
nfco  rara*  vi  ici  tem  sido  chamad* 
para  *occorrer  •.icttmaa  de  quWM. 

Bem  «ibenio*  que  o  dr  Castro 


cwistruceõr*  r  cn)o*  morador**  tff*| 
frtm  coõíidrravelmefiUi  A  roa  dso 
Jaao  rtparmilo.  com  o  *tu  calçam* n* 
Ui  rm  condlçde*.  dt*eon«e*uon»rta 
o  tratego  de  vvhleuloa  da  rua  Ma¬ 
rechal  Deodotu  e  darU  margen  * 
nora*  corutnicçõe*  naquelle  irecho. 

Vamo*  encontrar  A  roa  Quinae  de 


Ao  DIÁRIO  DA  NOITE  Um  ene- 
gado  Innumeraa  rrelamaçõra  do* 
moradorea  de  Nletlienry  contra  o 
niado  da  varia*  roa*  lUquelta  ca* 
pitai,  alguma*  rm  Miado  tio  pre¬ 
cário.  que  nem  m  torna  potatrel  o 
trafego  d*  vehiculm. 

K  lacto,  que  este  estado  de  eoi- 
aaa  vem  dnde  a  sdmmitraçko  oo 
tr.  Hibetro  de  Almeida,  o  qual  ten¬ 
do  ngotado  todo*  ot  rteunco  pe¬ 
cuniários  da  Prefeitura  detaou  a» 
rua*  tem  a  nrcesMuta  eommsçao 
do  calçamento 

O  aclual  prelrllo,  apesar  da  sua 
boa  voniade.  ainda  uio  poude  ini¬ 
ciar  oa  reparos  de  que  carecem  »es 
vias  publicas,  de  modo  que,  com  o 
transito  forçado  de  vehleulo*.  cata* 
vfio  f irando  cm  peoc  Miado.  Aa  re¬ 
clamações  chovem  ao  DIÁRIO  DA 
NOITE,  doa  moradores  •  [rroprteu- 
rtoa  da  capital  fluminense,  que  nSo 
comprehrndcm  «ae  deve  aio  do*  go¬ 
vernante*. 

A  Alameda  de  8.  Boavtnuira.  * 
bella  Avenida  do  Potueca.  que  foi 
rrlomtada  na  admlnts-.niç4o  Vllla- 1 
nova  Machado  Ml*  em  petlçio  de[ 
mivrla.  tal  o  numero  de  buraco»  que  . 
all  ae  ví.  E  o  numero  de  construe- 1 
çée.i  naquella  Importante  via  publi¬ 
ca,  eonvo  no*  nu»  que  lhe  d  «em¬ 
bocam  aòbe.  diariamente,  auemen- 
Utndo  ar»im  es  renda*  tnunlcipaea. 

No  centro  da  cidade  nos  vamtf 
encontrar  a  roa  VUconilc  BepcrRj. 
n  ilol*  pasvos  dos  palácio*  da  Poli¬ 
cia  Central,  do  ronim.  da  Eaeoia 
Korniid  e  da  A&scmbléa  Legislativo 
cm  posslmas  condlçôet.  com  formi¬ 
dáveis  buracos  na  esquina  da  tua 
Coronel  Gome*  Machado  Raro  i  o 
tila  cm  que  um  automovcl.  ao  pas¬ 
sar  por  all.  nAo  atlr*.  lama  sobro  <* 
tmnseuntce.  na  mia  maioria  norma- 
llztns  o  pessoas  nuc  sc  deatlnam  ao 
Forum  e  A  Pollcl#  Cenirsl.  R*  ia- 
innçfics  euiaem,  ma*  as  providencias 
nAo  aiipareceram  a*4  agora. 

Ha  a  rua  8.  loAo.  no  trecho  dc 
Visconde  Seiictlb*  aiA  Mnrqucz  dc 
Paraná,  n  qual  tem  formidáveis  la- 
maçacs.  embora  Be  ostente  all.  nes¬ 
se  trecho,  o  edifício  da  Coaa  dc  Dt- 
tençfto.  Dessa  rua  ald  Marechal 
p  coloro  foi  aberta  a  travessa  Al - 
eidos  Figueiredo,  com  mfignl.lcan 

Amanhã  eentrnas  de  contos 
CENTRO  I.OTERICO 
Traveaza  do  Ouvidor,  3 

0  movimento  de  aviões  da  Nyrba 

VICTORTA.  1«  —  «DIÁRIO  DA 
NOITE1  —  ProcdcnU?  do  Rto  oe 
Janeiro  ícr.  a  cncalla  de  costumo  o 
hydro-avIAo  “8.  Paulo",  cia  Nyrha. 
Desembarcou  nesta  capital  o  sr. 
Leo  K.  Oronroos. 

BORDO  DO  "8.  PAULO,  10  — 
(DIÁRIO  DA  NOITE i  —  Tendo  sal¬ 
do  do  Rio  ás  7.10  horas,  escidaimv. 
em  Campos  de  B.tO  n  0  horas.  M- 
ctorlii,  chegada  10. IX)  horas,  par¬ 


lada*  do  tunnrl  do  Rio  Com¬ 
prido. 

Ao  chegar  all.  o  vehleulo  pu- 
rou.  Foi  so  entúo  que  o  Jockey 
desconfiou  que  estava  sendo  vl- 
clima  de  um*  cilada. 

E  disto  leve  logo  a  certeza,  por¬ 
que  'Caçoada*,  descendo  do  car¬ 
io.  convldou-o  a  fazer  o  mesmo, 
accrcscenlando: 

—  Nó*  vamos  agora  conversar 
um  pouco  sobre  a  sua  "chanta- 
ge"  desta  tarde... 

E  Incontinente  o*  outro*  que 
catavam  ainda  dentro  do  auto¬ 
móvel  empurraram  Guilherme 
para  fóra  e  caíram  sobre  elle  a 
bofetadas  e  ponta-pós. 

O  Jockey  defendia-sc  como  lbe 
era  possível,  procurando  escapu¬ 
lir. 

A  certa  altura  Ouilherme.  sen¬ 
tiu  que  lhe  puxavam  o  paletó  c 
nproveltou-se  entáo  para  drs- 
vencllhnr-jc  dos  seus  aggresso- 
res. 

E  conseguiu,  saindo  a  correr 
para  um  malto  pioximo  emquaa- 
to  elle*  ficavam  com  seu  paletó 
NA  POLICIA 

Guilherme 


O  esco/pfor  Antonfo  Pittn •  J 

gt,  num  desenho  do  proles-  j 
sor  H.  Cavai  leito 

Indo  para  a  Italla,  Aniouo 
Pitanga  passou  o*  cinco  anuo*  dc 
pensionato  e  por  la  Ilcou  anus 
alguns  annos.  trabalhando,  fi¬ 
gurando  nos  exposições  toman¬ 
do  porte  nos  Jurys. 

Vivendo  num  grande  melo,  o 
csculptor  do  "Calabar"  n..o  ts- 
quccla  o  Brasil,  culdsndo  do 
nosso  ensino  arttstlco  tán  rare- 
cedor  de  reforma  e  mvlho:  c 
mais  efflclentc  orientação. 

Rçgn-tfando  A  sua  palria  An* 
tonlo  Pitanga  continuou  a  tra¬ 
balhar  com  o  mesmo  cnihusiiu- 
mo  Livre  docente  da  Escora  I*a- 
clnnal  de  Bella*  Artes,  ainda  r  to 
anno,  foi  escolhido  pura  membro 
do  Jury  de  Eseiüptura  do  *Siv- 
lfto”.  onde  figura  com  um  busto 
de  Mnrclllo  Dias. 

UMA  TRANSFORMAÇAO 
NECESSÁRIA 

Um  cncíntro  com  o  csculptor 
Antonlo  Pitanga,  na  Escoln  dc 
Bell  as  Artes,  foi  ensejo  parn  que 
elle  nos  fala^e  sobre  o  nosso 
melo  nrtlstlco,  dando-nos  o  re¬ 
sultado  dc  seus  estudos  c  Idéas  a 
respeito. 

—  Ainda  nn  Europa,  JA  eu  mo 


na  Liquidação 


Oreme  naquella 
noite  mesmo,  conforme  hontem 
noticiamos  foi  A  delegada  do  0* 
dUtiicto  policial  onde  narrou  o 
caso  tal  como  o  fizemos  ncima 
Disse  o  queixoso  que  no  seu 
paletó,  além  do  varlos  documen¬ 
tos  havia  a  importância  dc 


O  Jockey  ncccdcu  ao  pedido  e 
"Caçoada"  ficou  confiante  na 
vlctorla. 

Vclu  entretanto  a  corrida  e 
Oreme,  oo  contrario  do  que 
comblnnrn,  castigou  "Agenda" 
até  o  final  da  pista,  fazendo-a 
ganhar. 

Dupla  deshonesUdadc... 

Como  é  fnell  de  Imaginar, 
“Caçoada",  que  havia  carregado 
cm  •Wnrlock".  ficou  indignado 
com  o  Jockey. 

Aconteceu,  porem,  que  termi¬ 
nadas  as  corridas,  um  incidente 
entre  os  Jockeys  Fcljó  e  Celesti¬ 
no,  desviou  do  coso  acima  a 
attcnçno  dos  seus  protagonistas. 

A  policia  Interferiu  na  conten¬ 
da  dc  Fcljó  com  o  seu  collcga  c 
levou-os  pnra  a  delegacia  do  15* 
ülstrlcto.  onde  o  delegado  César 
Garcez  os  nutuou  por  aggressio. 

Guilherme  Greme  tombem  íol 


i  MAMADOS  "Tltl- 

UOFF.S" 

■  i.cM.  vulgo  "Ca¬ 
iro  do  ‘Jogo  do 
>  pelo  dr.  A.  C., 
j/.-mnker"  o  faz 
.  dr  i.úvalios  dc 
t.. . i  uma  liguta 

•  dn  no  turf  rario- 


A  respeito  da  rcixirtagim  que  com 
o  primeiro  do.  títulos  aclmn.  publi¬ 
camos  na  noua  edlçAo  de  ante- 
lionU-m,  rccebemo*  a*  seiPJlntf.s  ear- 
tas: 

••Rio  de  Janeiro,  ib  de  setembro 
de  1830.  —  Sr.  redactor  do  DIAHIO 
DA  NOITE. 


O  delegado  do  0*  districto 
mandou  abrir  Inquérito  sobre  o 
caso. 

Os  accusados  estão  foragidos 
e  ha  Investigadores  A  sua  pro¬ 
cura. 

A*  Inspectorla  de  Vehlculos 
íol  pedida  a  captura  do  carro  n 
13.840. 

Ao  que  parece,  "Caçoada"  e 
seu  grupo  pretenderam  nAo  só 
castigar  Guilherme  como  tam¬ 
bém  tomar-lhe  o  dinheiro  pois 
que  elle  havia  ganho  regular  Im¬ 
portância,  para  asrlm  cobrirem 
os  prejuízos  que  soffreram  com 
o  plano  fracassado 

Hontem,  após  a  queixa  apre¬ 
sentada  no  B*  districto,  Guilher¬ 
me  esteve  na  secção  de  Seguran¬ 
ça  Pessoal,  da  4*  delegacia  au¬ 
xiliar,  solicitando  ao  respectivo 
chefe,  commlssarlo  Sylvio  Ter¬ 
ra,  garantias  de  vida  pois  receia 
que  "Caçoada"  ainda  o  persiga. 

All&s  Adelino  Colognesl  é  dc 
facto  um  homem  perigoso  e  por 
varias  vezes  tem  estado  envol¬ 
vido  cm  casos  de  aggressõcs, 
sendo  que  ainda  não  ha  multo 
no  "Stadfc  Munchen".  á  Praça 
Tlradcntes  feriu  a  navalha  um 
desaííecto. 

O  Inquérito  proaegue  na  dele¬ 
gacia  do  9*  districto,  estando  en¬ 
carregados  daa  diligencias  os  In¬ 
vestigadores  Nogueira  e  Choco¬ 
late. 


Realizou-se  em  Campo  Grande,  na 
Escola  Aunuoto  «lc  Vawoncello?.  a 
sessão  do  Circulo  de  Pftcs,  Profes¬ 
sorado  e  autoridades  c  domais  pw- 
sóo*  gradas  da  localidade  cm  ho.nr- 
nngem  á  inspectoro  escolar  do  DLs- 
trleto,  d.  Ahla  Canlzam  do  Nasci¬ 
mento. 

Falaram,  enaltecendo  a  homona- 
f/endo,  cujo  retrato  foi  Inaugurado 
no  referido  gnipo  escolar,  as  oro- 
fessoras  dd.  Alzira  dos  Sente»  e  Ac. na 
José  do  Andrade. 

UsAram  ainda  da  palavra  o*  srs. 
Edgar  ti  Pinto  Llrr.n.,  Otton  Costa, 
cenego  MagaldL  Mario  Barbosa.  Nor- 
berto  Santos.  Tnncredo  Pires.  Jo6é 
Augusto  e  a  directorn  da  Escola  Au¬ 
gusto  VasconecUos.  tenlo  u  Inspec to¬ 
ra  d.  Alba  Nascimento  agradecido 
rin  breves  palavras. 

A  solcmnldade  tcnnlnnu  com  um 
desfite  e  cvoluçóou  da  tropa  do  <*- 
!  coleiras  locacs. 


A  MELHOR  E  A  MAIS 
MAtiNESIANA  DO 
BRASIL 

ACONSELHADA  PELOS 
ILLUSTRES  CLÍNICOS 

DRS.  I.  COSTA  RODRIGUES 
—  J.  V.  COLLARES  —  OSCAR 
LACERDA  —  TEIXEIRA 
MENDES 

PROIIIO*  A* 

RUA  BUENOS  AIRES,  208 

TELRPII,  4-BiMH 


O  seu  conceituado 
Jornal  de  snbbado,  13  do  corrente, 
sob  o  titulo  "Um  novo  Pan.tmá  nn 
Intcndcncla  da  Guerra",  ccrtamento 
mal  Informado,  contém  uma  fírie 
c*c  Inverdades,  que  pôem  vm  evi¬ 
dencia  a  Companhia  America  Fa- 
hrll  c  s.  cx.  o  er.  general  Fclippu  I 
Navler  dc  Barra*.  Integro  director  l 
daquclla  reporllçfto,  relntlvnmente 
a  um  fornecimento  de  brim-kakl, 
de  fabrico  nacional. 

Járnals  nlelteimoH  favores  dos  po-  j 
dere»  públicos,  e  nfio  recetamos  cn-  , 
Irentar  os  que,  vendo  o*  bcus  in¬ 
confessáveis  Interesses  contrariados, 
nfto  trepidam  era  enveredar  pelo 
raminho  da  dllínmaçfio  e  do  cr-cnn- 
dalo,  estabelecendo  a  duvida  nos  es¬ 
píritos  das  pcssòus  que  não  conhe¬ 
cem  a  honradez  do  integro  director 
de  Intcndcncla  da  Guerra,  e  u  se¬ 
riedade  com  que  eslamoa  ucostuma- 
i  dos  a  tratar  todo  o  qualquer  tre- 
guez,  seja  elle  governo  ou  parti¬ 
cular. 

Convidamos  v.  s.<  ou  outro  qual¬ 
quer  Interessado,  a  verificar,  apôs 
minucioso  exame  do  relcrldo  torne- 
cJmcnto  dc  brim-kakl,  a  Improce¬ 
dência  das  levianas  nccusnçôes  dos 
despeitados  concurrenles. 

Conforme  se  certificará  v.  s.  da 
leitura  do  folheto  que  temos  o  pra¬ 
zer  de  lhe  enviar,  o  aUudldo  brim 
tem  por  sl  as  analyses,  nfio  do  la- , 
boratorlo  partlculnr,  mas,  sim,  de  la- 
horatorlos  offlclacs.  como  o  da  pró¬ 
pria  Intendência  de  Guerra,  o  do 
Arsenal  de  Guerra,  c  do  Ministério 
da  Marinha  e  ainda  o  da  Escola  Po- 
lytechnlca,  feitos  com  todo  o  rigor 
e  probidade  sclontlfica.  Todos  cllcs 
attestam  que  o  brim  de  nossa  fa- 
brlcaçfio  6  equivalente  ao  melhor 
brim  tngloz  existente  no  mercado. 

Fique  v.  s.  ftbsolutamente  certo  de 
que.  muito  antes  dosso  fomeclmen- 
tao,  Já  era  o  nosso  brim  aceito  na 
Intcndcncla  da  Ouerra,  por  Inter¬ 
médio  do  terceiros  que  vinham  ad- 
qulrll-o  na  nossn  fabrica,  e  o  reven¬ 
diam.  naturalmente,  por  preço  malB 
elevado. 

Mandando  comprar  o  brim  dtro- 
etamente  dn  fabrica,  nfio  só  esta 
dentro  da  lei  o  exmo.  sr.  general 
Felippo  Xavier  de  Bnrros,  director 
da  Intcndcncla  da  Guerra,  segundo 
o  disposto  no  art.  51,  letra  “a",  do 
Codlgo  de  Contabilidade,  como  ain¬ 
da  ganhou  para  a  Unlfto  a  dlffo- 
lenya  que  traria  aos  itilerineUlaf los, 
que  sc  têm  fartnmcnte  locuplotado 
à  custa  das  dinheiros  públicos. 

Pedindo-lhe  acolhida  pnra  estas 
llnhns,  ficamos  lmmonsamcnte  gra¬ 
tos  a  v.  s.,  o  subscrovemo-nos :  De 
v.  s.  amigos  agradecidos.  —  Pela 
Companhia  America  Fabril,  o  dire¬ 
ctor -gerente:  (a)  Dr.  Carlos  T.  da 
Rocha  Furln". 

OUTRA  CARTA 

"Exmo.  sr.  redactor  do  DIÁRIO 
DA  NOITE.  —  Lendo  no  vosso  con¬ 
ceituado  Jornal  de  13  do  corrente. 


ferre  J» 


illo  "Wnrlock’ 
Agcndii",  .iqucl 
de  Eudoclo  Mo 


Os  ladrões  e  vadios  nos 
suburbios  da  Central 


TRETA  a  maU  eaboruea 


0  “Highland  Princess  em 


viagem  para  Lonares 

Vindo  do  Bucnoa  Aires  e  escalas, 
trnnspoz  a  burra,  pela  mnnhá,  «r 
paquete  lnglez  "Highland  Princess’. 
um  boas  condlçoes  sanitários.  Esse 
transatlântico  vem  em  boas  condi¬ 
ções  saniturlus  o  trouxe  poucos  pas- 
Biigeiros  com  destino  u  estn  capital- 
O  "Highland  Princess"  zarpou,  * 
tarde,  com  destino  a  Londres. 


UM  Gl  ARDA-NOCTURNO  ATACADO  POR 
4  DESCONHECIDOS  EM  JACARÉPAGUÁ 
-  TERIA  SIDO  VICTIMA  DE  LADRÕES  ? 


O  guarda  nocturno  nfto  temeu,  re- 1 
rlstlu  o  ponde  se  desvencilhar  das 
garros  dos  assaltantes,  os  quaes.  ( 
vendo  que  elle  nfio  fugia,  tentaram 
novamente  scgural-o. 

Mas  o  vigilante  sacando  do  revol¬ 
ver,  enfrentou  os  atacantes.  Estes, 
vendo  que  seriam  alvejados,  eva- 
dlram-sc.  em  seguida. 

A  victima  se  dirigiu,  entfio,  á  de¬ 
legacia  do  24»  districto  policial,  e 
communlcou  o  facto  fto  comralMiirlo 
de  survlço.  que  registrou  a  queixa. 

O  Investigador  França  foi  Incum¬ 
bido  de  proceder  ás  neces.r, arlas  ln- 


..  . .  u.i  Central  r  bem 
t.‘->l)(il(ímii,  continuam 
h.imloiio.  no  que  se 
i  mieiito  por  parte  da 
itnr  i  qual  nfio  presta  o 
ui  -  à;  .iiitorldades  polt- 
!  I- ■••nciH.-í  locnllradas  nes- 


CÁES  DO  PORTO 


S.  PAÜLO,  10  (A.)  —  Nu  cidade 
dc  Campinos,  os  Jovens  Alberto  Pe¬ 
reira  Morgado  o  Antonlo  Priori 
combinaram  domingo  ultimo,  dci<ois 
do  almoço,  dar  um  passeio  na  fa¬ 
zenda  de  Taquaral,  do  proprledado 
do  d.  Leonor  Mases  relhas  No¬ 
gueira. 

Para  tomar  parte  no  passeio,  con¬ 
vidaram  o  vizinho  Eduardo  Thomaz. 
e  reunidos  oe  tres  para  lá  seguiram. 

A’  tarde,  Alberto  teve  a  ldCa  do 
banhar-se  no  tanque  da  fazenda,  no 
que  íol  Imitado  por  Frlorl,  apesar 
daa  adver’enclas  de  Thomaz.  Mi¬ 
nutos  depois  a  cllcs  Juntou-se  Tho¬ 
maz,  quo  náo  sabendo  nadar  ficara 
em  um  logar  raso.  Em  dado  mo¬ 
mento  Prlorl  propoz  que  so  atra- 
vesseasse  o  tanque  que  tem  varlos 
metros  do  comprimento.  Alberto 
aceitou  o  alvitre  e  oe  dois  rapazes 
puzeram-se  a  atravessar  o  tanque, 
cmqunnto  que  Thomaz  os  contem¬ 
plava  de  uma  das  margens. 

Haviam  os  rapazes  nadado  alguns 
metros  quando  um  dellcs  gritou 
por  soc corro .  Alberto  que  era  bom 
nadador,  procurou  salvar  o  compa¬ 
nheiro  que  submergia.  Agarrando- 
se  a  Prlorl.  o  seu  companheiro  ten¬ 
tou  com  esforços  sobre-humanos  tra- 
zel-o  para  a  margem.  Mtm,  exhaus- 
to  submergiu  também  agarrado  ao 
companheiro  e  assim  os  dois  Jovons 
pereceram  afogados  anto  o  olhar 
estatelado  dc  Thomaz  que  nfio  sa¬ 
bendo  nadar,  nada  poudo  fazer  para 
soccorrel-os. 

Vendo  desnpparecidos  os  amigos, 
Thomaz  correu  a  casa  do  adminis¬ 
trador,  bradando  por  soccorro. 

na  Fazenda, 


a  solicita çfio  feita,  com  oe  quaes 
concordei  Intcgralmcnte.  o  sr.  pre¬ 
sidente  da  Republica  resolveu  dis¬ 
pensar  da  coneurrcncla  a  compra  do 
brim  nacional,  por  conta  da  verba 
orçamentaria  do  presente  exercício, 
exarando  no  referido  offlclo,  cm  15 
deste  mez.  o  seguinte  despacho: 
"Autorizo  a  despesa  de  2.800:0005000 
—  Dois  mil  e  oitocentos  eontoa  de 
réis,  —  com  •  ucqulslçáo  Indicado, 
nos  termos  do  artigo  51,  letra  A,  do 
Codlgo  de  contabilidade".  —  O  grl- 
pho  é  meu.  Nestas  condlçfres  fica 
e3sa  dlrectorla  autorizada  •  comprar 
dlrectamcntc  ao*  fornecedores  qna 
otfereçam  preços  mata  vanlofjeoe, 
desde  que  o  brim  a  adquirir  satisfa¬ 
ça  as  exigências  do  caderno  do  en¬ 
cargos.  O  gripho  é  meu.  Sonde  O 
fraternidade.  —  Ncslor  Passos". 

Veja  bem.  sr.  redactor,  o  quanto 
íol  dcturpnda  u  ordem  do  governo; 


Embarcuçóc:.  atracadas  Junto  aos 
armazéns  do  (Jáes  do  Porto,  em  oiie- 
roçóes  dc  carga  c  descarga  ate  ás 
15  horas  de  hoje: 

ARMAZÉM  I  —  Chatas  do  Carlos 
Wtgg,  embarcando  manganês;  hia¬ 
to  "Woldyr”  e  o  vapor  "Ipanoma", 
cm  serviço  do  descarga. 

ARMAZÉM  2  —  Vapores  “8a- 
veme”  o  “Laguna”,  em  operações 
de  carga  e  descarga. 

ARMAZÉM  3  -  Vapor  “Etha"  e 
chatas  do  “Bangcrtles",  em  serviço 
de  carga  e  descarga. 

ARMAZÉM  4  —  Vapor  “Vénus”, 
descarregando  madeira. 

ARMAZÉM  B  —  Hlate  “Alaydo”, 
em  serviço  de  descarga. 

ARMAZÉM  0  —  Hiato  “Belmon¬ 
te”,  descarregando  madeira 

ARMAZÉM  7  —  Chatas  do  "Ja- 
boatfio",  em  serviço  de  descarga. 

ARMAZÉM  0  -  Vapor  “San  Lam- 
bert",  descarregando  oleo. 

PATEO  8  —  Chatos  diversas  em 
serviço  de  Inflámmavcls. 

ARMAZÉM  G  —  Chntas  do  “Jo- 
bootfto".  descarregando  p.lvagfie.-. 

PATEO  10  —  Vogo. 

ARMAZÉM  10  —  Chatas  do  Clrne 
&  Cia.,  embarcando  ferro. 

PATEO  11  -  Vapores  “R.  W. 
8tewort".  descarregando  oleo; 

“  “  rtcscar- 


“vlQii  Bit.  ai(>  que  a  delCg&ClH 
d*  ,.n,  varias  turmas  de 
rowiçadure.  paru  as  localidades 
*  ®»lo:  movimento,  isso  não  agra- 
u  »  o.-n  colliras  que  trabalham 
“*  Ktpcetlvas  delegacias,  porquo 
Xttntem  (liinliHiiUos  quando  aquel- 
taçomwuem  cffeciuar  a  prlsfio  de 
Si.  l,u  Jllrlsdicçüo  onde  elles 
?*B»lnam  como  Investigadores  dls- 


PAROU  UMA  VAIA  FORMIDÁVEL 
PARA  0  SR,  PAULO  HASSLOCHER 

Mas  o  companheiro  do  sr,  Palm 
não  desembarcou  na  cidade,  a 
conselho  de  amigos,.. 

PORTO  ALEGRE.  18  —  (Havas) 
—  Communlcom  de  Pelotas  que  a 
população  da  cidade  tinha  preparado 
oo  deputado  estadual  Paulo  Hasslo- 
oher  umft  manlfestaç&o  de  desagrado 
por  occasifio  da  sua  passagem  pelo 
porto  a  bordo  de  um  vapor  do  Lloytl 
Nacional  com  destino  a  e*ta  capital. 
O  ar.  Pnulo  Hasalooher.  prevenido 
por  alguns  amigos,  nfio  desembar¬ 
cou.  Depois  da  sua  chegada  aqui 
appareceram  offlxados  no*  postes 
das  ruas  pequenos  boletins  convi- 
úandu  o  povo  6  lazsr  o  “onterro 
do  deputado  mas  a  pollola  rasgou 
o*  bolotins  e  Impediu  a  projectada 
manifestação . 

O  sr.  Poulo  Hosslocher  assistiu 


R7"”  1  juM.as  rcnumnçocs  ui» 

•Bitanttí  ilu  zaua  suburbana,  não 
com  bons  olhos  por  parto 
umosos  "ilectetivcs”  cspoclal- 

ktaí  Ün° <1,u' ,rfvballmm  no  ^3* 

0s  iimigos  do  alheio  sclontes  do 
JS. ,*W>rre  naquelle  departamento 
waçial  suburbano,  onde  passou  um 
Vv™<la  Luz,  que  pola  sua  energla 
.  «‘ba  reconhecida  boa  vontade 
j^GUlu  expurgar  os  mios  elcmon- 
naquella  dominavam  a  es- 
e  n-  claiá'  perigoso  redueto 
Joarbnno.  oue  então  dava  margem 
J®  8ot lelarln  vastíssimo. 

Ws  mullM  annos,  surge  um 
homonymo  dnquelle,  porém 
J?.®  nutnis  uiêas.  ldéas  da  lei  do 
bjnor  esforço. 

tBWBlestuvpimento  os  suburblos 


pois  ss.  exas.  o  sr.  presidente  da  Re¬ 
publica  e  ministro  da  Guerra  auto¬ 
rizaram  a  acqulslçfio  do  brim  como 
consta  do  aviso  referido  nas  condi¬ 
ções  do  artigo  que  faculta,  mos  nfio 
dispensou  a  consulto  aos  fornecedo¬ 
res  para  que  offerccessem  oe  seus 


mlngos  Lopes  o  o  referido  largo;  po¬ 
rém,  até  á  presente  data.  s.  s.  nfto 
Iniciou  essa  campanha  do  ha  mu  to 
reclamada  pelos  moradores  daquella 
localidade.  ,  .  , 

E  nor  Isso  ficam  contrariam» 
quando  ah  anporece  a  turma  de  In¬ 
vestigadores  da  4»  delegacia  auxiliar, 
que  consegue  effectuar  a  prlsfio 
tlesBes  desoccupado*  e  de  malfeito¬ 
res,  oe  queaes  gozam  de  certao  re¬ 
galias.  . . 


Fracassou  a  candidatura  do  se¬ 
nhor  Fernando  Cosia 

8.  PAULO,  18  (Da  succursal  do 
DIÁRIO  DA  NOITE  —  Pelo  tele- 
phone)  —  O  problema  da  aucccs- 
sfto  estadual  contlnúa  a  preoccupar 
os  hostes  do  perreplsmo.  Até  agora 
nada  de  positivo,  nem  rigorosamunte 
assentado.  Sabe-se.  porém,  que  no 
proxlmo  dia  24,  o  problema  terá  os 
suas  Incógnitas  sensivelmente  redu¬ 
zidos.  E'  que  expira  o  prazo  para 
que  os  secretários  do  Estado  do 
actual  governo  se  desincompatlbltl- 
zem.  Desfarte,  aquelle  que  nfio  o  fi¬ 
zer,  Berá  logicamente  carta  fóra  do 
baralho...  Ha  ainda  outra  nova:  « 
considerada  lrromlsslvelmente  perdi¬ 
da  a  candidatura  do  sr.  Fernando 
Costa,  á  succcssfio  do  sr.  Jullo  Pres¬ 
tes.  Entre  os  seus  partldarloa  Já  rei¬ 
na  o  desanimo  característico  das  der¬ 
rotas  Irremediáveis.  Quanto  ao  no¬ 
me  do  verdadeiro  “continuado!"', 
este  continua  sendo  objccto  de  con¬ 
fabulações  que  estão  mantidas  em 
siglllo  absoluto  entre  os  mnlorncs  do 

p.  n.  p. 


preços,  afim  do  que.  dentre  elles 
fossem  excluído  o  mais  vantajoso 
uma  vez  quo  o  brim  a  adquirir  sa¬ 
tisfizesse  as  condições  do  caderno 
de  encargos.  Pois  bem,  nada  disso 
toi  cumprido  polo  general  Intenden¬ 
te.  quo  deturpando  a  ordem  do  Avi¬ 
se  sômento  llmltou-se  a  adquirir  dl* 
reetamente  á  Companhia  America 
Fqbrll  a  Insignificante  quantidade 
dc  (100.000  metros  de  brim  nacional, 
cujo  brim  levou  mais  de  sete  (7) 
inezes  para  ser  aceito,  pois  náo  sa¬ 
tisfez  as  condições  do  caderno  dn 
encargos,  louvando-so  o  Br.  general 
numn  anal.vBc  particular  parn  au¬ 
torizar  o  sun  entradn,  dcsprezndo 
a  of f letal  que  fôrn  feita  pelo  Labo- 
rntorlo  de  Analyso*. 

O  nrílgo  51.  letra  A,  dotcrmlna  quo 
essas  nquIsIçõcB  r.orfio  fcltaa  quan¬ 
do  houver  urgência  na  sua  compra, 
pois  os  ompenhos  oxtrahldos  pnra  a 
Companhia  America  Fabril  constam 
qno  o  prazo  de  entrega  seja  leito 
un  vlgcnclu  do  credito  orçamentá¬ 
rio;  Isto  ê,  uié  31  de  dezembro,  logo 
portanto  deixou  dc  ser  urgente  * 
i,un  ncqulslçâo  pelo  artigo  ncima  re- 
lorlilo.  tni  Um  Cabo", 


"Oraecla”  c  “Mira  Flores 
regando  trigo. 

ARMAZÉM  11  —  Paquete  “Ara- 
çatuba"  e  “Itaponn”,  descarregando 
gêneros  diversos. 

ARMAZÉM  12  —  Vapor  “Jagua- 
rlbe",  cm  serviço  de  descargo 
ARMAZÉM  13  -  Paquete  “ltn- 
hlté".  descarregando. 

PATEO  13  —  Vapor  “Fluminen¬ 
se".  descarregando  trigo 
ARMAZÉM  14  —  Vapor  "Cam¬ 
pos".  em  serviço  de  descBrga. 
ARMAZÉM  15  —  Vago. 
ARMAZÉM  1«  -  Chata*  do  “An- 
dalucla  Stor".  em  serviço  dt  acu- 
coroa.  .  ,  ,  . 

ARMAZÉM  17  —  Paquete  lnpl"Z 
“Highland  Princess",  cmtuicanrto 
larnnlns.  ,  „ 

ARMÀ7EM  18  —  Paquete  MIp- 
mno  “Slorra  Ventnna"  n  chatas  do 
“Kerguelen".  em  serviço  de  des- 
eorgfl .  _  . 

PRAÇA  MATJA  -  Paquete  por- 
tuguez  "Louronço  Marques". 


Sortee 

CENTRO  LOTERICO 
Travessa  do  Ouvidor,  0 


Tocando 

nccorroram  ao  local  colonos  e  cama¬ 
radas,  nenhum  dos  quaes  sabln,  po¬ 
rém,  nadar. 

Como  nAo  houvesse  telephono  nn 
fazenda,  Eduardo  seguiu  parn  Cara¬ 
pinas  em  busca  do  soccorros. 

Pnra  a  fazenda  Begulram  os  bom¬ 
beiros  da  cidade  que  conseguiram 
retirar  os  endavoros  da  agua, 

O  facto  causou  grande  consterna¬ 
ção  naquella  cidade  onde  as  Jovono 
«ram  multo  estimados. 


VIOVUl  »»v  MVVVWUV  -- -  — - -I -  _ 

toral.  n  cortejar  o  poder  central  e 
o  governo  paulista.  Depois  víamos 
o  deputado  gaúcho  a  nffirmar  que 
o  Partido  que  o  elegera  era  solidá¬ 
rio  com  o  Onttete.  Víamos  tiimbcm 
o  mesmo  deputado  a  fazer  viagens 
daqui  para  Sfio  Paulo  e  de  Silo  Paulo 
pnra  cá,  agarrado  sempre  á  aba  do 
ensaco  do  sr.  Palm  Filho,  desgostan¬ 
do  profundamente  a  qirasl  unani¬ 
midade  dos  gaúchos. 

Teve  agora  n  recompensa  por  es¬ 
sas  sua  altitudes.  Nada  mais  Justo. 


PARIS.  10  (HAVAS)  -  O  “Mos- 
Bllia"  parte  de  Bordéus  no  dia  18 
do  corrente  e  leva  para  a  America 
do  8u!  410  passageiros  outre  os  quees 
o  dr.  André  Hesse,  o  ex-mlnlslro 
Oliveira  aulmnrfies.  o  sr.  Mario  Ru¬ 
mos,  director  commercinl  du  Agen¬ 
cia  Havas  de  3fto  Pnulo,  o  enge¬ 
nheiro  Cambv  Martins,  varlos  enge¬ 
nheiros  o  monsenhor  L aborde. 


tu  .»(  ktitiu:  "tu  i  *:?*■  .1, 
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|E  T  tClDOS  EM: GERAL. 

POP  WALQUf/MfitÇO 

bomsmS 


DIÁRIO  DA  NOITE 


Bfllúati  lai«t«iaçM  la  igu|a  A  ESTAÇAO  OA  LEOPOIOMA 
íi  HS.  Il  Coictlc*  éi  Eitíilll  RAILWAY  NO  PORTO  OE 

|m«  t«l«l  tltMHiiliK  («UdilU  NICTHEROY 

*  i.v»iwii*>»  ônMMn  •»<«*  !*»• 

t m  4*  iftfjii  <ií nTV  4*  omwi*  0  if.  Mittil  Onrtt  piuífliii  a 

(Í4t  4»  StrttU.  í*i«uuu»«*i#  ellrr*'  r 

nu  *  m*í*4*.u  iwu  lanfirack  da  dii  20 

Ur*4*  ri.t-ir».  Aiiur-r.iwv'  U  •■«■jíuvw  4U 

OMU  «*m*  wlu  ri#  71  RN*  4*  *  .  . _ _  _  _  _ 

MU.  f (4  11*1*4*  «  IMrfrtMUlr  A  l#*-<»*1Ift*  fuu*«y  CMi|NMV. 

(MU.  A‘»  l|J3o  hATM  h*H*  UMJW-  ,  UWMM.  MjmtWMâ  W>  fWB»-  4M 
nmu  prartuAo.  t«*ii4«  4*  »»«  » **  JL39.  •  r»«*ç*d  Uimiiul  M 
iúUwim  ■  «te  renhute  m*uh  «u  UM*  l*»*-  „«m  no  fiwv»  tU  Htrihrroy 
MU.  A  rfctuM  M  tnrhtu  o*  «uiutf  A  «ciciwtu»  m*  MWUn  hora. 

U4  #  ttMM  HM  maat  »o*ür.f  dlj  «jM  •  |«t« ari**  4d  M  Uunocl  INtaT- 

4f  Yu.  pota.  Ifiitunl#.  u  io«*fctri*i*  4a  IUt*4o  do  Rm 

w*  i«4m  «  upKM.  •  lMinnti>  ou*n  «wiw  *  w«  **i»tu  t»*r- 
iM  Uf«M  4*  H.  0.  <U  CUnrvKáo  4*  i  Ur»  cte  tui.t  Ann*  4c  M*ruhy  um 
IUUcíU  |  irra  c t;*<ul  tevxn 4o  *  n.  OH*- 

■  fim**  04  U»*«44iiui  •  cuatuuora 


Uf*»*tta  Curte*.  AiuUr  4o  IwU- 
loto  Ul4>«tu;  4*t  II. I»  «m  4miiu: 
MlWlte  NM  •  lUMrWMUU)  4o 
Moa io  4o  luaki  CM  4o  ftentl.  M 
o  cunntrao  4o  «oorano  mu  M*ru 
Armo  4o  pUmmo  uto  |*<m- 

mu#  Muni!  o  4o  urdMtf»  4»  Ho- 
4u  «uh  do  lUoui  «oh  •  dim%4o 
4o  prol.  Alpboiu  Untem. 

RADIO  40C8KDADK  OO  RIO  UR 

JANRIRO  -  10*44  4o  «M  Mlml 

II  bano;  bar»  tm*  jornol  4o 
lartte  Ruppkmcnio  muikol;  II  bo> 
nu:  intoruraçA**  cntnmorrioM  <•<*- 
ftelmrrue  po/o  o  Interior  4o  poU; 
II  ho/o»  bar»  mu.  0»pclwnw)te 
mu»ir*l.  dum:  M  M  minuto*:  imo 
■raoun*  wpcriol  4o  ducra;  II  hora»: 
r»4lo-)o/iMl  4o  xorarno  4o  Rriodo 
4o  Rio  Ifbrrito  4o  lnform*<6#«  Oi- 
ndMSl.  Acto*  offtrtxra  4o  Muntet- 


,  —  hu  «nmo  ha»*  ojMtuoAo  lw> 
iUncuia  Itllui  4a  M.  fW/u  Pcm/0 
4*  <-'unno.  olio  lunc/wmorio  4o  0»> 
m*ro  4o*  U*phIo4m.  •  **»»  «apooo 
at,  fcdnMc  (hiiro  fwrtu  4o 

cunho. 

—  N  OIUMM  ho>*  o  mm  ooUoto 
luU  AWW,  40  Nwiia  4  0  Wft* 
MAL. 

NOIVADOS 

Com  o  MnhúriU  UoiM  4o  Oto* 
rio  PttrilMO  fkMtfc*.  «OAUOClMI  U 
fcimenio  o  a.  Amorwv  4»  O  orno. 

—  rmAo  ndreo  o  cr.  Huhmi  4* 
Arernto  #  »  unhonio  Morto  komi 
Dtnut. 

CASAMENTOS 


CATHOLICISMO 


Ktonaenhor 

liczcndc 

Minr- iht  Um*,  o  fr*o4* 
orodor  Mirodo  H*  »*4o  o  Hf*' 
U«Õo  MlhotWo  4#oU  rido  o#  m< 
Um»  •  »4m1 n.  t o*  mom  MM- 
R.  NM  C*i*  tmolfo  ovofdrio  * 

boit  bmlwbwlM»!»  •  moW 


Pu  li  h  II  bonui  4U000  rorio 
4-.  44#  X)  1»  21  lí  huroo:  |PH 
iimíim  4c  «Mo:  aoo  ii.  li  tm  *■ 
onlo.  Mr»  im4io4«  4o  Modki  um 
to/ouudo  p/niroiiiMo  «m  «uo  lomo> 
rio  por  te  m  mu»  corotmo  0»i4om 


Mn  rdr*  l>* 
«4*  o  Midi* 
MUhdo  ».«u  í 
prunoutu.0  #; 

4#rW  ti/itiUi 

Ao  R>«n(TU 
ur/a  r«>x. . 
fCMIkVr  o  lUC 

MH*t  «Va  bui 
40  (o  o  ft>|» 
MbMM  *Tr 
K*'úwr4U«  |. 

mnmvuA.1  4# 

ltl|.*UUa  |»t# 

|  AlUn»  4o  il  t 

1  «  H*Mo  Ui  .  .  4 


CUrllo  c  Mulo,  liwio  c  tlori. 

U.  iMi.niwu  IMhUM  peie* 

ulht  o  foro.  («polhonOc  *«hor< 
me '  c  rroMkra 
n«4*  om4*io  iMoo.  o*4oio  o 
ooirm. 

A  ««rd*  *  o  mhmíc.  iUrlU 
cr*  itclwwliriiAliA  Irnu,  4* 
•  tu»  mrlmk»  /IU4mo4*rO.  í 4 Wl • 
Im  »•  icnlc.  MOII*  **fr«*  c 
«trile  4*4*  4»  *rl»  T«*  pum 
oUuilr  «trlwtnlc. 

A»  4it#«  4#  U**U  »U  Mlru. 
UwU  o  o  l>pa  4o  -romp'.  An* 
(«i  *i,  (crpu  4#  pihnriro  «*■ 
(«Ihi*.  ona  pcooolnhc  iiaptuoii» 
Ir.  l**>  nill»  *#4o/lo«.  Tra 
•||*.  A*  4 uai  ac  mela  *111*1»*. 

CUrllo  |ii*4»  o  *IWrt*  cri» 
muilu  #4#*nU4a,  »  4  nrrraoa.  o 
mu»  U*#l4.  ri»  C  «Mh  «o*4. 
4o.  ArT.MO-t#  rm  nmIm  im* 
tlirriM  4#  aulomcrt/l.  MU  »»m 
p/c  0  procura  4#  o*i  Ural  <*• 
ri»  rn/*Nlra.  Ki  im  »»»rt»  r*. 
randtlliam  *m  p*occ  o  lnncr*n> 
!*•  CUrllo.  qoc  r/Mlr»  >**«  trh#* 
•rnllnwnur*  cm  »«»p4r**  c  4U» 
4#  itrii/otlhrnu. 

Ma»,  ti»  muliu  anile*»-  Kic, 
ri»  I  ram. 


RADIO  CLUB  DO  RRA4IL  — 

1 0*4aa  4c  «•  c  O»  Mrim) 

Doo  I»  i*  11  horoo:  provnwuM  <ic 
4umm  nrUdno;  doo  11  âo  11,10: 
Iriho  ycrnal  4o  lUriio  Club  4o  Um- 
ui  com  o  retorno  «U*  mHiclno  4o» 
ytnoco  do  urdo;  4o*  lt  »*  30.il: 
l/Kunwu  4e  duro»  oriMclona* 
Sco:  <U*  M  «1  «•  II  hora:  rodto 
lurnol  4o  IU4»  Club  4o  U/oril  com 
o*  ulllmu  noUclo*  4o*  Jo/noco  ***• 
p/fUno*.  Do*  31  i*  31-11:  *ul*  4c 
Ntumclo  mnrol  o  cl tv»  pelo  4r. 


c  Sartio  U<r««  r. 
Com  o  o*  ui  ,:,v 
Btno4w  M:f  «i 
4c  CorvollMv  m 
LuU  An* 

AnUoM  Can.j/l. . 
R»rl*  Mr«fa  C«rti 
demo»  4o*  p/c-.i: , 

pcrr.trric*  o»»  c, 
copetlo:  4r.  At. 
c  dr.  Jau-  ivu-x. 
Ihrt/oe  de  Rvu;  | 
lunj  Jt*n:<e.  w , 
inimrnto  4o»  O/.: 
do*  de  lUni*  1/ 

d»  Mn.-  -t  « 

Atyho  m  . 
rl*  4o  VolU  c»r. 
IIORdUI  4c  Cl  ti 
lUritlcun".  dr 
«J«  A'ií*-u.  r.. 

N.  B  do* 
fmeUo  dr  Abr. 
Corilr-ifu  o»  Oni 
le-ile  lUbriro.  K  - 
llonino  c  dr.  V. 
menu»  lUtto. 


lu«iuo-4c  otnann*.  o  entoe*  mo- 
Uimteual  da  t» tutor Uo  RUido»  Pni* 
w*.  eum  o  u.  AilirOo  Xotur. 

A  ituii*.  hotet»  receppio  no  na* 
denrto  do*  poc*  do  rmra. 

—  Rllcctuo.»  |MJ>*.  O  coMmenin 
4o  ti.  Dento  Joce  Uw*  com  »  M> 
nhie.u  Lwurd t*  Uonteo  de  Ourruo 
—  lteolUM>*e  omi*  capital  o  en¬ 
lace  mouunwual  do  «enhoriu  Kyteo 
Mrnde*  lltimro.  lilho  4o  comi  fe* 
1*1*1  AbuUo  It/iuhiuo  MrtK.fi  iu- 
UUTt.OUndUto  de  Arouio  UciMM 
Kiteuo,  com  o  3*  Uiwnu  Ary  oo 
Molto  Airirdo.  O*  trio*  mcroin 
ludri  na  rrridrnrto  do*  pan  do  tm* 
*a.  »  ruo  Urueuay  n.  11»,  M  11  no* 
ru.  I*ur  (*m  uccotiio  íri  bopumoo 
o  mrnino  Joir.  Iilho  do  I*  tencr.M 
Ale  «no  Mrndc*  Crretro  i  o*  wa 
r»|i*a  i/o.  üidio  Mrnde»  hrtir», 
hrnuom  de  padrinho»,  o*  r.ubcnioo. 

NASCIMENTOS 


Im:  rphemrride*  broriMro*  4o  ba- 
/ti  4o  Rio  Bronco.  Neui  de  mleti* 
tu.  arte  •  Uterolur».  Mude»  re- 
rioool  no  riudlo  do  Radio  Bori«4*4e 
4o  Rto  4c  Janeiro,  ram  o  rarwuno 
ria  tro .  Arma  rle  Atbnmtertiue  Mrilo. 
«rio.  Heleno  Kr»n*nde*.  in  foulo 
nndrieiMo.  Hylrio  Bokmo  o  Henrique 
VORttev. 


O  tr  Vkior  K«n*lrr  miniuro  do 
Vuçio.  odiou  por*  •  |*ronlm*  «e- 
mona.  o  um*  murado  por»  ho)t. 
ao  Oenuo  d*  Calí.  o  qual  *et»  ef- 
Kriuodo.  em  companhia  d*  mu  «d- 
leg»  4a  Auricillur». 


lii  (ta  ■•!•<  pira  ragrassir  i 

tim  pnllila 

Bobbodo.  entrecomo*  oo  nr.  Bo* 

U  th  l/l  o.  4c  Boum.  o  produeto  da 
rofaocrípcAo  feno  twr  um  erupo  «e 
Miudomeo.  afim  draoe  pobre  clda* 
dio  poder  r/errau  a  8  Paul*» 

HoK.  rccebemm  alndo  do  tenlmr 
AbrUrtio  Cobrai  V/lho.  aludonic  d» 
H*  CWlicto  '<  Holo*.  a  quantU  dc 
M  deoUnodaa  oo  m.  MotoUnel  r  ku* 
lllhoo.  que  nAo  puderam  oeompa* 
nhol-o.  (irando  nnU  cidade. 


I'm  dia  irinutr1»*.»#  a  lan* 
rww  de  tVllria.  Ctarlla  r  U»rla 
mnrrurn  dr  «ntiladr  rir  nrllr  la. 
m*r  (urlr. 

Ma».  »»  lamlliat  n*a  rsm/nll* 
ram. 

Cnlie.  o»  ilu.»  morlnhi»  rrv>l- 
itr*m  (airr  mui  ronrone  km 
)urj  r  trra  rtp/rUiere*.  At  dut» 
aprnat  r  Mm  r»prill<>. 

Rrtriirram  liirl  «•  prova»  an. 
Ibrupom/Ulca».  a»  «1/  «rtlldo  dr 
balir  r  de  »por1.  dr  "nialllol"  e 
•lé  hm  “miltlol*.  Lm  turerta*. 
O  rnniur»e  remn»*  rnlrr  varri- 
IM  r  c»rç*lhnlliiha»  Ltv/la  * 
Ctarila  4*  mmto  rncraradtL 
Prlmnra  prata:  vnlIJo  dr  bille. 

CUrlU  arhon  qualidade»  n»‘a* 
rrl»  rm  U»/U  r  Li*»U  em  tia* 
rlla.  Ma»,  no  (Im  dr  un-.a  fon- 
tempUria  mah  lonca,  UkI»  Un* 
com  o  ptlmrlr»  tomo  de  tc- 
rj/no. 

-  Ia  h  mutio  b*in  oarim... 
aprnat...  acho  qitr  rrqucbrat 
im  pouco...  *Ta  ondule»  Irop, 
«a  f  lirrr . . .  “ 

Clarlla  turrio  amurrllo. 

K  Immrdlatamrnie  aronvrlhau 
a  UkI»,  qar  nio  iUtím  uur  arn 
d/celr  lio  (rand/,  poU  rtliva 
Ião  nutra  que  »lj:n»  orn*  r»la- 
ram  a  movtra...  Com.-raram  »« 
havülldadr».  ainda  rnlrr  »->rrlv»> 
r  rfiha*  arnavri». 

Flrrrun  Umlvm  uma  prata  d: 
-pciu"  ariitllra». 

r.lirla  íri  Clrop.ilr*.  .Mrilu  brni 
Ctarlla  nu  »ru  Inlimo  iammlrj 
qur  ama  atpldr  não  a  plia»»: 

Fr»  ilepoi»  a  Imptralrl»  Cugr- 
nla.  com  uni  crandr  rr-.íldo  de 
nreaiidy:  Lm  amor.  aqutlli  LI- 
criai 

Clarlla  alonjua  nam  “dl- 

ran".  p«»»aniln  “Mmc.  Tléeamlrr*. 
Um  rnranlo,  a  jnren  planUto! 

Ma»,  nnu  m-m/nlo.  j  stlora- 
rrl  Lhrla,  ni.  nudrnil-i  mal» 
(uardar  a  trrli-,  .-.  ruiu  un- 
(ada.  com  um  frouxo  dr  rl-.i. 

Clarlla  encabulou. 

Era  uma  pe*!r  •-.q-.irlla  IJ-.:lt! 
—  Por  qur  rl»?  —  ivríunlou  di¬ 
gna. 

—  l-urquc...  |i.,(quL-. • .  IU... 
delUda...  nrsliii  ilr  lado...  Irn» 
unia»  cadeira»  um  puiiio  lorle»... 
parrrrm  pollrunu»... 

—  Pollronu»!  —  iMlJitiuu  lia- 
rlla,  Inu.qnadu. 

E  Immrdniiamriilt  jlirou-tr, 
rltilrnla,  »oüri:  a  udorarcl  Ll- 
icia.  que  dava  grilo»  dc  »u»lo  c 
dwctpcro.  i-inqu-iuo  Clarlla  ar- 
rancava-llic  o»  cabcllu»  ;-.o»  pu¬ 
nhados.  deixando-a  «iua»l  tareia. 

K  atvlm  li-rmtnou  aqui-lla  «ló/r 
camaraiiURrm  de  Clar.ia  e  LUeta. 

Um  drama  »«-reto  do  Concur- 
to  dr  Ufllria,  qu.-  o»  niH»o»  »*• 
Iões  Ignoram. 

MARCOS  ANDRÉ*. 


O  »/.  t  a  no  Eronctaoo  Hrilo 
porUcti  am  o  natrimeuio  4c  »uo  0- 
Iho  llrleno. 

tí  A  PT  ISA  DOS 

No  Calhedral  dc  8.  Joio  UapUiU 
de  NlcUv-roy  *er»  boptlaodo  hoje  o 
mrnino  Orlando,  filho  do  tf.  Mo- 
rocio  Alvf»  de  Aroujo, 

FESTAS 


AVISOS  FUNPBRB 

CARLOS  COMES  OK  lL 
MKII)  | 


CALÇADO  “DADO” 

K*  •  expoenlt  máximo  do» 
preço»  minimmi 
A  Bib  bÀrmteir»  do  fira»!! 


eaMllooadcr  da»  tra4.'<4ra  giorio- 
**•  do  palpito  br  atile  Iro.  «la  ba 
arroja  rm  afflrmar-ic  que  boje 
é  a  dia  4*  (ralo  4a  rtoqara/U  rc- 
elrtlaaliro  narloaol. 

O*  qar.  pobre*  do*  brn*  drtlr 
Mando,  rirem  ealrr  oa  agrnrma 
4o  corte,  ulm  prefiram  bccnr- 
■agrar  na  prmio  do  rara  da 
■a«oo  Calhedral  Metrapolitoao,  « 
apoiiolo  4o  raridade,  caja  rido 
4c  abnegaçáo  ra  prol  doa  dr». 
protegida*  •  humilde»  é  d*  lodo* 
conherido. 

Tal vri  prefiram  rneoral-o  at- 
rim.  Ha*  *  ereto  i  qar  todo  o  ao- 
eledade  rartoca,  cea  diaUneglo 
de  grandea  «  peqarno*,  ler»  oe- 
caallo  mal»  ama  in,  boje,  de 
prrtiar  «  montrnhor  Concalrr» 
de  Retende  o  perito  de  venrra- 
Ç*o  •  ratlma  o  qse  fax  J4a  pelo» 
an  aerrlgoo  InealImtetU  »  raa- 
■a  4o  Igreja  CalholIra  e  ao  bem 


rTrobolitu. 
corotrrrudo  e. 
tnento  do  »<t 
raelo  membro  tr  cai 
DE  ALMKiDA 
omonhi.  quort#.fr  :; . 
le.  »*  9»  hnrai.  t:  . 
dia.  no  alUr  dr  N.  s 
da  moinx  de  8#m  \i 
•  exma.  família.  pa»r 
odmlr adere-,  oo  exu 
lixem  o  etac  ackj  Or 


ofcomaToarai 
Vlclor  dc  Cor* olho 
mio  ■girtoiCTMO»  i» 


Pau*  Iwje  o  aniilrmo/to  naUH- 
cio  do  «enborll*  WoikD  Mae  nau  o 
d*  Coou.  filha  do  xra.  Itoocl  Ma- 
cl.ado  do  Oo*u. 

Contando  com  um  largo  circulo 
dc  offciçóe*  na  no*»*  «ociedode,  a 
«nhorll»  Wanda  Covia  receber»  a» 
ffllfjucôc*  da*  tua»  amigos  o  quem 
recebera  em  iua  rcridrnclo  com  uma 
linda  feria. 


Na  Central  do  Brasil! ASSOCIAÇÕES  PUBLICAÇÕES 

Sociedade  UrriU  doa  EoraltU»  —  “LuriUaU*  —  Traxendo  no  rapa 
n  niRFíTOR  ESI  VI  AO  EM  DE  I  r...  —  o  retrato  «enharli.  PV.rn.iJl. 


O  DIRECTOR  EM  VIAGEM  DE 
INSTE CÇ  AO  —  Pa/tlu  bontrtn  ' 
nolle.  em  riacrm  de  Imprcçio  »  li¬ 
nha  do  Centro,  o  dr.  Homero  Zon- 
der.  director  da  Central  do  Draril. 
Em  eomiunhla  do  tf.  Zander.  ae- 
rutu  o  (ub-dlrcctor  da  6*  fhrUAo. 
cruenhelro  Demoithmea  Rnckerl. 

PASSAGENS  «RATIS  —  A  agen¬ 
cia  Prtlro  II  forneceu  hontem.  por 
conta  de  dlrcnw*  mlnlítrrlo*  e  re- 
IiorUcAc»  publica»  S7  pasugtn».  ca 
importando  dc  3  8UJTOO. 

AS  FESTAS  DE  CONGONHAS 
OCCASIONANDO  ATRAZOS  —  O 
trem  N.  2.  chegou  hoje  &  rsUcin 
Pedro  II.  com  33  minuto»  de  atraso, 
em  virtude  do  grande  movimento 
ih-  trens  paru  as  iradldonsw  fei¬ 
ta»  dc  Congonhas  do  Campo. 


o  retraio  do  aenhorU*  Fernando 
CloiKoJvea,  "mlu"  Portugal,  ac  aoo 
d«  oppaxcccr  o  n.  40  da  *LaulW- 
nla”,  «  apreciado  rrvUta  lUtutrada 
de  actualldxdra  poriugueras.  Nume- 
roera  diritea.  rtportagen»,  literatu¬ 
ra,  tornam  o  “LuriUnia”  uma  pu¬ 
blicação  porcurada  e  bem  feiu. 

*A  aviar  ao  commeraUl  no  Braall* 
—O  «enriço  de  lníormaçôe»  do  Mi¬ 
nute  rio  da  Agricultura  e*U  distri¬ 
buindo  uma  exccUente  monographla 
de  Coala  Miranda  cobre  "A  artaçio 
commerctal  no  Brasil”. 

•Revista  4*  Café’  —  EtU  eendo 
distribuído  o  n.  34  da  “KevUtm  do 
Café’,  pubUcaçéo  mensal  de  agri- 
culiuro,  economia  e  ryianças,  diri¬ 
gida  pelo*  noexoo  confrades  JoAo 
Pereiro  e  Paulo  Clcto.  Com  o  pie- 
tente  numero  estar»  a  “RevUta  do 
Café”  no  vu  3’  anno  do  rida. 

“O  Bombeiro’  —  E*  o  a  8  dessa 
revista  «chnlra  profissional  que  es¬ 
tá  em  cltculaçáo.  Tnu  vario»  arti¬ 
gos  sobre  assumptos  do  Interesse 
para  a  briosa  corporaçio  dos  bom¬ 
beiros. 

’  Relata  rio  da  Sociedade  Benefi¬ 
cente  A.  das  Artes  Mecanleaa  e  Li¬ 
berara  —  A  administração  de  1929, 
da  Sociedade  Beneficente  Auxilia¬ 
dora  das  Aries  Mecânicos  e  Úbe¬ 
ra  es,  ncabn  de  publicar  o  extenso 
relatorio  apresentado  à  usembléa 
geral  dc  30  de  Janeiro  do  oorrenle 
anno. 

Publlcaçáo  Interessante  por  que 
p6e  em  evidencia  o  estado  promls- 


Esta  aaaoclaçio  reallsa  dopou  de 
amanh».  os  19  botas,  uma  auctnbk* 
geral  extraordinária. 

Sociedade  Brasileira  de  CHlmlea 
—  Rc*üxa-»c  amsnh»,  á*  1  413  ho¬ 
ra*.  4  ni*  Chile.  23.  a  contcrrncu 
do  ir.  Abelaroo  Alves  de  Barra  so¬ 
bre  A  moine  Brihamp. 

U.  G.  T.  cm  Transporte»  Msrill- 
ma*  c  PoriBariot  do  Braall  —  Fala 
unláo  reune-se  hoje.  és  20  horas,  rm 
BMcmbira  geral  extraordinária,  pa¬ 
ra  dlscuuio  e  approvaçáo  dos  novos 
estatutos. 

Koctedade  4o  Mrdlelno  e  CtrmrgU 

Reollsa-tf.  hoje,  »s  10.90  horns,  o 
ress Lo  ordlnarla  do  Sociedade  de 
Mtdlclno  e  Cirurgia.  E*  o  seguinte 
o  ordem  do  dto  dos  trabalhos:  a) 
••  Tuberculose  do  appendlcc  Uco-ce- 
ori”.  pelo  dr.  Jorge  SanfAnna;  b> 
"Será  o  dinheiro  portador  dos  ger- 
mens  polhogenlro*  ’.  pelos  dra.  A. 
Uns  e  Jo»o  Mendonça;  c)  “Uretri- 
trs  e  urelhrites”  pelo  dr.  Alberto  A. 
Vlanna;  d)  “Fraciuras  parcelares, 
fracturas  annphyslarlaa”  pelo  dr. 
Arcslty  Amorlm;  e)  "ContrlbuiçAo 
&  drenagem  uterina”,  pelo  dr.  Ru¬ 
bens  Gome*  Pereira.  A  tessáo  é  pu- 


DR.  HEITOR  HK 

*  Vlnrinu  Nor:.-  . 
*♦»  acu»  íiItK*.  Mj.-.» 

Prcsnict  e  ku»  I 

*  tcv.  Hf  i . 
cantct,  Dcphlno  8a  «  ; 
vldam  seus  parcnic»  r  .. 
ataliilr  »  mUAi  dc  7* 
celebrada  por  alma  c« 
do  marido,  par  c- 
primo  DR.  HEITOR  .  : 
nhA,  quortofeira  11 

10  horu.  na  matriz  .  . 
dc  Jes<i»,  a  rua  Der.  s.. 


1AC  —  l  llra  mod/nUMlmo*  *  fl 
“•v  noa  mimiim  rm  superU.r  r  fi 
mo  pc lllra  »ni«rnl<ailo  p/v(a  iwn 
llnd/i  (I » rlla  da  mr»i-to  iiellka.  !•*»• 
rcipM  d#  iivllira  linror*  mIio  Ml  • 
MCIMl.  |.rn|trln*  |«cr*  iuo%lut«- 
de  m.  33  o  40. 

195  —  O  mr-nui  mral/lo  em  fln.» 

e  su|i#rlnr  pelH<*  rrtr  btv 
rv»r  morrnn  #  #m  WJ»  cm  ar*.  «/• 
Hs»  mnllo  rlilc  »  «Ir  •uitvrhtr  qua- 
UilAilr,  pruprU*  iwrn  |m*»#Iim  « 
linda»  lollrllrc.  lamliem  «alln  HK- 
XICAMI,  rmro  mw-InlM»  dr  nume* 


CAMPESTRE 


RUA  DOS  OURIVES  N.  n 
TELEPIIUNC:  3-3107 
Amanhã,  almoço:  —  Fnl»m  1 
«rljcatla  á  Campctlr*  —  Vllell- 
iiha  e  orrui  do  lorno.  —  frlu- 
«laa  rm  ponrlllnhat  »  Campts- 
-rr.  —  I tara  lha  n  aaudo  noa  hca- 
t“.  —  Sempre  prato»  variadas 
nu  Jantar. 


Amanhi  —  DU  4 aa  Chagas  dc 
8.  Franclare. 

Horário  dos  mhtaa  nas  argMlnte* 
Irrrjaa  —  8snto  fgnaclo,  ás  5.30,  6. 
8.30,  7  e  1.30  horas;  8.  Bento.  Al 
5.45.  8.15  e  7.15  hora»;  Convento 
de  Santo  Antonlo.  8.  7  e  «  horas; 


Oovsrán  de  Jruis.  ás  7.  8  e  9  horas; 
Divino  Salvador,  ás  7  horas;  8.  Pe¬ 
dro.  As  7.43  horas;  Ordem  Trrcrl-u 
do  Terço  e  Igreja  de  Santa  Luzia, 
ás  9  horas. 

Devoção  de  N.  R.  ds*  Graça»  — 

Cclehra-se  amanhfl.  ás  9  horas,  na 
Igreja  ds  Ordem  Terceira  de  Nos¬ 
sa  Senhora  do  Terço,  mlsiux  da  Dc- 
voçAo  de  N.  8.  das  O  raças. 

Igreja  de  Santo  Laxla  —  Em  lou¬ 
vor  do  Virgem  Martyr  Santa  Uirla, 


Côrcalca 


P  RO' -M  AT  RE 


flrmás  . . . 

e  itemuli  pirent-  . 
da  KMILIA  PINHKIÍl 
M*  SILVA,  penhor -:■«  s 
cem  »  todas  *4  im-.vhwu  qu«  i 
rccernm  oo  *e-i  rnt<  rranirnia 
Uclpam  que  fazem  /<•■.  m 
7*  dia  snianhil.  quarta 
corrcnle.  A»  fl  hora-,  i  -  »:i 
da  Igreja  de  8.  F.-ir  ..  >  ur 


Kcallii-or,  amanhã,  no  Copac*- 
b.ma  1‘ulace,  o  grande  Jonlnr-dan- 
xanto  cm  btnrllclo  do  lluspitai  aa 
Pró-Matre. 

Durante  u  Jantar  serio  exhlbldo* 
numera  intcreMnnilsvimM  de  dan- 
sas  e  cançCes  aul-amcrlcanas,  sob  a 
dlrezçfuj  nriistica  du  sra.  almirante 
«Merques  Couto. 

A  futa  i  patrocinada  pelo  presl- 
oente  do  3*  Congresso  8ul-Amcri- 
cano  de  Turismo,  dr.  Chrlstováo  dc 
Camargo. 

F.1»  o  programma: 

Venezuela  c  Columbio  —  Bolo  de 
«lansa  typlea,  pela  senhorlu  Alma 
Crcsdvelt:  Equador  —  CançAo  Ku- 


«j  o  novn  methodo  de  enceramentos 
de  grande  luxo.  Peça  cataloga  e  in- 
formnçiVs  p:«rn  á  rua  do  Rosário,  57. 
phone  4-0101. 


•>:0t00«  RIGOR  DA  MODA 

Umloa  e  modenilulmn*  -npnlos  rm 
llna  pelllca  envemittuln  preta,  rom 
lindo  debrum  de  couro  mnpls  e  lindo 
lcço,  tombem  dchruado,  proprlni< 
nara  mocinhas,  por  ser  r-alto  intri¬ 
ca  no. 

De  ns.  32  o  40 

328900  —  O  mrsmo  modelo  e  lam¬ 
bem  com  o  mesmo  rnllo,  porém  em 
pelllca  béjr  ou  marron. 


0  1.“  prêmio  do  grande  concurso 
da  União  dos  Empregados  do 
Commercio 

Dando  ptmcgulmenlo  aos  traba¬ 
lhos  preliminares,  referentes  ao 
grunde  concurso  que  dcvrrá  Iniciar 
dentre  poucas  dias.  a  Unláo  dos  Em¬ 
pregados  do  Commercio  abriu  con- 
currcncla  entre  algumas  das  mais 
conceituadas  empresas  de  construe- 
çfies,  para  a  ncqulslçAo  de  uma  caso. 
que  dovorA  constituir  o  primeiro 
premio  no  associado  que  maior 
quantldndc  de  novos  soclos  propq- 
zer,  nas  condições  Já  estabelecidas 
tm  regulamento  especial. 

A  natureza  material  dessa  cosa  J» 
Tal  dcltuonda  j»or  um  tcchnlco  e  ex¬ 
posta  ao  conhecimento  das  empre¬ 
sas  e  companhias  que  devcrAo 
apresentar  suas  propostas. 

Quinta-feira  próxima,  As  12  ho¬ 
ras,  na  séde  do  Unláo,  ã  rua  Gon¬ 
çalves  Dias  n.  3,  presentes  os  mem¬ 
bros  da  CommlssAo  do  Concurso,  dl- 
rcctores,  associados  e  representan¬ 
tes  dos  conslructores.  serão  abertos 
as  propostasc  communlcadas  aos  In¬ 
teressados  presentes. 


.  »v.»a  «»i»«l  WilllMI  MUlil, 

será  cclcbrsdn  cunanhA.  Ají  9  horns, 
no  altar  de  Nossa  Senhora  dos  Ne- 
vegantes.  o  santo  offlclo  dn  missa. 

IhmUIIcIo  de  8.  José  —  Cata  ds 
Fllh*  de  Maria  —  Rcallzar-sr-á  no 
ria  5  de  outubro  proxtmo,  ás  14  ho¬ 
ra*.  nos  terrenos  dn  Mntrix  de  8fto 
Joáo  BbpUsU  da  Lagõa,  uma  fes¬ 
ta  campestre,  em  beneficio  do  Soda- 
llclo  de  8.  José.  coxa  que  protege 
e  ampara  as  Filhos  de  Maria. 

Solcmnldade  do  mrt  dedicado  a 
N.  8.  da  Sslelle  —  No  Santuorlo 
de  N.  8.  da  Balctte.  será  celebrado 
tom  toda  a  solemnldade  o  mez  cor¬ 
rente,  dedicado  A  devoçfto  da  Vir¬ 
gem  padroeira.  Haverá  exercícios 


mtuMAIICOS 

«ESCORIO  30  o. 

■isfll  i  llíltf 


Associação  Commercial  do 
Rio  de  Janeiro 
Assembléa  Geral  Extraordinarii 

1*.  Convocario 

A  Dlrcctorln  d»  A  tio  Co¬ 
mercial  do  Rio  de  >  u  i  h 
das  ntlrlhu!r»cs  qm'  Ih- 
ridas  pelo  art.  20  rim.  E>"  .:■■•  u- 
tuacs.  convida  os  srs.  8 «  -  G-> 
des  Bcnemenlos.  Biwm-i  F‘i- 
dc».  Remidos  e  Conirllmmt' 
parecerem  no  edlílelo  r.  x  r.i 
rima  quarta-frlra  24  rio  r  >  -i-ntr  u 
13  horas  e  mela  H  1  2  «I»  ta:  1«  afta 
de  se  reunir  tm  assembit  ■  > .«.r*l  n- 
troordlnaria. 

ORDEM  no  ni» 

a)  —  discussão  «•  votaç iV  do  pre- 
Jecto  de  reforma  «!<'■■•  ef  .<«:  : 

b)  —  Interesses  scclai 

Rio  de  Janeiro,  13  «)•  i-teitW 
de  1930. 

E.  IVn-lr.i  rjnifHi 


sor  em  |ue  se  encontra  a  associo- 
çAo,  nella  se  acham  discriminados 
clrcumstonclsd amente  todos  os  actos 


PASSEIO  «8.54 


Bresdveit:  Equador  —  CançAo  ku- 
ilklngn  Mnparlawi,  pela  s-inhoriu 
Olga  Prngucr;  Peru1  —  Sdlo  dc  pol¬ 
ira  ciractemtica,  jicla  scnliomu 
Carmen  Souza  Lr«pes;  Bolívia  — 
Sõlo  dc  dnnsa  typlea,  pela  senhorita 
Beatriz  Bomllcar,  cançlo  de  Tlerra 
Elanca  (Copacnbanai,  pela  senhori¬ 
ta  Olga  Prngucr;  Paraguay  —  Can- 
çfto  La  Tejedom  dc  Nahmdutl,  pela 
senhorita  Olga  Proguer;  Chllo  — 
Dansn  typlea  (Samacueca),  Darcy 
Slmns  Mendonça,  Noemla  Mello,  Ve- 
rn  Tcyknl  e  Antonlo  Jos.-  Oomenso- 
ro.  canção  pela  senhorita  Olga  Pra- 
gucr;  Argentina  —  Rosas  porlenas. 
cançáo  pela  senhorita  Olga  Pra- 
gucr;  Uruguay  —  CançAo  Margarltn 
PunzA,  cançAo  pela  senhorita  Olga 
Prngucr;  Brasil  —  Canções  do  Sul. 
pela  senhorita  Helena  dc  Maga¬ 
lhães  Castro.  Samba  estyllzodo  — 
"Meu  Scnnor  do  Bomflm",  oor  He¬ 
lena  MagnlhAes  Castro;  senhoritas 
Noemla  Mello,  Beatriz  Bomllcar,  Ve¬ 
ra  Teycal,  Alma  Bredwelt,  Vera  Mo¬ 
reira,  Heloísa  Helena  de '  Almeida 
Gama;  Parnguay,  Uruguay  c  Ar¬ 
gentina  —  Perlcon  con  relaciones, 
pclns  senhoritas  Lou  Moreira  San¬ 
tos,  Aracy  Watzl,  Carmen  Ribeiro  de 
Faria,  Edelvlra  Mello,  Vera  Teykai, 
Lucy  Teykal,  srs.  Darcy  Slmas  de 
Mendonça,  Vletor  SanfAnna,  Ru¬ 
bens  Soares  de  8ouza,  Antonlo  José 
de  Gomensoro,  Nilo  Oomes  de  Le¬ 
mos  e  Bento  de  Lemos  Filho, 

As  mesas  podem  ser  reservadas  no 
Copacabana  Palnce  e  no  Palace  Ho¬ 
tel. 

HO  O  AS  DE  PRATA 


da  dlrectoria  passada 


•Lições  de  Phytlca’  —  Ofíerccldo 
pessoalmente  pelo  autor,  o  profes¬ 
sor  Aristóteles  Poch,  da  Escola  Nor¬ 
mal,  recebemos  o  6*  folheto  dessa 
utilíssima  publlcaçáo  dedicado  a  dlt- 
fusáo  de  conhecimentos  pratico*  e 
modernos  dessa  sele  nela. 

Ademais,  n  superioridade  desse 
opuscuto  sobre  oo  similares  estran¬ 
geiros.  está  preeisamente  na  farta 
e  nltlda  lllustraçáo,  além  de  que  col- 
loca  os  alumnos  em  contacto  com 
as  ultimas  conquistas  da  physlea 
moderna. 

J ornara  do  Norte  —  O  Syndlcnto 
Condor  teve  a  gentileza  de  nos  of- 
ferccer.  por  Intermedia  da  Empresa 
Lux,  de  recortes  de  Jornaes,  vario* 


Pirderan  as  chans  10  Recraio 

O  sr.  Henrique  Rlvero  encontrou, 
iiu  tiles,  no  th  es  tro  Recreio,  e  nos 
trouxe,  um  molho  de  chaves,  entre 
as  quaes  uma  n.  1173,  todas  ficando 
em  noesa  redacçlo  á  disposição  do 
seu  dono. 


ANNIVERSARIAN  TES 

Fazem  annos  hoje: 

Av  eras.  Isaura  Leite  Pacheco  Leal, 
Lcocadia  Malsouette,  Vera  Loureiro 
Bjuí-.uUu.  Marianna  Horta  Porta  c 
Lucla  Machado  Vnrolln. 

—  As  ccnhorllus  «tlilra  dos  San¬ 
tos  Jacomc,  Lucln  Costa  Moreira. 
Esmcraldo  Denwro.  Anua  Ribeiro, 
Aracy  Viannn  e  Yvone  Romualdo. 

—  Os  srs.  senador  Ccsnrlo  Bastos, 
Xtafayello  Rodninies  dos  Santos, 
Antonlo  Peixoto  de  Azevedo,  Ploria- 
no  da  Costa  e  Silva,  Weucosláo  ria 
Silva  Oliveira.  Bcmardes  Filho  e 


288000  —  Ultra-modernlMlmos  e  fi¬ 
nos  sapatos  cm  fina  c  superior  uel- 
llca  envernizada,  preta,  forrndo!  de 
l>cllica  cinza,  snlto  Cavaller,  mexi¬ 
cano,  dc  ns.  32  a  40. 

Porte  28300  cm  par 


LOTERIA  DO  ESTADO  DE  60YAZ 

8ABE-SE  POR  TELEGRAMMA 
Extracçáo  de  hontem; 

13985  .  20:0008000 

0320  . .  2:0003000 

18290  . .  600)000 

10607  . .  .  ,  4008000 


de  imitar  os  Santos. 

Festividade  de  Santa  Theretlnha 


na  capella  da  rua  de  S.  Januário  - 
Na  capella  da  Venerável  Irmnnda- 
la  Conceição  e  Dôrea 
Januário,  rcallzar-se 


na  rua  de  S.  Januário,  rcallzar-se- 
A.  no  proxlmo  domingo,  As  10  horas, 
solemne  InstaUaçáo  cia  lmngem  de 
8nnta  Therczinhha  do  Menino  Je¬ 
sus.  cuja  devoçáo  será  Igualmente 
Inrloda  ahl. 

Antes,  o  revmo.  capellfio  executa¬ 
rá  a  ceremonla  da  benção  da  linda 
Imagem,  segulndo-se  a  missa  sole¬ 
mne,  em  honra  da  mllngrosa  santi¬ 
nha,  no  novo  altar,  com  acompa¬ 
nhamento  de  cantos  sacros,  sermão 
ao  Evangelho  e  ao  terminar  scrd 
feita,  pela  administração,  a  distri¬ 
buição  de  rraas  a  todos  as  pessoas 
presentes. 

A  festividade  de  V.  S.  do  Bom 
Smscraso  —  Conformo  estava  an- 
nunclado,  reollzou-so  hontem,  na 
Igreja  da  Misericórdia,  com  a  so¬ 
lcmnldade  dos  annos  anteriores,  a 
festividade  de  N.  8.  do  Bom  8uc- 
cesso.  padroeira  da  Irmandade  da 
8nnta  Casa  da  Misericórdia. 

A's  11  horas  íol  celebrada  mis¬ 
sa  solemne,  polo  revmo.  padre  dr. 
Arthur  Ccsar  da  Rocha,  capellfto  da 
Irmandade,  acolytado  peloe  concgos 


.  exemplares  dc  Jornaes  publicados 

888 .  3008000 1  hontem  em  Recife  e  na  Parahyba  e 

Dia  10  vinte  contos  por  48000.  que  chegaram  pelos  seus  aviões. 


Cada  um  desses  brindes,  segundo 
rcgulnmcnto.  terá  o  nome  da  flr- 
da  casa  commercial  offer- 


rn-Mildiii- 


ma  ou 
tante. 


0  MELHOR  E  0 
MAIS  SABOROSO 


GLOBO 


Lindas  alpercatas  de  pelllca  enver¬ 
nizada  preta,  com  linha  faixa  dc 
naco  cinza  estampado,  ultima 
novidade. 

De  ns.  24  a  26 .  OJOOO 

De  n.  27  a  32 . 10S500 

De  ns.  33  a  40 . 12)fl00 

POETE  1$500  em  par 
CATÁLOGOS  GRÁTIS,  PEDIDOS  A 

JULIO  DE  SOUZA 

AVENIDA  PASSOS  N.  120 

Rio  —  Trlephone  4-4424 


BEBAM  CAFE 


“NICK  CÁRTER” 

As  mnla  ncnunclomics  o  empolgan¬ 
tes  aventurns  de  Nlck  Cárter,  o 
“az"  dos  delecllvex,  em  foxcleuloi 
«emnnnes. 

Amanhã  á  venda  o  n.  3,  a  000  réis 


UM  NOVO  SI6NALEIR0  PARA 
VEHICULOS 

O  SEU  INVENTOR  VAE  FAZER 
DEMONSTRAÇÕES  DEANTE  DAS 
AUTORIDADES  FOUCIAES 
A'  Inspoctorla  Geral  de  Vohlculos, 


O  Centro  Político  e  Beneficente 
Pró-Melhoramentos  do  Engenho  de 
Dentro,  que  tanto  vem  fazendo  pelo 
desenvolvimento  material  do  popu¬ 
loso  suburblo,  conseguiu  Ulumlna- 
ção  electrlca  para  a  rua  Ferreira 
Leite  —  melhoramento  que  Inau¬ 
gura  no  dia  18  do  corrente  e  para 
cuja  solemnldade  oonvldou  o  DIA- 
RIO  DA  NOITE. 


Apresentaram-se  ao  D.  O.  06  se¬ 
guintes  offlclocs;  major  Octavlo  Fc- 
llx  Ferreira  e  811va;  capitão  Thco- 
philo  Amadeu  Dlnlz;  primelros-te- 
nrntC8  Pedro  Geraldo  de  Almeida, 
Alfredo  Augusto  Ribeiro  Junior  e 
Wnldemar  Mnrflns  Torres;  segun¬ 
dos-tenentes  Neodo  da  Silva  Perei¬ 
ra  Leal,  Orvaclo  Orico  e  Edmundo 
Vieira. 

—  Foram  mandados  addlr  ao  D.  O. 
o  major  Orlando  da  Rocha  Outclral 
e  o  capitão  Adornas  tor  Emlllo 
Haydt. 

—  Vae  ser  submettldo  &  lnspe- 
cção  dc  saude,  o  coronel  Oscar  Lls- 
bóo  de  Souza. 

—  Também  o  coronel  Alexandre 
Fontoura  c  o  capitão  Ccsar  Gonçal¬ 
ves  deverão  ser  lnspecclonndos  de 
saude. 

—  O  ministro  permittlu  que  o  1* 
tenente-mcdlco  dr.  Luiz  Lopes  de 
Miranda  se  demore  dez  dias  nesta 
eapltal  e  que  o  tenente-coronel  Ma¬ 
noel  Padron  de  Azevedo  Pedra,  vá 
a  8.  Paulo,  onde  poderá  demorar-se 
4  dias. 

—  O  capltão-pharmaceuttco  Odo- 
rlco  Octavlo  Odilon  Filho,  vae  a  pe¬ 
dido,  ser  lnspccclonado  dc  saude.  ' 


Mario  Plmentc!  ik-  Burron.  roalden- 
10  a  rua  MurleUa.  40.  Hão  Gonçalo, 
em  Nlctheroy,  vem  por  melo  «lesin 
úcclnrai-  qou  tlnliu  ilola  filhos  cpl- 
leptlco.»  —  um  miífou  com  a  molés¬ 
tia  o  o  outro  «km  o  primeiro  ataque 
com  a  Idade  dc  4  nono».  O  primeiro 
soffreu  durante  9  annos,  sendo  quo 
nos  últimos  2  annos  tlnlm  ataques, 
durante  o  dia  o  a  nolle,  fazendo  sof- 
frer  amnrgamentu  a  sua  funillln,  «|uo 
tudo  empregava  paru  vèl-o  livro  do 
(unto  paileclmonto.  O  segundo,  om- 
oora  soffrcndo,  era  mais  feliz,  pois 
lis  vezes  passava  15  dias  som  scr 
iccommuttldu  do  tão  amargo  soffrl- 
mulit».  Dez  nnnos  se  passaram,  c 
luninlo  lodo  esse  tempo  ou  via  os 
meus  filhos  soffrer,  a  com  ellossof- 
rria  amargamonte. 

Tudo  empreguei,  chegando  mesmo 
•'  prnmirnr  puronf|»ln>»  «*  eaplrila», 
porém  sem  resultado,  o  depois  de 
sor  multo  torturado  c  explorado, 
rejo,  graças  ã  misericórdia  Divina, 
PB-  meus  filhos  complotumonle  cura- 
II os  com  uma  simples  Indicação  de 
an-  desconhecido,  quando  o  meu  fi¬ 
lho  mais  velho  dava  um  atmiuo  rm 
onrea  quo  nos  levava  a  Nlctheroy, 
D  primeiro  com  2  vidros,  o  o  segun- 
>o  com  um  vidro  apenns  do  mlln- 
iroso  remcdlo  chamado  ANTIEPI- 
LEPTICO  BAItASCH. 

Nlctheroy,  28  do  Agusto  «Io  1030. 
—  (Asslgnado)  Mario  Plmantcl  ria 
Barro»,  firma  roeonhcclda. 


vae  ser  apresentado,  dentro  de  pou¬ 
cos  dias,  o  apparelho  sltmalelro  “In¬ 
ternacional”,  invento  do  sr.  tenen¬ 
te  Manoel  Banches.  afim  de  Indi¬ 
car  a  direcção  que  devem  tomar  de¬ 
terminados  vehfculoe. 

O  apparelho  que  se  destina  »  In¬ 
dicar  *  direcção  da  direita  ou  es¬ 
querda  em  que  se  movlmntam  auto¬ 
móveis,  caminhões,  carros,  carroças 
e  outros  quaesquer  vehleulos,  que 
não  transitem  em  trilhos,  é  cons¬ 
truído  do  ferro,  aço,  alumínio,  ma¬ 
deira  ou  outro  qualquer  material, 
adaptavel  á  sua  funeção,  variando 
em  dimensões,  conforme  o  vehleulo 
em  que  for  collocado. 

Consiste  elle  numa  chapa  que  é 
collocada  á  frente  e  facilmente  a 
mão  do  conductor,  que  Indicará,  oc- 
clonando  as  maçanetas  existentes  no 
centro  dos  trellços  collocndos  na 
parte  Interna  da  alludlda  chapa,  a 
"mão  a  seguir”,  visto,  como  toi  ac¬ 
ção  produzirá  a  subida  para  a  direi¬ 
ta  ou  esquerda  e  Beu  immedlato  re¬ 
colhimento  de  uma  outra  ohapa  de 
monoras  dimensões  í.  qual  sedá  o 
nome  de  "llnguctta"  ou  "setta". 

As  duas  maçanetas  serão  colloca- 
das  na  parte  externa  do  apparelho, 
no  centro  dos  tredlços  existentes  nB 
parte  Interna,  á  direita  e  á  esquerda, 
produzindo,  quando  movimentadas 
manual,  mecânica  ou  electrlcamente 
pera  este  ou  aquelle  lodo.  a  expul¬ 
são  ou  recolhimento  do  slgnal  Indi¬ 
cativo.  O  Jogo  suave  dos  trellços, 
acclonado  no  Impulso  das  maçane¬ 
tas  constituo  o  ponto  principal  do 
seu  movimento.  Esses  trellços  são 
parafuzados  uns  aos  outras,  no 
centro  e  nos  seus  extremos. 

O  apparelho  do  tenente  Manoel 
Sanches  está  patenteado  sob  o  nu¬ 
mero  17392,  e  e  considerado  por  pes¬ 
soas  autorlsados  em  serviços  de  vc- 
htculos  do  grande  utilidade,  não  só 
t>ar»  o  publico  eomo  para  a  faclli- 


f»ARA  IMPUREZA  noKtXGUí 

ELIXIR  DE  NOGUEIRA 


Commemoram  hoje  as  suas  bodos 
dc  prata  a  sra.  Martha  Lobo  Fer¬ 
nandes  Braga  e  o  engenheiro  Luiz 
Fernandes  Braga. 

—  Completam  hoje  25  annos  de 
casados,  o  sr.  e  a  sra.  Francisco 
Pereira  da  Cruz. 

CONFERENCIAS 


Candidatos  eliminados  na  inspe- 
cção  de  saude 

São  os  seguintes  candidatos  que 
foram  eliminados  na  inspecção  de 
saude,  no  concurso  para  4*  officinl 
da  dlrectoria  da  Contabilidade  dn 
Guerra:  Herval  do  Nascimento  5 
Auxlbio  Augusto  ds  Pinho. 

Não  havendo  comparecido  a  Ins¬ 
pecção  de  saude,  também  foram  eli¬ 
minados  os  seguintes:  Alfredo  Ama¬ 
ral  Barcellos,  Alpheu  de  Freitas  Al¬ 
buquerque,  Américo  Bencvidcs  Dan¬ 
tas,  Alberto  Rondon,  Adalberto  Cas¬ 
tilho  de  Carvalho,  Brenno  Augusto 
da  Fontoura  Pereira,  Curlua  Emlllo 
Pereira  Pinto  da  Silva,  Caetano  Al¬ 
buquerque  de  Oliveira,  Carlos  Tavel- 
ra  de  Britto,  Deusdcdlt  Fernandes 
da  Rocha,  Dumontlno  Gestelrn,  Ed- 
mar  Fleury  da  Cunha,  Francisco 
Treska  Junior.  Galdlno  Monteiro  de 
Morros,  Hyppollto  Vannlcr,  Hclio 
Cesta,  Ello  José  Teixeira  dc  Uzcdn, 
Jorge  Luiz  da  Sllvn,  Jullo  Cesar  do 
Vasconcellos,  José  Onofre,  Luiz  Ri¬ 
beiro,  Luiz  Heleno  Vieira,  Leão 
Francisco  Teixeira,  Moacyr  Lopes 
Ribeiro,  Mllolndcs  Ferreira  da 
Cunha,  Oswaldo  Bollo  de  Amorlm, 
Tedro  Rollemberg  da  Cruz  Junior, 
Romeu  Rodrigues  da  Silva,  Rodrigo 
Magalhães,  Romulo  de  Oliveira  Lei¬ 
te.  Sebastião  Carvalho  Coelho,  Syl- 
vlo  Manoel  Nunes,  Vletor  da  Fonse¬ 
ca  Saraivo,  Washington  Vieira  Ri¬ 
ncho,  Walfrldo  Antonlo  dos  Santos 
o  Wllton  Freire  Alegria,  num  total 
de  35. 


Drogaria  e  Pharmacia 

GIFFONI 

F,K«#rl«llitNi1#M  n»rlo«nr»  •  » 

<r*nxrlra«  *  pr«c®"  mlnlm**. 
BUA  L*  DE  MARÇO  11 


A  Commissarla  Booth-nemwrg, 
filha  menor  do  fundador  do  Exer¬ 
cito  de  Salvação,  fará  hoje,  uma 
conferencia  publica:  “O  fundador 
Wlllinm  Booth",  á  rua  Camerlno 
n.  102,  ás  19,30  horas. 

VIAJANTES 

Para  Minas,  deve  seguir,  na  pró¬ 
xima  semana,  para  uma  estação  de 
repouso,  a  sra.  Romeu  Lima. 

F  ALLECI  MENTOS 


mecidos  ou  accor- 
dados,  a  respirar 
pela  bocca,  o  que. 
além  dc  desagrada¬ 
rei,  é  prejudicial  ú 
saude.  Que  grande 
btneficio  t  t/ue  deh- 
doso  allivio  propor 
dona  então  um  poic- 
ejuinbo  de  OXAN I 


<5®7mmedtut  amente 
O  nariz  se  detobs- 
tmc,  se  allivi*  c  re¬ 
fresca  ;  a  cabeça  fica 
mais  leve  e  desap- 
parece  o  mal  estar, 
Além  disso,  o 
OXAN  evita  que  % 
infecção  «c  esten¬ 
da  ao  ouvido  e 
ajuda  a  cortar  o 
resfriado. 


A  grande  nação  hlspano-amerlca- 
nn,  que  õ  o  México,  festeja  hoje  o 
anlnversarlo  de  sua  emancipação 
política.  Ligado  o  Mcxlco  pelos 
mais  estreitos  laços  de  amizade  ao 
nosso  palz,  sentimos  como  o  seu  po¬ 
vo  a  alegria  e  o  orgulho  que  des¬ 
perta  o  notável  acontecimento  hls- 
torlco.  E  por  esse  motivo  felicita¬ 
mos  o  lllustre  embaixador  Afíonso 
Reyes,  diplomata  que  é  uma  das  fi¬ 
guras  de  maior  relevo  na  diploma¬ 
cia  do  seu  palz,  e  mesmo  na  Ameri¬ 
ca  do  Sul. 


Falleceu,  hontem,  ã  tarde,  cm  sua 
resldcncla,  ã  rua  S.  João  n.  38,  cm 
PaquDtá.,0  sr.  Francisco  Luiz  Ribei¬ 
ro,  chefe  de  secção  da  Delegacia  Ge¬ 
ral  do  Imposto  sobre  a  Renda.  O 
j  seu  enterramento  sairá,  hoje,  ás  Hl 
horns,  da  resldencta  acima  para  o 
cemitério  daquella  Ilha. 

;  MISSAS 

Na  lgrefa  Mãe  dos  Homens,  reza- 
se  na  próxima  quinta-feira,  18  do 
1  corrente,  ás  9  1|2  horas,  missa  de 
i  setlmo  dia  por  alma  de  Emma  Al- 
I  . molda  Guimarães,  viuva  do  doutor 
Henrlquo  Guimarães. 


dr  COELHO  BARBOSA 
Facilita  c  alllvia  a  dentição  InfxntU 


355200  POR  MtZ! 


EM  10  PRESTAÇÕES 

Mestre  &  Blaige1 

HUA  PASSEIO  48-54 


E‘  vondltlo  cm  todas  as  plmrina- 
lias  o  drogarias  do  Braall,  cm  vl- 
írou  grandea  o  pequenos.  —  *  •  • 


dade  do*  serviços  daquella  Inepecto- 


mm 


D1AUI0  DA  NOITE 


rmjMir#»»  «Umb  êntMMto  «m  th*  UHmm 
H1)W  UIAIIIU  HA  MUItfc  tf»f*  NIWIUI  •*«•  «H*» 


CAVALEIRO! 


VoVEIS  MODERNOS 


Al«|a«r»s  d*  «««!.  4ãu|*##, 

tio».  «uu|.  «M|  «  1MMM 

to  JARDIM  MIL  AMMIIIA 

DIMM**  ÒWI)  — 

O  MKUIUII  HAlHItU  KWH- 
ui  Ml  ai.  —  PrupriMadt  da 
i.omiunhU  .NmIomi  d»  M4«iro« 
da  Vida  *MUL  AUKHICA*. 


Columbia 


•  O  velho  trtntpone  a  moarei,  com  o  appartlhnmento  mo 
derno  nas  rodas 

O  pwfelto  Prado  Junior  n»»l-  rfeanto  doa  multados  oblld< 
gnou.  nkn  fu  multo  tempo:  ha  o*  camluhòea  de  rodaa  com  i 
dlaa  —  um  dwrau»  quo  vUa  aca*  de  aço  que  transportavam 
bar  dentro  de  doU  annoa.  no  mtulmo  I  000  klloa,  ngota  c< 
mailmo.  com  os  whlculo»  de  aa  nom  rodai  permlttem  i 
roda  da  aço  no  Rio  de  Janeiro,  animara  puxarem  3  000  kll 
que  tanto  estragam  o  aaphallo  maJa  do  triplo,  portanto. 

Pelo  decreto  aio  auimentutías.  ——————— 

!0LSA »  mm 

XSf.SmS»™ ituis:  Pw  » »■  "«“'«im 

cando  ooa  poucoa.  Os  legislado*  Tendo  sido  fundada  uma  e* 


CAMAS  A  25*00» 


*,.m  os  ImçV» 
•  r  nulf.» 
mi  eompra.ln* 
■-,*  a  Ao.  1‘es.o* 


peça  ao  naal  da  cou.me  w 
(•ffioi  a  lolotf*  •  cheque  ou» 
Oiatrltiue  em  dlnhelr»  Stlltel 
r.j  mu  »et(»  o  aur  «»»'uo  ao  m* 
railMlnto  e  variado  Mrtlmerlo 
d‘*A  Nobfrea*  Ra1**  oaneiee 
Uo  fritos  lula  unidade,  deieaâ 
crntrna  »  mlliiar  da  t)i*rto  Pa* 


dos  discos  gravados  por  Jayme  Reoondo 

ano  —  li  U13IR  (omkm  m:  Nttow  iwiat  — 

Koi-l,ol 

*  Mv  siormoM  kvmicm  —  foi-c-hhJo 

,HT  _  II  rn>li:*ÍMi  IIOLA  —  Msrth* 

HARMONIA  t  HARMONIA  t  — 

Marcha 

MIS»  —  U  ftt  r.l'  *Wi8F.  l‘H  LSI  RENTE  — 

Maxtxa 

MAS  ytT.  TiUr.tl  tP.t  —  Embolada 

ftiill  —  II  AO  ALVOllKOUt  —  Iwtrumcnial 
MOMItlt  —  leatrunrntal 

BldO  __  ||  VOt  M  MA  NOITE  EALMOM  — 

Modinha 

A  VtllA  ir  ASSIM  —  Undlnha 


■do  mlllr*,M 
<  i»»ra.  armpil 
fnirrfi  tmHiv 
!o*  ourtvrs,  38 


HACPAUEH  —  Canelo 

MAHCH1TA  —  Canelo 

NA  PK1.1Z  —  Cançlu 

IMltlilt  K  —  Cançlo 

Ml' LATA  —  Bamba 

KTF.ItXA  —  Caoçlo 

ü  PISO  CAVALHEIRO  —  Valta 

VI  EU  1'ISTAHIMU)  —  Samba-Canelo 

UlIA  CHINISIIA  1*11  Et  TONA  A  Wtl! 

JtiMt  CHAMAMOS  AMOIt  —  Pot-tro* 

AI.GINH  ItOSH  HIAH  —  fos-trot 

1NGKMA  —  Vale* 

LUAR  HE  CAltoUNA  —  '*!*«  — 
J.  Clbrlla 

DIVINA  II  AM  A  —  Vaba 
CHItlHTISA  —  Valan 

IIOA  NOITE  —  Vai»* 

AO  CAHIlt  OO  PASSO  —  Valia 

ItONftlIAItY  —  Vai** 

Il.l.tKAO  QIE  KE  VAE  —  Vftllt* 

Canelo 

PAOAS  IX) VE  fiOSP  —  Valr* 
IXJVKLV  I.ITTLB  8II.IIOFKTK  - 
Fox  —  Tajlor  lloio  OrehcsUo 


rea.  quando  totaram  a  lei  e  o 
prefeito  quando  a  bmIihou,  não  i 


ÇSCOLA  PAR.' 
cHAUFFEURL 

,  v.  H  e.  PINTO 

ta*  *  atai 

M.  .«m  prnllMlorMt» 
l  ipfdlrnt*  dl  IU 


tiveram  em  mira  prejudicar  o» 
proprietário*  de  vehiruioa.  Ao 
contrario:  vivando  n  defesa  do 
calçamento  da  cidade,  têm  favo¬ 
recer  oa  donoa  de  carro*.  E  quem 
primeiro  dl  prova*  dlaio  0  n 
Companhia  de  Traruportcs  t- 
Carruagen*.  Eaea  Companhia  )ft 


bungalow 


do  de  con»lrulr 

■  ric.  Perto  u» 
nu»  A  t>oria  da 

■  MtiuA  Kalrre 
Vflt  a  rua  dc 

(  r  tratai  cotr 
Ud..  Quitanda 


PADO  BftAHIlrKinO  —  Canelo 
IIMTOIIIA  HE  JACV  —  Canelo 

QlTTtTKN  HK  SISIIAZIMIA 

Modinha 

I  l>-ll  PAI  LISTA  —  Car.rlo 

ItECOIIOAÇAO  —  Modinha 
UESKULflA  IM  UALMBQITIUa 
Modinha 


Com  elcffnnrio.  conforto  c  economia.  Só  nos 


Cnliov  ilinrlt-uMoreu 

BYINGTON  &  Co 

HUA  ntM.Tt  tl.  CtM.tnA  *1 

Itio  ilr  «itinelro 


IASC0V  SEU  TERNOi 

c,  , .  .  •  :di  r  Inrltlvel.  que 

•ri  >i  AOdradaa  «4  aoo 


A’  venda  cm  todas  hb  cnsBB 
do  ramo 


VentldoN  para  Meninas  Cosi  umes  para  Hapazcs. 
Todo»  os  artigos  para  collcgiaes  e  rccomnaücidos 

NINGUÉM  VENDE  MAIS  BARATO 
A83E.MUI.E’A  E  GONÇALVES  DIAS 


apartamentos  bons 

E BARATOS 


J.  A.  VIEIRA 

Cntt  milAO  DENTISTA 
fin:  andar 


Par  preeoa  bem  aoeoaaWela. 
nluaam-oc  no  Kdlflclo  numero 
34.  da  rua  Tenente  Pooiolo  lEv- 
plauada  do  Eenado).  acabado 
neatci  dlaa.  Tal  t  a  modicidade 
dou  preço*,  que  opcitnr  de  pouca 
putillridnitc.  nprnit*  rt»tam  va- 
iron  nlRun*  npnriamcnto*.  motWo 
pnr  que  oconaelhnmoa  a  nlo  per* 
derem  tempo. 

Trntu-Rc  (t  Avenida  Itenrlqua 
VaUadarr*  n.  144  l«Jn.  Leonldio 
(lomrn  &  Cia.,  u-lephone:  4**2®0. 


PNEUM0L 

-'-rjtiie*.  anthma.  lí' 
ir  i •  il  mala  rccellado 
,r  1-<  clinico»  do  filo. 


APARTAMENTO  EM 
SANTA  THEREZA 


Boletim  C 

MERCADO  DE  CAMBIO 


t.tea.  —  Telep.  J  3TI* 

HOJE  —  Aa  1  3;4  e  9  J;< 


PBEUOH  PARA  10  KILOS 

As  coiaeOca  para  boje,  oh o  nt 
tenulntes: 

Fibra  longa  -  Srrtdó: 

SIS  s : : : :  - 

Fibra  media  —  Sertoce: 

Typo  b  •  .  •  •  “  30M0 

Typ.u  5  .  .  .  •  —  -I5W-U 

Ceará: 

Typo  3  .  .  .  .  - 

Typo  5  .  .  ■  • 

Fibra  curta  —  Mallaa: 

Typo  3  .  .  .  . 

Typo  6  .  .  .  . 
raollsta: 

Tyi»  3  .  .  .  < 

Typo  6  .  .  .  . 

O  mercado  a  termo  nfto  fun- 
cclonou. 

MERCADO  DE  ASSUCAr 

Paralyoodo.  com  ooUçòta  Inalte¬ 
radas  e  nettocloa  prccorlos,  abriu 
holo  o  mercado  assucarclro. 

O  movünunto  eotausUco,  foi  o  sc- 

RU,n,0:  Sarna* 

Entradas .  |-Z12 

rs3. : : : : : : : 

As  cotações  para  nojo.  slo  m 
seguintes: 

«51H  FREVOS  FAlt.*  00  KILOS 
1*316  Branco  cryítnl.  .  .  3&1000  * 

3*917  Branco  2  jacto  .  .  nõo  cotado 

2*333  Branco  3-  sorte  .  .  nf£  Çótodo 

$444  Mascavtnho.  .  .  .  23*000  tt  24S00Í 

8*325  Orystacs  amarcüo  .  234000  a  2«000 
3S640  V  ÍBCt-0  .  •  •  21  $000  tt  O.2S00C 

jlíe  Mascavo  .  .  .  .  .  20*000  a  22*000 

O  mercado  n  tt-rmo  n&o  fun- 
■ff,  q  cclonou  ■ 


,ii  .r  |A  um  optlmo 
r-i  melo  dc  xrandt 
m  i  cnslo.  Telephone 


Mas...  sc  ficar  doente. 
DEFENDA  0  DINHEIRO, 
comprnndo  na  DROGARIA 
V.  S1LV  \  os  medicamentos 
indicado-.. 

Essa  cr.sa  é  a  tal  que  li¬ 
mitou  a  10  •/•  o  lucro  de 
suas  vendas. 


URGENTE 

POR  MOTIVO  DE  VIAGEM 
Vende-re  um  dormllorlo,  uma 
»<ilu  de  Jnntar  c  um  terno.  Mo¬ 
vei»  moderno»  todo»  em  perfr- 
to  c»indo  com  dol»  mese»  d* 
u»o.  Tratar  pelo  tc).  í-3914. 


VABl  DAR 


QUt  FALLAR  l 

Revista  da  celebro  parce- 
ria  MARQUES  PORTO-  íj 
LUIZ  PEIXOTO 
PEÇA  ABSOLUTAMENTE  ,j 
FAMILIAR  1 

Parte  comlca  irresistível  I  ,i 
Bailados  maravilhosos  f  r 
Muilca  lindíssima ! 


Tentativa  dç  suicídio  de  uma  joven  no  Jardim  da  Gloria 


Para  eite  mercado,  erideneloa-se 
na  abertura  do  hoje.  po*lçio  flnne, 
com  tacadore»  v  *  13*.  N  -'T-  *  ®  **• 
A  .t.tn,  com  o  doltar  a  8*880  «fran¬ 
co  a  *SM  c  para  a  «cqihlçto  do 
particular,  fot  eoUda  ataaa  do  .. 
5  3  32  para  a  llbrmo  MIM  para  o 
dollar,  enconlranda-»e  o  mofemdo. 
com  algumas  letra»  offerecldo»  para 
cobertana  e  emassa  procura  par» 


Srridò 


VIAS  URINARIAS 

:  !'  .-Mno  CorrCa,  Asocm 
i  ::  .n-  rido. 


Orr.çalvca  de  wccorrcl-s.  c  vendo 
t;iic  o  mi  iv.tado  ern  grnve  chumoa 
o  tnxl  ii.  CJ!7t  c  Junuiincr.ic  ccm  ci¬ 
ta  embarcou,  mandando  tocar  par* 
o  Pasla  Central  de  A&tixtencm.  onde 
lln-  for:im  (iiApcnaados  us  ooccorros 
que  carecia,  sendo  n  a-:gulr  uiurn*- 


PNEUS  BARATOS 

Querei»  cnlçar  o  vo»»o  earto 
m  soranll»  economlxanilo  mnU 
-  r.O  •  •?  Escrevei  para  C»lx* 
iNtnl  n  2.648  dando  apenno 
i4*a  reelilencla  e  a  rodagem  Jo 


20*ú0<) 

20JÍM 


TOSSE?  BR0NC0S1L 


2EÍ500 

25*000 


CLINICA 

DR.  MOURA  BRASIL 

Xoi-riii.  -tn*  olho*,  dr  Moura 
n»1t  ■  ■  ■  irnl  —  Ru»  Uru 

.r.;sr-  •-  j*  —  de  I  fl»  6 


3.°  Congresso  Sul-Ameri¬ 
cano  de  Turismo 

Seu  encerramento  —  Varias 
ridas 

Hoje,  6a  10  luras,  rcallrou-se  a 
ultima  aessâo  plenarla,  no  Auiomo- 
vcl  Club  do  Brasil,  do  3-  Congresso 
Sul-Americano  de  Turismo.  E  fo¬ 
ram  lidas  na  mesma  varias  conclu¬ 
sões  a  que  chegaram  oa  oommis- 

SÒC& 

—  O  Congrcsao,  desejando  mani¬ 
festar  sua  aclmlraç&o  poios  traba¬ 
lhos  das  rodovias  brasileiras  o  sua 
gratldio  pelos  gentilezas  recebidas 
do  dr.  Thlmotco  Penteado  c  de  seus 
auxiliares,  offereceu-lhes  bojo  um 
almoço  no  AUtomovel  Club  do  Brn- 
bU. 

—  A  dclegsçíio  argentina  olfere- 
ce  hoje  no  Automovel  Club  das  1U 
0a  10  horas,  um  cha  dunsante  aos 
membros  do  Congresso  o  stias  la- 
mlllaa. 

—  Amanhã,  no  clnemn  Capitollo 
serfto  exhlbldoo,  0s  10  noras,  inte¬ 
ressantes  filma  brasileiros  o  argen¬ 
tinos  aos  membros  do  Congresso. 


PEDRA  HYGIENICA 


CAIXA  W.  C. 

O  deslnfreinnte  lndl*i>enaatri 
aa  calxn»  automailct».  calina  de 
cordura,  vnllos.  rolo»,  oguo»  e»- 
lagnodn».  eic.  Destruidor  da  fõ- 
coa  e  larvaa  de  mosca»  ou  o» 
mosquitos. 


ãaln  dc  jnntar 
12  peça»  .. 
Do  rmitorios, 
10  peças 
'Grupo,  todo 
estofado.  . 


C»,  :>m  nn  fabrica,  eom 
ai nilmcnio».  Ru»  7  dt 
Seirmr  ■  <•  m  (Junto  A  Cav6». 


IiondrrB  . 
Nova  Vork 
Faria  .  .  . 


PULMOTOSSE 

nooqolfl*o-Con«ii|)«çao-Uronehtl» 


AGUA  F1GAR0 

Tintura  Meai  pnro  cabello  e 
Irha  a  mMhoi  On*  melhoie». 


ACURA  DA  PYORRHÊA 

Dr  Ruflno  Moit»  deneobrljlOT 
e  proprietário  dn  pfl«o  OYI  ÇW- 
Império,  »•  and  Pbone  #-n«4. 


7  de  Setembro,  183 

IaIIKICA 

Vàe  Rio  Brinco,  63 


OCULISTA 

Dr  Oa t- 1.-1  rte  Andrade.  Rua 
Àltln-.o  'l  uinhnro  ib  A  (Juu 
l:  »o  Cnr-rlho  Municipal). 


DIVORCIO 

No  Oruiroay.  oon*trBllo  des- 
quites:  novo  casamento  infor-  j 
mscOe»  araria  »r  Ulcno.  IV.  Wo 
Branco  1*8.  4*  ond..  Rlo. 

EDIFÍCIO  DUV1VIER  i 

Apartnmenlo»  de  luzo  •  todJJ*  í 
oommedldndc*  Inclutlve  PTIri-  t 
An\rp  r  oalllnhclro.  R.  Dnvl- 


GYMNAS10  DE  DANSA 


Dim  for;  prol.  MUtoo 
A-j!»»  fiiirllculnre*  dlnrlsmen- 
te.  dn  t:  (,*  li  hora»  Travess» 
Ouvido:  4.  J...  T.  4-3361. 


CASEMIRAS 

Deposito  de  uma  fabrica  pau¬ 
lista  1‘reçu»  baratíssimos. 
Vendas  n  ritrrjo  R  do  Nnn- 
olo,  21  -  TH  2  11H  5  I  Entre 
Visconde  h.  tlranco  e  Cons¬ 
tituição) 


Luiza  Pereira  àa  Silva  l ' 

clu  no  Hospital  dc  Proinpto  Hoc- 
corro. 

Communloado  o  enso  ao  oommis- 
Burlo  Oswaldo  Currllho,  esta  uutort-. 
dado  hnmedlaiamentc  partiu  para 
o  local,  tomando  logo  os  providcn- 
cms  quo  o  mesmo  exigia,  conseguin¬ 
do  em  pouco  temi»  apurar  a  tdcn- » 
lidado  dn  tresloucada  moça  e  oa 
motivos  que  n  levaram  «  commci- 
ler  nquelle  gesto  dc  desespero.  . 


APARTAMENTO 

PAI.AC10  ROSA 
Proslnm  no  centro  e  banho» 
I:  mnr,  Larco  do  Machado  31- 


—  Hoje,  Os  14  horas,  os  delcgudo6 
sul-amerlcanoe,  visitaram  u  Escola 
Argentina,  no  Engenho  Novo. 

BANQUETE  NO  COPACABANA 


BELIiO  HORIZONTE.  10  —‘  tP* 
Buccursal  d  DJARTO  DA  NOITE) 
Realiza -se  amanhã  a  grande  mani¬ 
festação  prestada  pela  coloria  sul 
mineira  domiciliada  nepta  Çnpltol. 
ao  novo  secretario  daq  Finanças,  sr. 
Carneiro  Rezende.  Essa  homenagem 
nremette  revistlr-se  do  grnndc  bri¬ 
lhantismo,  dado  o  grando  enthuslas- 
mo  reinante  entre  os  eme  n  mcpi- 
ram,  devendo  falar,  om  nono  dos 
I  manifestantes,  o  deputado  csiadun. 
JoRo  Btraldo. 


P ALAGE 

Amanhã,  6s  21  horas,  reallza-se  o 
banquete  quo  o  dr.  Ohrlstovao  Ca¬ 
margo,  presidente  do  Congresso  de 


0  “Lourenço  Marques”  na 
Guanabara  . 

Esse  paquete  zarpará  ás  24  horas 
com  destino  a  Lisboa 

Procedente  de  Santos,  trans- 
poz  a  barra,  pela  manhã,  o  pa¬ 
quete  portuEuez  "Lourenço  Mar¬ 
ques".  da  Companhia  Nacional 
do  Navegação. 

Esse 'transatlantlco,  logo  após 
ter  sido  desembaraçado  pela 
Saude,  atracou  ao  cáes  do  porto. 

Segundo  Informações  que  obti¬ 
vemos  dos  srs.  Magalhães  As  0„| 
agentes  nesta  capital  duquelln 
companhia  do  navegação,  o 
"Lourenço  Marques^  zarpará  ás 
24  horus,  com  destino  a  Lisboa  e 
Leixões. 


to  comblnaçfio  leito  com  O  IORNAI.  raprodurimo*  dia- 
riamenfe  esfo  secçü o  doquelle  matutino  eom  o  que  ««  o«8*- 
fvra  cora  os  a  ri  núncios  nella  apresentados  um  mlnímn 
Mflo  d  mdtócuflte/  de  CENTO  E  CINCOENTA  MIL  LEITORES 


Turismo,  ofícrecera,  cm  nome  uo 
governo  dn  Republica,  aoa  membros 
ofíectlvos  do  mesmo  Congresso. 

8EBSAO  DE  ENCERRAMENTO 

A  sessão  de  encerramento  do  Con¬ 
gresso,  reallza-se  amanhã,  ás  17  no¬ 
ras,  na  séde  do  Automovel  Club  do 
Brasil. 

Dusanto  n  sessão,  a  banda  de  mu¬ 
sica  da  Escola  Militar,  se  fartt  ou¬ 
vir. 

E1  hoje  o  não  amanbú,  como  foi 
por  engano  noticiado,  que  se  reali¬ 
za  no  Copacabana  Folace  o  banque¬ 
te  o  fícrccldo  pelo  prcsldcnlo  do 
Congresso  ás  dl  verses  delegações. 


As  novas  installações  do  Banco 
Real  do  Canadá 

O  Banco  Real  do  Canadã  Inau¬ 
gurou  h ontem,  as  suas  novos  lns- 
UJlações  no  andar  tomo  do  prédio 
a  Avenida  Rlo  Branco  ns.  0fli74.  Es¬ 
te  Banco  acha-ac  agora  magnlfloa- 
incmc  lnstallndo  estando  jjortanto 
Bpparclhado  para  o  bom  desempe¬ 
nho  dos  8ervlçoo  de  sua  cspecmlido- 
do  o  quo  lhe  sojarn  confiados,  o 
Banco  Rea)  do  Canada  6  um  doe 
estabelecimento  banoarlos  mais  acre 
ditados  em  o  nosso  Palz,  tendo  o  seu 
ultimo  balanço  geral  revelado  um 
activo  do  8.011.541:9335520  coito  mi 
inoes  onze  mil  qulnhonios  o  quaren 
ta  e  um  contos,  noveoontoo  e  trinta 
o  irei  tnü  e  quinhentos  o  vinte  rélsi 
souu  uuijosltos  atungmdo  A  mipor- 
lanola  do  6,178. 702:150*730. 


Jr-  Anntbal  Varges 

*VESIüA  GOMES  FREIRE.  Í9 
TEL  2-1202 


UIO  DE  JANEIRO 


RUA  DUENOS  AIRES,  152 

TELEFIIONE  3-42U9  B 

•  B 

Pispondo  doa  maia  aperfeiçoados  mnchlniumos  e  ^ 

pessoal  tcchnlco,  exoeutam-se  com  n  maxiina  períeiçao  = 
quaesquer  trabalhos  em  trichromla.  rologravura.  com-  | 
posição.  Impressão  e  encaricrnuçüo,  bem  como  toda  a  | 
espccie  de  trabalhos  commerclncs.  revistas,  catalogo?.  | 
álbuns,  folhinhas,  livros,  publicações  dc  arte,  pelos  pre-  3 
ços  mnis  razoáveis.  | 

immiiiiiiüaiimuiu.irniiiiiiiiiuiiiiLimiiuiJiimiiiiiiiniiiiiiiUJUiiLuiuiuj»: 


Wlna  de  uma  quéda  foi  Inter¬ 
nado  no  H,  P,  S, 

*  ásststcncla  Municipal  soccorrou 
Kk  Manhã.  RUu  Judlth  Pauthlrn, 
*hhos.  brnnllelra,  viuva  0  rc- 
A  rua  José  Hyglno  n.  42, 
ih.Jl®  l>a--ififir  proximo  A  Avenida 
Í'.m,  '  ío1  vlõtlmo  de  uma  qué- 
h„5“'rw'(lo  fractura  do  braço  es- 
i(^ll^(,con|'isões  e  escoriações  go- 

bJ?1,5  de  convcnlcntementc  me- 
f  pÍ.,  °  ol,tt  Internada  no  Hospital 
^«nniito  Boccorro. 


A  cura  da  pyorrhé»,  hoje  tftc 
discutida,  é  uma  realidade  Já 
oomprovadn  pelot  processos  em' 
pregados  pelo 

DR.  GARL08  A.  CAS1R0  UAL 

com  con6ultorlo  &  rua  da  Consti¬ 
tuição  13,  ondo  unta  sem  riòr.  pe¬ 
los  RAIOS  VIOLETAS,  dc  todos . .r 
aflecçòM  da  boca  t  moléstias 
dentarias. 


DEMOCltATA-UlUCO 
UMiMircSA  oatMIt  HlUtIUIO 
lluii  FIiçuHit  dc  Mello,  n,  II  — 
lcl|i.  B-BOII 

HOJE  —  Grnmlc  fcsls  de  F. 
Vallo,  em  homenagem  ã  aotrlr 
rnlmyra  Jorge,  eom  n  revista 
EU  GOSTO  DK  VOCF.i. 


0  deputado  Llndolpho  Pessoa,  no 
Ministério  da  Guerra 

Hoje,  peln  mnnhã,  0  general  Se- 
zefredo  dos  Passos,  recebeu  0  depu¬ 
tado  Llndolpho  Pessoa,  "leader"  da 
bancada  paranaense. 


Um  vespertino  jquc  será  sempre  o  arauto  dos  aspirações  cariocas 


•ÕTrcççaõ  de  Àssh  chateaubrlond  -  CumpJJdõ  dc  sõnFÃnnã  -  Frederico  Barata 


SERVIÇO  AEREO 

CONDOR 


EDIÇÃO 

ULTIMAS 

NOTICIAS 


JOAO  PE88ÔA,  M  (Do  eorrw*  n&o  d 
pondentè  —  Via  atrea  Condor i  ac,  rv 
—  Ila  cm  H.  Betomláo  do  Um*  e«a, 
bureiro.  U  no  raircmo  sul  do  rooft» 
munklpio  sertanejo  de  Monteiro.  dcjKO. 
aqui  na  Paratiyba,  um  curioso  P*mA 
adivinho,  que  tendo  grangeado  certo 
renome,  vive  ho)c  cm  continuo  catou 
auedlo  dc  coiuulentr*  anaioeoa  rtlarf 
por  eonheerrem  o  proprto  tuiuro  longe 
qur  o  dcatlno  lhe»  reserva.  outro 
R*  o  Vicente  Pedro,  qulnqua-  te  do 
licnario.  (uru  na  atgucl*  do  ta-  do  lei 
plrlto  e  franzino  na  complelç&o  o  tr. 
de  um  physico  mata  de  aaceta  cede  i 
que  de  rude  lidador,  feito  na  fal-  tam 
na  de  criar  •  plantar  cm  terra  rstá  < 
Ingrata  e  esquiva  ao#  Inverno»  homr 
continuado*.  a  aua 

Tendo  fcllo  agora  uma  excur*  ^uchi 
aio  pelo  Interior  do  Kalado.  nAo  Bc  •• 
qutz  perder  a  opportunldadc.  Ic*  O  “C'( 
vado  pela  curlotldadc  natural  de  ( 
repórter,  de  ouvir  o  hlcrophan-  A  , 
te.  procurando-o  cm  o  acu  tugu- 
rio.  Vicente  Pedro  6  um  carto-  títui 
mante  dlfferentc  dcaaea  da  cl-  4,.^ 
dade.  Multo  almplra,  drmoni-  _  j 
trando  alnceridadc  quando  faz  oa  tavA 
•eus  vaticínios  c  confiança  no  )Rnon 
que  afflrma  quando  conaultado.  p0|  ,, 
0  ‘'adivinho”  do  aert&o  rtcebcu-  lciUj, 
me  Mm  demonstrar  capanto.  bu)aç 
aborrecimento  ou  contrntamcn-  ,Abf 
to.  Indlfferença  completa  Jrruu 

Pedlmos-lhc  que  nos  dissesse  Calva 
lúguma  coisa  aobre  o  futuro  do  romai 
Brasil,  aobre  oa  destinos  deste  bre  p 
Brasil  trresoluto  que.  ainda  na  —  I 
hora  vertiginosa  que  vlvcmo*.  reallr 
espera  sonhando  opportunldades  — 
Imaginarias!.. .  derer 

Afflrmou-nos  o  entrevistado  Influc 
n&o  recorrer  a  sortilégios  ou  o  Pra 
praticas  condcmnaveis  pela  sua  Der 
religiosidade  dc  matuto  sertone-  opert 
|o.  Apenas  manifesta  os  "seus  'anel 
bons  pensamentos”,  logrando  as  fmnd 
vezes  acertar,  como  tem  succe-  tem  1 
dido  em  mais  de  uma  centena  quenr 
de  consultas.  parec 

O  BRASIL  ANDA  TONTO  — 
PERNAMBUCANOS  REFUGIAN-  0  P»« 
DO-SE  NA  PAR  AII YB  A  «10C,r< 

—  O  Brasil  onda  tonto  —  co-  Aro 
meçou  Vicente  Pedro  E  cu  vejo  df  cu 
“multa  gente  grande  perdendo  r.  farl 
a  cabeça”.  Vejo  ao  contrario  do 
que  succcdcu  agora,  os  pernam-  J"1*"*" 
bucanos  procurando  refugio  na  nos  5 

Farahybn.  E'  um  movimento  dc - 

ninguém  se  entender!  O  governo  n 
central  Julga-se  multo  seguro  c 
multo  apoiado  mas.  t  pura  lllu-  Arh 
s&o  E’  o  qur  poderei  dizer:  tim  necerí 
engano  manifesto:  forte  do  cs-  ***•  J 
plrlto  e  frneo  das  forcas...  O  ch|Lj 
Exercito  r.  Marinha  o  povo.  que-  |10,,)C< 
rrm  Juslnmcnte  nntilllo  que  ellc  ristas. 


QUE  FIM  TERIA  TOMADO  0  GUARDA 
DA  CAIXA  DAGUA  DE  CAMORIM? 

Um  caso  que  está  preoccupando  a  4*  auxiliar 

occaaUo  )*  a*  encdhlra- 


Joel  “el  mas  guapo”  fala- nos 
sobre  o  Concurso  Rei  Systema 


DE  HOJE 

CINEMAS 

"*CAmoiift  — 


“A  maravilha  americana0  é  um  dos  candidatos  ao  titulo  de 
“o  melhor  keeper  brasileiro”  —  0  que  fará  Joel,  com  o 
prêmio  ofíerecido  pela  Casa  Patrone,  caso  seja  ellc  o  vencedor 

A  entrevista  que  José  Lo dl  Da-  arma*  •  bagagenj  para  u  filei- 
tsdha.  o  grande  Batalha  do  llu-  tas  daquellea  que  dUcotdam  da 
mlnenae.  noa  concedeu,  honlem.  altitude  da  Associação  Melro- 
vclu  augmentar,  e  multo,  a  ce-  polllana. 

Ituma  em  torno  do  concurso  Mas.  a  só  optnl&o  de  Batalha, 

■Rel-tlystema '.  pata  o  melhor  te  bem  que  seja  clle  um  profun* 
keeper  brasileiro.  do  conhecedor 

As  palavras  do  grande  keeper  sport.  cr»  pouco 


A  ateçAo  de  Beçuranç*  Pesmal  da  Por  _ 

¥  Oetomeia  «uvllisr.  a  cargo  do  va  pre*o  no  3*-  dnuteu»  o  sedueior 
nmmaurtfl  Bylmtre  Terra,  etu  d*  Adelina  que.  mwrrotado  peM 
As  Vbius  com  um  caso  c**m>lif*<i«  rrepMttts*  auiombuim  dts*>  nAo 
•  que  muito  trabalho  tem  dado  nes-  uber  qual  o  parodeUo  de  Adolpno. 
te»  ultimo*  dia»  ao*  investigadores  declarando,  porem,  que  a  moça  ca¬ 
da  referida  teeçAo.  ava  em  sua  eompaniua. 

Trata- m  da  Mgulnle  oceurreoeta:  Como  até  o  dl*  10,  Adolpho  nAo 

_ _ _ _  apiMUcccase  n*  c*Ua  dagua  de  Ca- 

tjL'  .'-wsvu.aiMaiB—l  moctm,  um  seu  amigo,  oe  nome  Uno 

K»vnU.  domiciliado  a  estiada  Ca- 

■rri *  AjgHF  luima  li.  -I.  lol  *  MCÇOo  dc  Kguiai^a 

‘«qftàf»*  'TMm  pcaaoaj  da  4*  dclrgac-a  auziuar. 

Ji  fâMKàft  ~wrji£>  sc.eniiiicundo  de  moo  ao  comiTiu- 

&  yflHriTC  samo  byi»*o  Telia. 

fxuk  «mui uiuoc  determinou  ira 
meOiata»  prmiúriirija  pua  a  drs- 
■Kj |K9l  C^irc.j  dr  Adu.|>lw>.  lutó  conveüum- 

do  ate  noje  o  rcmliado  almejado. 
■YAKTmHI  \  »pr»«r  dr  ter  drs tacado  imrjli*»- 

^  MjfâWJ  doira  |>»ta  lugualty  e  ouliu  loca- 
lidadea  |k»i  onde  mrMC^qoe  p*a- 

'''WgvPi8S--4i  Km  Santa  Ciux  Rua  ellc  »WtO  no 

,  ;  .'.‘qS  tüa  tmmedlato  ao  em  que  deixou 

U aua  icíidcncia.  não  mal*  lendo  tido 
?:  -2Í  vulo  datu  cm  draiUc.  em  parte  ai- 

A  S|  BMmV-.flbB»  Prcaumc  a  pollcl*  que  Adolpho  w 

I»  lenha  suicidado  ou  udo  vlctima  de 
/..SiJflG  um  auai-Unlo  »(Vn  al;;uma  clliu!»  c 
tli0  Ror  conu  e*el»,ecer^noa  ira- 

’pv  idade!  bra/ileiro.  natural  deita  ca- 

/  A  eabeíloa  cortado»  rente  rebarba  ra»- 

■rin  JEBfflRA  RBKMB  P  No  dia  em  que  deiap pareceu  de 
P  «  £9^1  L*  ÁM  casa.  «uva  com  o  uniforme  kalü 

“*■  i  —  e  bonet  da  repartição  daa  Obras  Pu¬ 

blicas,  A  qual  serve  ba  multo*  an- 

Aáolpho  Ignãcio  de  As-  ^  ^  ^  Adolpho. 

sumpçao,  o  guarda  dagua  m  Iiaguahy  pretendia  procurar  um 
M  ^  .  .  ,  _  ,  “  macumbeiro  *  para  lhe  fornecer  oa 

No  dia  ^  de  agosto  ultima  Adol-  remédio*,  afim  de  curar  a  filha 
pho  Ignado  dc  AutimpçAo.  ernpre-  doente. 

gado  da  Iiupcctoiia  de  Acuas  e  Ea-  As  diligencias  em  tomo  drwe  caso 
colos,  servindo  como  guarda  oa  estAo  em  andamento  sob  a  dlrecçAo 
caixa  d’agua  de  Camonm.  rm  Ja-  do  ar.  Sylvto  Terra. 
carCpaguA,  localidade  em  que  re»i-  .  . . — — ...  '  * 

de.  lendo  uma  filha  do  nome  Uuro-  MAIS  UMA  RENUNCIA  NA  BAH- 

eema  do  Assumpçlo  gravemenie  ua  nauana 

enferma,  deixou  o  mu  domicilia  CADA  DE  MINAS  NA  CAMARA 

para  tr  a  luguahy.  no  EaUdo  co  renrnai 

Rio.  buscar  remedloa  para  a  doente.  rCDcHAL 

AfUUid1  íüu  Vc^Mrâl  °  «JeP«^<lo  Chrtstlano  Machado 

« , ^'"rrfimín  telcgraphou  A  presidência  da  Cam>*- 
í!itdHed  XWúm«d^írPa  Jíí1  níhã  n>  «tcclarnndo  haver  tomado  poMe 
íiSf  lli  <1°  cnr8<>  dc  secretario  do  Interior  de 
mnnanhia^dn^^nmonüto  Mino»,  renunciando  por  isso  o  man- 

rt?i?Pw  r.^in  "míraHw  a  dndo  do  representante  do  1*  ilstrl- 

duo  J06c  Gnrcm,  worfluor  A  Avcni  ,  i *% »•  i rtnmiAiin  fv*«. 

da  NUo  Peçanhn  n.  27.  cm  Mcrlty.  «»  “lnoUo  d,wlucUa  ““  d0  °°n 
facto  esse  que  levou  ro  conheclmcn-  _ 

Navios  lelldos  em  Montevideo 

No  dia  8  do  corrente,  ainda  nu-  mONTEVIDE'0  10  (U.  P.)  — 
eente  dc  ctua  e  do  serviço,  Laurocc-  revido  ao  temporal,  não  poude 
no  velu  •  lallecer.  poU  teve  os  acus  t?.,  J “  „  « Monto  Har- 

padeclmcntoa  aggravados  com  a  au-  sa,r J^í)dr”  drf«M°.t.,rar  „ 
sencla  Inexplicável  do  pae,  que  «cm-  ITlI*,cn,to  nRnd  P?ude  entrar  O 

pre  foi  muito  extremoso  para  oa  "Western  Prlncc  . _ 

filhos.  iii.fti  AiAn  aa  iiAuni  nropnai 


o  que  eu  Irei  fazer  do  dinheiro, 
raio  Mja  o  feliz  vencedor  desse 
prtllo 


'  —  Que  fará  vocA.  Joel  ? 

—  Antes  dr  mais  nada,  eu  nio 
receberia  o  cobre. 

Deixaria  rm  mto  da  com  Pa* 
trone,  m  promotora  do  concurso, 

Gra  que  cila  mandasse  cons- 
dr,  com  elle.  um  prcdlo  para 
minha  moradia. 

—  VocA.  Joel.  fala  como  *e  ti¬ 
vesse  ainda  alguma  duvida  aobre 
a  sua  candidatura. 

—  E*  natural  que  eu  aulrn  o 
foça.  Nada  ael.  ainda,  que  me 
autorize  a  falar  dr  outra  fôrma. 

E'  Uso,  meu  amigo.  A  razio 
está  com  o  Batalha.  A  *Amra*. 
por  maU  que  queiram  os  mus  di¬ 
rigentes.  não  podera  prohlblr  a 
nenhum  de  seus  amadores  de 
serem  votados. 

O  mais  que  se  d  User  em  tomo 
dUso  i  tolice  rematada. 

Assim  deUAmos  Joel  que.  ape¬ 
sar  de  n&o  nos  querer  declarar 
categoricamente,  sabemos,  tem 
Já  um  rnipo  de  amigos  mus  que 
fará  todo  o  possível  para  que 
seja  elle  o  vencedor  do  concurso 
Rel-Systema  —  *em  t&o  boa 
hora  Instituído  pela  Casa  Patro¬ 
ne’,  como  bem  disse  o  "mas 
guapo*. 


AMOU  M  | 
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Necessitavamos  ouvir  a  outros, 
para  melhor  elucidar  a  opinião 
publica,  em  tomo  desse  concurso 
*  Rel-Systema”,  em  lio  boa  hora 
ideado  pela  Casa  Patrone  que, 
antes  de  se  Iniciar  tòo  grande 
barulho  está  causando  em  todas 
as  rodas  soclaes  c  sportlvas 

Quem  seria  o  Indicado  para 
procurarmos? 

Uma  figura  dc  "gentleman” 
perfeito,  logo  so  desenhou  em 
nosso  cérebro. 

”E1  mas  guapo”,  "a  maravilha 
americana”,  Joel,  emflm.  seria  o 
r.osso  entrevistado  de  hoje. 

Dlfflcllmchtc  o  chrontstn  po¬ 
deria  descobrir  uma  figura  me¬ 
lhor  talhada  para  entrevistar 
sobre  o  momentoso  assumpto. 

Encontramol-o  no  seu  escrl- 
plorlo  dc  corretor,  á  rua  Gene¬ 
ral  Camara  n.  33. 

O  QUE  PENSA  “EL  MAS 
GUAPO” 

Logo  &  nossa  primeira  pergun¬ 
ta  sobre  o  que  pensava  da  alti¬ 
tude  “ameana"  e  do  Concurso. 
Joel,  com  nquefle  seu  sorriso  pc- 
renne.  fol-nos  dizendo: 

—  Você  quer  saber  de  uma 
coisa? 

8c  o  Batalha  nio  houvesse 
dado  aquclla  entrevista  a  DIA- 
RIO  DA  NOITE  sobre  o  Concur¬ 
so  'Rel-Systema”,  quem  a  daria 
era  eu. 

—  Então  concorda  com  o  que 
clle  nos  declarou? 

—  Naturalmente.  Não  tenho, 
mesmo,  uma  linha,  sequer,  a 
nccrescentar  ao  que  elle  disse. 
Batalha  tem  toda  a  razão. 

Não  existe  lei  alguma  que  pro- 
hlba  um  Jogador  dc  ser  votado 
cm  um  concurso,  seja  elle  pro¬ 
movido  por  A.  B  ou  C.  e  seja  ou 
não  dc  propaganda  deste  ou  ds- 
quelle  produeto. 

Se  assim  não  fosse,  teríamos 
de  considerai  como  proflsslonaes 
a  quasl  todos  os  footballers  bra¬ 
sileiros.  pois,  no  ultimo  concurso 
realizado  por  vocês,  o  Monroe. 
Jogadores  de  todos  os  Estados  do 
Brasil,  de  grandes  e  de  peque¬ 
nos  clubs.  foram  votados.  Uns 
tiveram  mais.  outros  menos.  mas. 
se  ser  profisslonsl  é  entrar  no 
concurso,  tanto  entra  quem  tem 
um  voto,  como  quem  tem  um  mi¬ 
lhão. 

A  "Amea”,  se  depois  do  resul¬ 
tado  do  Concurso  Monroe,  passou 
a  considerar  profissionalismo  o 
entrar  num  concurso  promovido 
por  uma  firma  commerclal.  para 
lançar  ou  propagar  um  seu  pro¬ 
dueto  qualquer,  deveria  legislar 
em  tomo  do  assumpto  e,  mesmo 
assim 

—  Mesmo  assim,  como  ?  — 
perguntámos  ante  bs  reticên¬ 
cias. 

—  Mesmo  assim,  seria  uma  lei 
facilmente  burlavel.  em  vista  do 
precedente  Já  existente. 

QUE  FARA’  JOEL  8E  FOR 
VOTADO  E  ELEITO 

—  Isto  quer  dizer  que,  se  a  sua 
candidatura  for  lançada,  você 
nào  a  retirará,  não  é  assim  ? 

—  Loglco.  Queiram  os  meus 
admiradores  votar  em  mim  e 
consiga  eu  ser  eleito,  quero  ver 
quem  é  que  terá  a  coragem  de 
me  Inquinar  de  profissional. 

Pois  se  eu  pessoalmente  nada 
faço  em  propaganda  do  produ¬ 
eto 

8erla  o  mesmo  que  se  um  ami¬ 
go  meu  me  presenteasse  com  um 
bilhete  de  loteria,  que  depois  fos¬ 
se  contemplado  com  a  sorte 
grande. 

Poderiam  dizer  que  eu  me  tor¬ 
nara  profissional,  por  que  fui  re¬ 
ceber  o  dinheiro  ? 

No  caso '  do  concurso,  o  pre- 


0  momento  político 
de  Minas  Geraes 
A  proilma  reunião  do  P.  R.  M, 

DELLO  HORIZONTE.  18  —  (Da 
succursal  do  DIÁRIO  DA  NOITE" 
—  Parece  estar  dcflnUlvsmentc  as¬ 
sentado  que  a  reunião  da  comrnls- 
s&o  executiva  dc  P.  R.  M.  será 
realizada  no  dia  3)  ou  21  do  cor¬ 
rente. 


A  morte  súbita  de  um 
ancião  na  Avenida  Rio 
Branco 

0  infeliz  foi  accommetlldo  do  um 
ataque  de  uremla 

Na  Avenida  Rio  Branco.  &  es¬ 
quina  da  rua  8.  José,  precisa- 
mente  defronte  á  porta  do  cdl- 
um  ancião 


•  ru 

■..'trvlo  >*• 
t»o  rt«cn 


À  farde  na  Camara 

Um  “não  ano^do”  que 
rende  um  discurso 


DK.  ANDRÉ’  GUSTAVO 
PAULO  DE  FK0NT1N 

(ACÇAO  OE  CR4«,  ,4S| 

A  Dlrectoria.  Corne  lho  R.  rl»H 
Conselho  Fiscal  do  CLIT.  DC  l.Nuf- 
MIARIA,  convidam  a  t»d<"  w  o- 
elos  deste  Club.  ,->*rj  xubiv  i 
missa  em  accio  de  *nw  pelo  i>- 
nlverxariu  nalalleio  do  v  u  prrturs- 
te  DR.  ANDKK'  GUSTAVO  P.tUO 
DE  FRONTIN  qur  *rr.  eehifjh 
nmanhi  17  do  corr-nlr  no  Vur 
Mór  da  Igreja  COfiefiçiO  d*  B« 
Morte  Ira*  do  Rovjrl»  r-qamt  4i 
Avenida  Rio  Branco)  is  lo  horti  4» 
manhã. 


flclo  da  Polycllnlca, 
foi  acommettldo  cerca  das  13 
horas  dc  um  sublto  mal  e  Im¬ 
possibilitado  de  continuar  a  an¬ 
dar  sentou-se  no  melo  fio,  visi¬ 
velmente  angustiado. 

Chauffcurs  que  estacionam 
com  os  seus  carros  naquclle  pon¬ 
to,  notando  o  soffrlmento  do  po¬ 
bre  velho.  retiraram-n'o  dali  e  o 
levaram  para  a  porta  da  Poly¬ 
cllnlca  onde  elle  ficaria  melhor 
abrigado 

Neste  melo  tempo  Já  um  dclles 
havia  solicitado  a  presença  da 
Assistência. 

Quando  porém  a  ambulância 
chegou  Já  o  pobre  homem  havia 
fallecldo. 

E'  que.  segundo  pareceu  ao 
medico  da  Assistência  clle  fêrn 
vlctima  de  um  ataque  de  ure¬ 
mla. 

Avisada  a  policia  do  5*  distrl- 
cto  compareceu  ao  local  o  com- 
mlssario  Savio  Maggloll  que  es- 
e  que  compareceu 


O  sr.  Eloy  Chnves  é  o  prlm-lro 
crador  do  dia,  nojtv  nn  Camara. 

Começa  rcferlndo-sc  n  um  Tos  dis¬ 
cursos  proferidos  n  s»mana  pau  «da 
pele  *r.  Maurício  de  I/icrrrin  Quan¬ 
do.  nesse  discurso  o  denotado  cario¬ 
ca  alludln  A  sltuaçío  cconomlco  «lo 
paiz.  e  de  Siío  Paulo  teve  occa-lílo 
de  lhe  dar  um  “nio  apolndo".  r  C 
para  exnlnnnr  as  Idéns  que  compri¬ 
miu  ress*  “nfto  apoiado"  otie  o  vr. 
Elov  Chaves  ora  oceun»  a  tribuna 
Effectlvnmontc.  explica,  hn  oleuns 
nnnos  apresentou  jid  protccto  n-o- 
tecendo  a  Industria  cerâmica  no 
palz.  Deve  declarar  que  o  acu  Inte¬ 
resse  nessa  Industria  é  mlnlmo.  Tem 
apenas  uma  decima  parte  do  capi¬ 
tal.  que  cita.  de  uma  fabrica  d-rsn 
naturcra.  O  seu  nrn«ec«o  de  re«'o. 
nbranvla  toda  a  Industria  ccrnmlcn 
nacional.  E  nunra  o  orador  tr  eou 
cem  aunlqucr  dos  solte  amlqos  da 
Commlssflo  de  Plnnncas  ou  da  hun- 
cada  pnullsta  nalnvrns  a  respeite  rio 
projecto.  Assim,  piosoeue,  nSo  ha¬ 
via  no  mesmo  Interesse  pessoal 
Por  essn  altura,  o  sr.  Maurício  dc 
Lacerda,  num  aparte,  dtz  que  n&o  te¬ 
ve  o  Intuito  de  magoar  o  deputado 
paulista:  vergasta  os  costumes  e  nfio 
oa  homens. 

O  sr.  Eloy  Chaves,  adeante.  o*de 
licença  para  apresentar  cm  defesa 
do  seu  nome  o  sen  passado  E  pôe-sc 
n  ennumcrar  o  que  já  tem  feito  ermo 
deputado,  declarando  'er  tomedo 
parte  nos  trabalhos  dc  que  repre¬ 
sentaram  a  caixa  dos  ferroviários  e 
Rn  outro*  iniciativas  que  accentu’a 
laerem  de  interesse  geral. 
i  JA  agora  vém  a  baila  os  conheci¬ 
mentos  linguísticos  do  orador: 

I  —  V.  ex.  que  é  versado  no  Inglez. . . 
—  intervém  o  sr.  Maurício  do  La- 
'Cerdn. 

E  o  sr.  Eloy  Chaves: 

—  Nto  sou  muito  versado;  co- 
í  nheço  um  poucc. 

Também  apparecc  na  liça  o  pro¬ 
jecto  do  orador  60bre  a  Industria 
da  sédo,  entrando  este,  a  seguir,  em 
considerações  .cracs  sobre  o  produ- 
cçüo  algodoeira  do  palz. 

Em  certo  ponto,  o  sr.  Maurício  de 
Lacerda  apartem. 

—  O  w.  Washington  Lula  tam¬ 
bém  pensa  assim. 

B  o  orador: 

—  Pois  issim,  esteu  em  multo 
boa  companhia. 

Mais  adeante  o  deputado  carioca 
classifica  o  sr.  Eloy  Chaves  de  gran¬ 
de  ourguoz. 

O  sr.  Armnndo  Prado  —  V.  ex. 
quer  uma  organização  social  sem 
s  burguerin? 

—  8em  privilegio*  —  redargue  o 
sr.  Maurício  de  Lacerda. 

Os  debates  correm  nesse  tom,  sem 
'  maiores  agitações. 


A  prisão  dos  iornalistas 

cariocas  cm  São  Paulo 
Mais  cm  requerimento  de  infor¬ 
mações,  na  Camara,  sobre  a 
monstruosidade 

O  sr.  Maurício  de  Lacerda.  Insis¬ 
tindo  em  que  o  governo  dê  informa¬ 
ções  A  Camara  sobre  o  paradeiro 
do*  Jornalistas  cariocas  presos  cm 
8.  Paulo,  apresentou  hoje  Aquella 
Cssn  do  Congresso  mais  este  reque¬ 
rimento: 

“Requeiro  que,  pelo  intermédio 
aa  Mesa,  o  governo  Informe  si,  cm 
dlos  dc  Julho  passado.  Joslns  Lc&o. 
André  Trlflno  c  Cvro  de  Alencar, 
todo*  ellcs  ou  algum  dentre  ellcs 
estiveram  removidos  presos,  de  São 
Paulo,  onde  foram  detidos  um  mez 
antes,  na  Policia  Central,  ou  nlhu- 
rep  no  Rio  de  Janeiro  c  sl  denois 
disto  foram  para  a  policia  de  8&o 
Paulo,  dc  novo  cm  rigorosa  lneoro- 
mun*cnbl!!dadc.  c  dnll  removidos  pa¬ 
ra  a  colonln  do  presos  dc  Lagolnha. 
no  mesmo  Estado,  o*  referidos  pre¬ 
sos,  sempre  sequestrado*  e.  ílnal- 
mento,  si  algum  dclles  deixou  a 
qualquer  enfermaria  do*  presídios 
paulista*,  após  aua  prls&o  a  15  ou  de 
20  de  Junho  p.  p„  no  Braz.  em  8&o 
Paulo,  prls&o  dada  cm  noticia  tn- 
ccntestc  de  toda  a  imprensa  livre 
paulista.  Requeiro  ainda  que  se  soli- 
clle  Informações,  pela  mesma  forma, 
sobre  o  Inquérito  a  que  os  ditos  pre¬ 
sos  tenham  respondido  aqui  ou  em 
8fto  Paulo,  em  segredo  de  Justiça,  e 
detidos  incommunlcavcts  c  as  fichas 
ou  Identificação  dc  cada  um  dclles. 
aqui  e  em  São  Paulo". 


Scundo,  apenas  encerrou  os  dcuatcs 
oos  seguintes  matérias: 

3*  discussão  da  proposição  da  Ca¬ 
mara  que  concede  subvenções  a  «U- 
versas  Instituições. 

discussão  da  proposição  da  Ca¬ 
mara  que  autoriza  a  abrir  o  credi¬ 
to  especial  de  I40:9BIS007.  para  pa¬ 
gar  a  professores  do  Cotlcgio  Pe¬ 
dro  II.  c  d&  outras  providencias. 

1*  discussão  do  projecto  do  Sena¬ 
do.  que  autoriza  a  abri:  credito  ne¬ 
cessário  para  pagamento  de  venci- 
menu*  aos  ftincclonario*  da  Rêde 
de  Viação  Cearense. 

1*  discussão  do  projecto  do  Sena¬ 
do.  que  concede  aos  práticos  do  La¬ 
boratório  da  Policia  Militar  e  ao 
massagista  da  mesma  corporação,  os 
mesmos  vencimentos  percebidos  pe¬ 
los  manlpulndorcs  de  segunda  clas¬ 
se  do  Laboratório  Chlmlco  e  Phar- 
raaccutlco  Militar. 

Discussão  unlca  do  "véto"  do  pre¬ 
feito  A  rcsoluç&o  do  Conselho  Mu¬ 
nicipal  que  eleva  parn  44  o  numero 
nctua!  dos  mspectórcs  médicos,  parn 
oi  fins  que  menciona  e  dã  outras 
providencio*. 

SUBVENÇÃO  AO  CENTRO 
CARIOCA 

O  sr.  Paulo  de  Prontln  apresen¬ 
tou  duas  emendas  para  sobrecarre¬ 
gar  a  proposição  da  Camara  que 
concede  subvenções  a  diversas  Ins¬ 
tituições.  uma  dando  12  contos  an- 
nuaes  no  Centro  Carioca  e  outra  5 
contos  para  a  Conferencia  de  8ão 
Vicente  de  Paula,  em  AraçA,  Mina* 
Geraes. 


tava  de  dia 
lmmediatamente  ao  local. 

Examinando  os  bolsos  do  an¬ 
cião,  que  vestia  um  temo  de  ca- 
semlra  preta  a  autoridade  en¬ 
controu  documentos  pelos  quaes 
velu  a  saber  que  se  tratava  de 
Manoel  José  Gonçalves  Pereira, 
brasileiro,' viuvo,  de  70  annos  de 
Idade,  de  cor  branca  e  domici¬ 
liado  á  rua  Vlctor  Melrellcs  n. 
123,  estação  de  Rlachuelo. 

O  commlssarlo  Maggloll  re¬ 
quisitou  logo  o  "rabecão"  da  As¬ 
sistência  Policial  que  removeu  o 
corpo  para  o  necrotério  da  Saude 
Publica  onde  elle  será  autopsia- 


NÂ  ALFÂNDEGA 


As  transacções  do  Liurd  Bras1 
lelro  com  a  firma  Manda 

A’  justificação  do  rcquoftme»* 


Ao  dlrcctor  da  Despesa  Publica 
solicitou  a  lnspectórla  providencias 
no  sentido  ser  paga  a  conta,  da 
Fornecedora  "Jrasll  Ltda.  successora 
dc  Salgado  Guimarães  ic  Cia.,  Ltda.. 
na  Importância  de  2 : 566S000  e  pro- 


do  Informações  que  :'prr  en  ou.  »»• 
tem,  á  Cornara  sobi<  r>-  atíez »t** 
mentos  feitos  ao  Lloyd  BrnsJlítro 
la  Sociedade  Anonyma  ;,torvin,0ij 
Maurício  de  Lacerda  pr.  -eu 
complemento  duas  canas  - 
de  5  de  junho,  dlrlgliln  uo  st-  ** 
fonso  Vlzeu.  e  outra,  di  13  do 
mo.  dirigida  ao  prcsldeiiu  d»  w‘ 
publica,  pela  direcção  dnqucIU  «® 
presa,  rcferlndo-sc  nn,,  emprestm» 
realizados  conforin»  foi  dlvulplo J» 
véspera  do  pleito  prcsiòcn  i  d  d»  w 
publica,  etc.... 


Alfandega,  mediante  concurrenola 
administrativa,  no  mez  de  agosto 
findo. 

-  Respondendo  ao  offlclo,  dc 

4  de  Julho  do  corrente  anno,  a  Ins- 
pcctorla  communlcou  no  directo  oa 
Central  que  a  Importância  relativa 
aos  direitos  da  mercadoria  a  que 
o  mesmo  offlclo  se  refere,  foi  re¬ 
colhida  aos  cofres  nuollcos.  em  se¬ 
tembro  corrente. 

-  No  interesse  «o  serviço  pu¬ 
blico,  officlou  hoje  o  lnspectói  da 
Aduana  ao  superintendente  da  C.wv 


0  orçamenlo  do  Inferior  e  o  do 
Exterior,  na  Camara 

Tendo  sido  distribuídos,  hoje.  no 
Camara.  os  avulsos  dos  pareceres 
sobre  as  emendas  de  3'  e  2"  discus¬ 
sões.  respectlvamcnte,  aos  orçamen¬ 
to*  do  Exterior  e  do  Interior,  flgtirn- 
rA  o  primeiro  na  ordem  do  dia  de 
nmanhfi  e  o  segunde  na  de  depois  de 
amanhã. 


Por  falta  de  numero,  n&o  houve 
sessão  hoje  no  Conselho  Municipal. 


panhla  Brasileira  de  Portoh  pedindo 
providencio*  no  <‘n‘!do  de  ser  en¬ 
viada  a  3*  via  do  despacho  68  809, 
do  anno  passado  p  qual  cara  resti¬ 
tuída  opporumamcntc. 

-  A  a  nspectorla  solicitou  ao 

dlrector  da  Junta  Commeretb)  no 
sentido  de  ser  a  Alfandega  Infor¬ 
mada  se  a  firma  Naccaohe  Najser 
Sc  Cia.  estã  falllda. 

-  Havendo  o  sr.  Salomão  8fth, 

arrematante  do  lot-  n.  153  do  edi¬ 
tal  n.  381.  constante  de  60  onixas 
contendo  peixes  dc  conserva,  alle- 
qado  no  requerimento  orotocodtrio 
sob  n.  29.173.  deste  anno,  estar 
aquclla  mercadoria  Imprestável  pa¬ 
ra  o  consumo  puhllco.  o  dr.  Llntíol- 
pho  Oamarn.  em  offlclo  de  hoje 
dirigido  ao  Inspcctor  de  Fiscalização 
de  Qeneros  Alimentícios  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Saude  Publica 
pediu  exame  parn  a  dita  mercado¬ 
ria  afim  de  poder  ou  n&o  ser  dada 
a  consumo. 

—  Foram  remettldas  n  2*  secção, 
pnra  o  devido  processo,  as  seguintes 
petlrões  de  restituições; 

Adolnho  Ineor  &  Cia.:  Compa¬ 
nhia  8ouza  Crus:  Alberto  Orcazza 
&  Cia.;  João  nallenltl  &  Cio.:  Gar¬ 
cia  Lima;  Aldo  Bogristnn:  Agosti¬ 
nho  Ferreira:  Teixeira  Rocha:  Wil¬ 
son  Sons:  Cnnellns  Romnlho  ic  Cln.; 
Hopklns  Causer  ic  Honltlns;  ldem: 
M,  Ventura  <5c  Companhia. 


LOTERIA  DO  RIO 
GRANDE  DO  SOL 

200  CONTOS 


dc  honterr 

Contra  mão:  P.  334  —  71B  — 
4945. 

Contra  mão  de  direcção:  P.  48  — 
1395  —  8302 

Dcsobedlencla  ao  slgnal:  E.  115  — 
117  -  «?.  340  -  787  -  977  —  1383 

—  1612  -  1691  -  1959  -  2068  — 
2638  -  3941  -  4059  -  4592  -  5593 

—  5598  —  0851  —  7018  —  7330  — 
8759  —  8B80  —  10501  —  11062  — 
13480  —  13082  —  C.  883  —  4301  — 
4430  -  5903  —  6224. 

Estacionar  em  logar  n&o  permlt- 
tldo:  P.  1186  -  1383  —  1004  — 
3830  —  6099  -  6212  —  7065  —  8073 

—  11257  —  11387  —  11312  —  11412 

—  13701  —  14484  —  O.  43. 

Excesso  do  velocidade:  P.  130  — 

'1856  -  1754  —  1767  —  2514  -  3002 

—  3P84  -  4825  -  5450  -  6600  — 
6894  -  0376  —  643(  —  7897  —  8940 

—  0053  —  0301  -  0398  -  0730  — 

10530  —  10815  —  10894  —  11068  — 

12011  —  12020  —  13103  —  13518  — 

13710  —  13073  —  13098  —  14057  — 

14170  —  14242  —  14407  -  O.  65  — 

370  -  681  —  3048  —  5111  —  6133 

—  5240. 


hora  snortiv!» 

Derby  Club 


Mliuwí 


A  dlrectoria  do  Derby  Club.  re¬ 
unida  hoje,  tomou  as  seguintes  re¬ 
soluções: 

Suspendei  Lydlo  de  Bouza,  por 
dois  mezes.  por  desobediência  ao 
itnrter: 

Suspender  Celestino  Gomes  por  6 
mezes.  prlvando-o  da  regalia  de  mon. 
tai  nos  Grandes  Prêmios  e  Classl- 
cr«  da  temnorndo  segundo  a  letra 
de  seus  contractos: 

Suspender  por  trns  mezes  o  trei¬ 
nador  Oswatdo  FeIJó  e  por  um 
mez  o  oeu  lrm&o  e  JocXoy  Alberto 
FeIJô  pelos  factos  occorrldos  no  re¬ 
cinto  dn  pesagem: 

Suspender  por  tres  mezes  o 
treinador  Eudoclo  Moreira:  prohl- 
bl:  até  o  fim  dn  temporada  spor 
t.!va.  a  entrada  nas  dependenclas 
do  hlppodromo  e  do  secretaria  ao 
sr  Adelino  Silva  ou  Adelino  Oaa- 
Buada. 


•A  SORTE"  caprichosa  nr» 
sempre  se  Install»  w>  palaci".  * 
pequena  CASA  IUO  BRA-N^O- 
Rua  de  São  José  93  ^ 
provi» 


A  exemplo  do  que  J&  tem  aldo  fei¬ 
to  com  os  sellu*  de  outras  emissões, 
resolveu  hoje,  o  dlrector  geral  dos 
Correios,  aproveitar  o  rc6to  do 
“stock”  dos  scllos  do  200  réis  Pan- 
Amcrlennos,  mandando  que  seja  fei¬ 
ta  no*  mesmos  a  Impressão  dn  sobe- 
toxa  do  1$000,  serviço  esse  que  serA 
íclto  na*  oíflclnn*  da  mesma  Re¬ 
partição,  controlado  todo  o  troba- 


O  ministro  da  Fazenda,  attender.do 
no  que  solicitou  J.  8,  Kennedy,  pra- 
curador  da  Comoanhln  Ford  Indus¬ 
trial  do  Brasil  concedeu,  pagando 
2  *|*  de  expediento,  lsnnç5a  de  di¬ 
reitos  de  importação  para  1209  vo- 
!i,mes  vindos  peloB  vapores  “Sherl- 
dnn"  e  “Cuthbert".  contendo  toioi 
elles  material  destinado  r.os  serviços 
de  refinação  e  manufactura  de  ar¬ 
tefactos  de  borracha  e  camara*  do 
ar.  de  producç&o  da  referida  com¬ 
panhia.  f 


teve  auxilio 

Na  forma  do  Regulamento 
vcu  hoje  o  dlrector  geral  d« 
relos.  elevnr  parn  3:0nosOflO  nr 
o  auxlttr  parn  nltunid  de  ‘ 
luz  que  percebe  o  agente  ons 
Bôa  Vista,  no  Estado  do 


lho  o  a  venda  dessas  novas  formu¬ 
las  de  franquia  por  uma  commissão 


de  luneclonarlos  offlclnlmente  desi¬ 
gnados  para  esso  fim. 


Um  vespertino  Que  será  sempre  o  arauto  das  osplraçõescarjocas 


Dlrecçà^^ÃssI^hãteãubrland  -  CumpHdo  de  santAnna  ^Frederico  Barata 


Hçcir»MDn$| 


.i„  illu»*'  —  D<  U- 
i„  u  m  <it  »;  <\* 

,  Htxiwt  Anu*» 

liT*  (I  n>!(4  ‘5*  '**»» 
(n  A*ur  4»  W«\» 

timti  Ottiti 
i  d»  Ve- 

i  nl«.MO  do  Kl»l* 

>lkn'<4»  M<4«  i»n* 

•  r  i4unc*i>  c*l- 
■  (Uuf  Jl#*  KÃr« 
i  iaU(io  chm»1.  u>- 
w  jhu  I*«n«tv4 
t  t«  n.rtm*  t«4*<ãn; 

ft»ul  Mui* 

,  dr  clHMnr#»'*  t 

p.»wlo'  l4«m*rto 
■a  cito  m  («n« 
!<■  ruüura  d*  «*• 
tal  a*  Rei*  U^*- 


t-UU;  VJ’. 


A  Boliria  após  a  Revolição 
0  ai-pmldnti  Lifili  i  m«  niho 
ia  hnltiaclarta  da  Uai 

UMA.  II  «0.  P>  -  o  «*  pw- 
ildenie  Legul*  e  mu  fllho  Juan 
foram  transferido*  da  Ilha  de 
8.  Lourtnço  par*  a  Penitenciária 
deau  capita),  âa  9  hora»  de  ho|e. 
segundo  annuncta  uma  Informa* 
<;Lo  oftlctaL 


O  orçamento  da  Receita  para  1931; 

0  sr.  Annibal  Freire  passa  em  revis  ta  a  situação  economicoT  inanceira 
do  paiz  —  No  I"  semestre  deste  ann  o  a  exportação,  em  confronto  com 


O  almoço  dc  mlnisUotía  Guerra  ao 
cheie  tia  Missão  Militar  Franceza 

“Eu  fiz,  na  verdade,  o  que  pude,  porém,  não  tudo  que  desejava  fazer  \ 


CaiKhdo  rr*»** 
>  nuçáo 

A r.KWUO  T*IM 
«  irJ»l  canto:  o 
p-ucMoun  Rft»Mo 

,;nmiv-in  de  fh*. 
i.  ,JK4i  E^jwrtimn- 
it;  o  '.«looocno  Tm- 
i. .i»c».  para  te  »l 
ri»  fi*  Hcmenle»  d* 


disse  o  general  Spire  respondendo  ao  senhor  Sezefredo  Passos 


a  de  1929,  caiu  de  7.880.000  e  a  importação  de  14.523.000  esterlinos 


mal*  acmacenur  a  *****  factoraa 
prtcUoa  *  uuliudlteU  da  uiun.M  o 
factor  psyttoolxtco  do  *mbt*nW 
criado  |*l»  aallaçAo  òm  espirito*, 
ton.rmando  *|if«l*çõe»  •  tvHWla» 
tendente*  a  rompionwuer  o»  nooM 
CfodltM  a  catado  da  Iranqulllldadc  i 
«egursiK*.  que  o*  poderr»  publica 
porfiam  cm  mamar  fjiiir  ooirna 
um  tMiamunl»  truíiipriio  roxutra 
rale  aspecto  piyeliolcffeo  da  crua. 

A  rrtUia  annua  do  MinUirrso  do 
Oommrrtlo  dc-  Ralada*  Unido*  ana- 
lyundo  a  «ttusçáo  doa  paire*  da 
America  latina  aatlenla  que  no  llra- 
>l]  o*  facto*  m  caraelemaram  "pei* 
drprruAo  do*  negocio»  r  incerteaa 
geral". 

No  exame  da  tituaçio  braxilrtra 
nâo  dmmm  ficar  cm  aiiltudea  tr* 
rtductuci»  nem  o  pruimiimo  ijv 
lematlco  nem  o  opumnmo  ilmire- 
cavidu  Economicamente  tomos  pais 
tujcito  a  uma  faiatidado  tmiorqui* 
\ti.  a  dc  posMj irmos  na  balança 
commrrrul  um  produeto  que  entra 
com  o  contingente  de  duat  terça» 
tartea  do  noaao  movimenio  de  ex¬ 
portação  Emquanto  e»ummoa  jun- 
gldoo  a  rara  stiuaçAn.  as  nouaa 
pcnpectlvaa  cconotnicaa  serio  «em* 
l*rc  de  aotomallo  deantr  da  eonrur- 
rencta  eítrangelni  e  do»  entra \ts 

que  o  espirito  doa  consumidores  po¬ 
de  criar. 

Aa  ultima*  esutUtlcs*  mundiaet 
rtselam  a  «llusção  do  comm.roo 
internacional  de  vario»  palres,  con¬ 
siderando  a  percenucrm  da*  expor - 
uçõe»  em  reloçáo  as  lm|>ocuç6ci: 

1  Cri  Drctaoha.  ....  W.7 

França .  &>£ 

Delcica . .  .  M* 

1  latia .  ei*  7 

Allenunha .  !0O.i 

Tclieco-SIovaquia.  .  .  10W 

Hollanda .  72  2 

Egypto .  K3 

Japão .  VJA 

Carjulà.  •>■••••  91 

I  Auxtralla .  fWA 

Estados  Unidos .  ll*J 

Chile .  »1  A 

No  QrasU.  no  anno  findo,  a  lm* 
portaçio  cx|ircsMU-yr  rm  contos  ac 
réU  em  3.527  J3H»  o  a  cxt»ruçao 
em  3  BW):»bvs.  Reduaila  essa  im¬ 
portância  a  franco»  —  unidade  que 
serviu  dc  base  para  a  e*’.attitlca 
acima  apontada  —  clici;a*sc  a  eon- 
ciusio  que  a  pcrcenumem  em  noaso 
pais  da  exportação  sobre  a  impor¬ 
tação  tot  de  0,45%.  „ 

Nn  Republica  Anrcnttna  em  1938 
a  balança  apresentou  um  saldo  ia- 
voravcl  de  I42.0fi2.ooo  pesos  ouro. 
Segundos  cs  elemento»  que  possui* 
mo»,  cm  nove  me:  a  de  1929.  n  im¬ 
portação  cV  G64. 100.000  pesos  ouro 
e  a  expon.\;4o  dc  774.801.000  re- 
ptsinindo-se  um  saldo  dc  110.758.000 
l<esos  ouro  Em  relação  no  anno  an¬ 
terior,  houve  um  decréscimo  de  9.6 
I  or  cento,  mas  ainda  assim  as  con¬ 
dições  superam  enorraemente  as  do 
nosso  patz  ero  relação  ao  commcrcio 
internacional. 

Não  6  inuilt  lnsLUIr  cm  npresen* 
tor  ã  attenção  publica  os  dados  do 
rosso  commcrcio  exterior  na  ultima 
década,  que  teve  dc  experimentar  o» 
efíeltos  doa  problemas  do  " após- 
guerra”. 

(Csntinua  na  2‘  pag.) 


Srqundo  a  proporia,  frita  a  con¬ 
vênio  do  ano  em  papel,  ha  uma 
dtff crença  na  de»pt*a  para  meno* 


O  ar  Annibal  miro  leu.  hoje.  t 
Oommlasio  de  Finança»  da  Gamara, 
o  «eu  parecer  *****  as  tmtndat  dc 
r  turno  ao  projecto  do  orçamento 
da  lUcella  para  INI. 

r  o  «ccuinte  o  Uebatlio  do  drpu* 
lado  pernamburano: 

■Na  ortantnçio  da  taopotta  or- 
çamenlaru  para  o  eacrclclo  de  IWI- 
enviada  ao  Cotumao  Nacional,  pro¬ 
curou  o  Poder  Executivo  clnctr-tc  a 
realidade,  exprimindo  niudamcntr 
oa  elemento*  euenclar*  d*  rrcelU  e 
da  dtapeta  publica»  Bem  oenuaio  de 
rubrica*  detunadaa  noa  vanoa  «ça* 
menloa  a  aiierider  ia  nece*»t<i*de* 
doa  «crviçoa  publico»  *  «em  majorar 
arbitrariamente  o  capitulo  da  rtcet- 
la.  faetiuava-te  aaatm  ao  Contmto 
o  exemeto  de  tua  mlaaio.  O  dearn- 
volvimento  doa  factoa  eeooomico» 
havia  de  Impnmir  i  onenuçio  oo 
Poder  UftsUtm>  cunho  imifoniie  no 
icntldo  de  reprimir  o  augmento  doa 
rasto*  publico*. 

Oa  orçamento*  perderam  com  » 
reforma  constitucional  de  1926  a  iua 
característica  de  repoaitorto*  de  in* 
novações  admlnUlraUvaa  A1  «oniuta 
de  UUclaUva  parlamentar  medraram 
abuso*,  determinando  a  modlhcaçao 
do  lesto  constitucional.  A'  íclçio  rl  | 
glda  do*  orçamento*  de  iioje  nio  *e 
adaptara  auqgestõea  nem  ae  aceom- 
niodam  medida»  outra»  «enio  a»  que 
icsultam  da»  leia  exütente*.  Bena 
portanto,  Inccu*  em  documento» 


Ourrra*  —  Tran»* 
«*«•  m tintaria  o co- 
Aiiwailni  úo  >«»*- 
r*  o  •up*iirmen*rr 

i  <v  .4tnlh»r*  car- 
n*cm  Jo  quadro  or- 
■\Mf  mentar:  Vicente 
la  T  RMttmento  pt* 
:o;  r  Uxunval  *iu* 
i»  luulliãc  d*  Ca* 
lutallin  de  Ca* 


d*  XOU  fUKa  cm  relação  ao  or¬ 
çamento  actual. 

De  actordo  rom  o*  pareceres  da 
commia*io  de  Finanças,  neste  turno 
do  debate,  o  resultado  do  trabalho 
orçamentar»  actual  4  o  «rçutnte: 

OURO 

IM.7Z1  92*747 
)]  ai». 3*6441 
UJ.IOOIOCW 
6.463:4621037 
471  «211* 
400  000*000 
1)90:000*000 
PAPEL 

413.729:0646214 
632.6*4:5011797 
160.000:0001000 
4.176.(501000 
•4.659:6479360 
290. 663: *73*879 
181.628:454*500 


ACABOU  MAL 

HOJE,  A'  TARDE.  OOILHERME 
SREME  ESTEVE  RA  SE8URANÇA 
PESSOAL  DA  4a  DELEGACIA 

O  commlaaaiio  Bylvlo  Terra 
chefo  da  aeççAo  do  Boguranç» 


Paarnda  .  , 
Viação .  .  . 
lntertor  .  < 
Exterior  .  . 
AfTtcutiura 
Ouerr*.  •  . 
Marinha.  . 


xriilhârt*  o  lenent*- 
Cartlwi  fteMiia  Fl  I» 
n«no  par»  o  aup*.lr* 


PcAoal  da  4'  delegada  auxiliar. 
ho]«.  á  Urde.  destacou  vario»  ln- 


vcrtlgadorci  da  sua  oecçio  para 
illcla  do  15*  dls- 


i«  um  u»  Infanta* 
ijurâo  Lel.e  itr* 
•immln  c  Dílt"^. 
Qjtoth:»  dc  Caça- 
ir-»  A'terto  Ou— .t» 
ttxtalhio  de  Caca* 
Rtl#e|rv  no  T  n«ta* 
•  -nio  *  lluro  Al-n* 
D*.  lUialhAo  de  Ca* 


auxiliarem  a  _ 

trteto.  na»  dÜlRcncla»  ootare  o 
caso  do  Jockey  OuUherme  Oretne. 

Ao  contrario  do  que  fôn»  In¬ 
formado.  aó  i»  15  horoa  de  hoje. 
Guilherme  Oremc  esteve  com  o 
tr.  Sylvlo  Terra,  solicitando  ga¬ 
rantiu  de  vida. 

Base  o  motivo  por  que  a  secçAo 
do  tr.  Sylvlo  Terra  até  agora  nio 
I  havia  tomado  qualquer  provi¬ 
dencia  sobre  o  caso. 


O  ministro  da  Guerra,  tendo  á  direita  o  ministro  da  Marinha,  e  i  esquerda  o  general  Spire, 

cheie  da  missão  militar  francesa 

Nn  correr  do  almoço  levan-  ensino,  todo*  offldaes  proíestoee» 
M  n  KcVrfrcdoPas-  «  oinclae»  a  I  um  no»  do  Curto  de 

tou*se  o  general  Bezelrcdo  f  Aperfeiçoamento,  afim  de  ie  despe* ' 
sos  para  saudar  o  general  Spire.  fl,7 

O  titular  da  Ouerra  lembrou  os  o  general  Spire  ao  chegar  i  s*l* 
relevantes  serviços  que  a  M.  M.  <jc  ctrurgi*.  dingiu-se  era  trance*  tos 
Franceza  tem  prestado  ao  noaso  elumno»  do  Curso  de  Aperleiçoa* 
nalz  terminando  por  erguer  a  «mnto.  desejando  que  continuassem 

■“  '•"•“sjsrí 


Realizou-se,  hoje,  is  13  horas, 
no  Casino  do  3*  Regimento  de 
Infantaria,  na  Praia  Vermelha,  o 
almoço  dc  despedida  offerecldo 


\  ÍQlura  A.  Fluminense 
HW  rnoocii  i  i*  SESSÃO 
FREPARATílBH 


ao  general  Spire.  chefe  da  Mls- 
sio  Mlliur  Franceza.  pelo  gene¬ 
ral  Sezefredo  Pa«os.  ministro  da 

Ouerra,  cm  virtude  do  proxlrno  -  . 

embarque  daquclle  militar  para  do  general  Spire  e  brindar  a 
a  Europa.  França  na  peasoa  do  embaixador 

Presentes  os  ministros  da  lrancez.  nll  presente. 

Guerra  c  da  Marinha,  cmbalxa-  A  seguir  falou  o  homenageado, 
dor  írancez.  generaes  Spire,  Aze-  |rM  AGRADECIMENTO  DO  GE- 
ledo  Coullnho.  chcfc  da  I*  Re-  m;k.M.  ALEXANDRE  LEAL 

S'K“  xr&Ft sur& 


hM*.  A  tarte,  a  prl 
•— «torta  d*  At 


cordialidade  sempre  por  elle  oUer-  J 

xsda  e  fazia  rolos  que  fossem  bem  o  dr.  Ao  tonto  da  Bilra  Mootl, 
*  iccdldoa  nos  seus  estudos.  Depot*  I  nho.  dlrtctor  d*  Secretaria  do  Oa. 
dirigiu-se  aos  offlclaes  proleasorc*  blnete  do  prefeito,  enviou  hoje  uma 
cm  palavras  elogiosa»  e  de  sauda-  circular  ao*  dlrectores  de  reparti* 
ccs.  por  ler  de  regressar  A  França,  çõe*  gerara  e  ao*  agentes  da  Pre* 
Em  seguida  o  commandanie  da  Es*  fritura,  recocnmendando-lhra  proví - 
cola  coronel  veterinário  Leopoldmo  cenclss,  afim  de  que  seja  remei- 
Ourlques  agradeceu  ao  general  a*  uda  ao  Tribunal  do  Jury  uma  re> 
referencias  feita*  dcsejando-lhc  bõo  laçio  doa  funcctonartos  munlcipoes 
viagem.  B|óo*  a  servirem  no  Jury. 
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quldacio  d  a»  dividas  contraída* 
Essa  liquidação  vrtu  coincidir  com 
um  período  cm  que  se  manifeste 
a  superproducçio  industrial  c  agrí¬ 
cola.  alím  de  outros  phenomcpv 
consequentes  i  imroducçio  le  aiC- 


Na  previsão  da  receita,  *  P;«P«[ta 
apresenta  *s  aegulnte*  modlflcaroes 
Imposto  de  Importnção  -  Rés 
7.469:300)000  ouro  e  7.200:0001000 

P  Imposto  de  ccnaumo— 17^537:7006 ; 

Imposto  sobre  a  renda  Réis 
«5:000)000  ouro:  •  «,..«««. 

Rendas  tnduslriaes  —  28.974.800$ 

Pttímpoito  sobre  circulação  —  Rél» 
41:2003000  ouro. 

A  proposta  oprraenla  Pftra  siM. 
Imposto  sobre  circulação  —  Réis 
4.023:800*000; 

Imposto  sobre  a  renda  —  Réis 
1.667:100*000; 

Rendas  potrlmonlaes  -  5729.7003 
Com  as  alleraçOes  propostM  iia 
renda  extraordinária  c  na  renda 
com  appllcaçfto  especial,  a  prcv'®^3 
apresentada  é  inferior  w)  or^wnen* 
to  de  1930  cm  13.323:GOOSOOO  ouro  c 
superior  Ç™  9.996:410*000  wpd* 

O  seguinte  quadro  de  despesa 
mostra  as  dlffcrenças  aprcacntadM 
entre  a  propoeta  e  o  orçamento 

emulação  to  orçamento  actual : 


DOCUMENTOS  LIDOS,  NA  CAMARA, 
PELO  SENHOR  MAURÍCIO  DE  LACERDA 


O  5*  andar  do  Palaclo  da  Jus¬ 
tiça  foi  abalado  com  um  Inci¬ 
dente,  cm  torno  do  qual  têm  sido 
feitos  os  commcntarios  mala  di¬ 
versos. 

O  dr.  Edgard  Costa.  Juiz  da  2‘ 
Vnra  Cível,  geralmcntc  abre  as 
audiências  na  hora  exacta. 


se  registram  com  frequência  atten- 
lados  monstruosos.  Prosegulndo  o 
uijuor  ié  a  seguinte  cario,  que  lhe 
íol  dirigida  pelo  nosso  confrade  Jo- 
IX./U  oantos,  antigo  dlretcor  da  "A 
Batalha": 

"Rio.  15  de  setembro  de  1930.  Meu 
caro  Maurício.  Ahl  voe  o  ultimo  re- 
cauo  que  reccm  do  meu  querido  com¬ 
panheiro  e  quasl  irmão  Antune»  de 
Almeida,  "suicidado" 


A‘  ordem  do  dia,  na  Câmara,  são 
approvados  em  3*  discussão  e  na 
confortmadde  dos  pareceres  respecti¬ 
vos.  os  seguintes  projectos; 

Fixando  a  despesa  do  Ministério 
di  Marinha  para  o  exercido  de 
1931;  lixando  a  despesa  do  Mi¬ 
nistério  da  Aqrlcullura  Industria  e 
Commcrcio  para  o  exercido  de  1931; 
autorizando  a  abrir  ido  Ministério 
da  Justiça,  o  credito  especial  de  ... 


suas 

marcada,  e  na  sala  que  o  seu 
Juízo  tem  designada  especial- 
mente  para  Isso. 

Hontcm,  porém,  s.  s.  resolveu, 
sem  mais  communlcações.  abrir 
sua  audiência  ordinária,  na  sala 
das  asscmbléas. 

Na  sala  de  audiências,  á  espera 
do  Juiz.  porém,  achava-se  o  dr. 
Augusto  Pinto  Lima,  advogado 
dos  mais  conhecidos,  acompa¬ 
nhado  de  seu  cliente  e  da  parte 
contraria,  a  espera  do  dr.  Edgard 
Costa. 

Esse  Juiz.  depois  que  despachou 
o  expediente  ordinário,  dlrlglu-sc 
Ã  sala  dc  despachos,  paro  abrir 
uma  audiência  extraordlnarla.  a 
pedido  de  uma  parte. 

Nessa  occaslão.  o  dr.  Pinto  Li¬ 
ma,  dlrlglndo-se  ao  dr.  Edgard 
i  Costa,  pcdlu-lhe  para  que  ac- 
cusasse  a  situação  de  seu  cliente, 
cm  vista  de  se  acharem  presentes 
as  duas  partes  ero  litígio. 

O  Juiz  da  2*  Vara.  não  se  sabe 
porque,  Indo  de  encontro  ao  dis¬ 
posto  em  lei,  Indeferiu  em  termos 


Para  menoe 


peia  policia 
paulista.  Como  vés,  tinna  elle  che¬ 
gado  a  S.  Paulo,  em  missão  da  "A 
Batalha",  e  mondava-me  os  primei¬ 
ros  inlormcs.  Não  e  possível  que  de¬ 
pois  disso  elle,  que  sempre  cumpriu 
rigorosumente  os  seus  deveres  pro- 
flssionacs,  sUenclassc  a  seu  gosto 
para  satisfazer  os  ocssjos  do  sr.  Car¬ 
doso  de  Almeida.  Antunes  de  Almei¬ 
da,  em  que  pese  o  desmentido  do 
",  loi  preso  cm  8.  Paulo,  lo- 


2:1463666.  para  pagar  ao  dr.  5-a- 
noel  Xnvlcr  Paes  Sarn-to:  nutonren- 
do  a  abrir,  pelo  Ministério  da  -I*-*- 
llça,  o  credito  especial  de  2:7073098. 
para  pagar  a  João  Lourenço  da  Ml- 
va  Mllanez;  autorizando  a  nbrtr  re- 
lo  Ministério  da  Justiça,  o  credito  cs- 
1  teclai  de  9:832S238  para  pagar  b 
d  Isnbcl  de  Frelta*  Rodrigues,  m- 
va  do  gunrda  civil  Alexandre  Uwé 
Rodrigues. 

Em  2a.  discussão  é  também  appro- 
v.-do  o  projecto  modificando  os  ven¬ 
cimentos  dos  professores  e  auxi  lu¬ 
res  dc  ensino  dos  estabelecimentos 
militares,  nomeados  de  accordo  mm 
o  art.  10  da  lei  n  5.632  dc  1028 

Posto  cm  votação  o  requerimento 
do  sr.  Maurício  de  Lacerda,  de  in¬ 
formações  sobre  concentração  de  for- 
;a  federal  no  Rio  Grande  do  Sul  a 
Mesa  o  considera  -eriisado 

O  deputado  carioca  requer  verifi¬ 
cação.  Conflrma-se  a  recusa  por 
106  votos  contra  5. 

Annunclada  a  votação  do  reque¬ 
rimento  do  sr.  Maurício  de  Lacerda, 
de  Informações  sobre  lnstrucção  mi¬ 
litar  a  operários  da  Central,  fala, 
encaminhando-a,  o  representante 
do  Dtstrlcto. 

O  sr.  Cardoso  de  Almeida  fala  a 
seguir.  Diz  que  acaba  de  receber 
informações  da  direcção  da  Centrai 
sobre  o  assumpto.  Esta  diz  que  todo 
o  cidadão  para  ser  admlttldo  come 
Ui  ncc  tonar  lo  publico  deve  apresen¬ 
tar  caderneta  do  reservista,  e  que 
não  ha  desconto  na  diarla  dos  ser¬ 
vidores  da  Central  para  pagamen¬ 
to  do  uniforme;  apenas  estes  sõ  re¬ 
cebem  as  dlarlas  depois  de  provado 
que  estio  frequentando  o  Tiro. 

O  sr.  Bergnmlnl  também  encami¬ 
nha  a  votação,  sendo,  a  seguir  re¬ 
cusado  o  requerimento. 

Bi'  annunciado  depois  o  requeri¬ 
mento  do  sr.  Maurício  de  Lacerda, 
de  Informações  sobre  fornecimento 
ae  brim  kakl  &  Intendendo  da 
Guerra,  falando,  de  novo,  o  depu¬ 
tado  carioca. 

Considerado  recusado,  6  pedida 
vcrlficnç&o  e  falta  numero. 

Passa-se  &  matéria  cm  discussão. 

O  CASO  DOS  JORNALISTAS 
PRESOS  EM  S.  FAULO 

E‘  dada  a  palavra  ao  sr.  Maurício 
dc  Lacerda  para  discutir  o  projecto 
cedendo  ao  Centro  Italiano  de  Edu- 
cazione  e  de  Asslstenza  Social,  um 
terreno  para  nelle  ser  construído  um 
predlo  escolar. 

Lê  o  orador,  afim  de  que  figurem 
nos  Aimacs.  varlos  trechos  de  Jor- 
naes  a  respeito  da  Invasão  do  ias- 
cismo  no  patz.  A  seguir,  o  deputado 
carioca  reporta -se  i  prisão  dos  Jor¬ 
nalistas  cariocas  cm  S  Taulo,  lendo, 
a  proposlto,  um  telegramma  publi¬ 
cado  hoje  pelo  ‘‘O  Jornal",  com 
procedência  de  8.  Paulo,  no  qual  se 
diz  que  os  referidos  jornalistas  se 
nchatn  recolhidos  à  colonla  de  La- 
golnha,  soffrendo  barbarldndes,  Te- 
■  co  commcntarios  em  torno  do  facto, 
e  cita  outras  violências  da  policia 
nauiista.  uara  d<  .íonstrar  que  nclla 


o  uno 
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go  apos  a  sua"  chegada,  e  sequestra¬ 
do  oo  convívio  do  seus  coliugos  cia 
"A  Batalha"  e  de  sua  lamuia,  como 
provam  a  completa  ausência  de  no¬ 
ticias  suas  ao  jornal  cm  que  traba¬ 
lhava  e  os  cartas  angustiosas  de  sua 
mãe  e  de  sua  uma,  que,  desde  a  da¬ 
ta  do  sua  Ida  a  8.  Paulo,  nunca 
•tuia  uveium  conhecimento  dcllc.  Ha 
ainda  a  occresccntor  que  o  nosso  Al¬ 
meida  foi  a  S.  Pouio,  em  data  de  16 
de  Junho,  a  serviço  da  "A  Bataiha", 
promover  a  instaiiaçao  de  nossa  suc- 
cursal  all,  c  de  là  noo  manciou  mais 
noticias  senão  a  que  te  apresento, 
apesar  de  constantes  lnterpcllaçora 
minhas.  Os  jornaes  paulistanos,  no 
contrario  do  que  se  afhrma,  trata¬ 
ram  do  coso  logo  apõs  o  dia  de  sua 
prisão,  que  foi,  ao  que  me  consta,  a 
20  ou  21.  Abraços,  (a)  Jocelyn  San¬ 
tos.” 

E1  o  seguinte  o  unJco  bilhete  re¬ 
cebido  de  Antunes  dc  Almeida  apos 
a  sua  chegada  a  S.  Paulo; 

“Braz.  Avenida  Hotel.  S.  Paulo,  1B 
de  Junho  de  930.  Jocelyn.  Tudo  bem. 
Abraços  ao  Costa  Miranda  <x>  e 
lembranças  aos  amigos.  Saudades  ao 
Machado  (xx).  O  "cum  culbus"  foi 
curto.  Dividas  contraídas.  Queres 
pagar  ao  Pitanga  txxxi  150$  e  ou¬ 
tro  tanto  ao  Ruy?  ixxxx)  Desconta 
no  ordenado  que  combinamos.  Foz  o 
favor  de  liquidar  "lnuuedlaumcnto” ! 
com  o  Pitanga  e  arranjar  algum  por 
conta  para  o  Ruy.  Não  faltes,  por 
lavor.  Explica  o  coso  ao  Macliado. 
E1  um  “favor  serio"  que  peço  a  ti  e 
a  eue.  Este  o  o  meu  endereço.  Gran¬ 
de  abraço  e  saudade  do  —  Almeida.” 

X  —  Costa  Miranda  era  redactor- 
chefe  da  “A  Batalha"  ãquella  dato; 
xx  —  Machado,  é  o  actual  thesou* 
relro  da  “A  Batalha”;  xxx  —  Pitan¬ 
ga,  foi  o  chauffeur  que  conduziu  An¬ 
tunes  de  Almeida  a  S.  Paulo;  xxxx 
—  Ruy  era  o  ajudante  de  chauffeur. 

Lé  ainda  o  orador,  para  que  cons¬ 
te  dos  "Annaes’',  a  carta  que  rece¬ 
beu  da  irmã  de  Antunes  de  Almel- 
du,  e  Jã  divulgada  noutra  missiva, 
que  o  deputado  carioca  também  16. 
a  Irmã  de  Antunes  de  Almeida,  diri¬ 
gindo -ss  ê  noiva  deste,  conta  que  o 
senador  Flórea  da  Cunha  telegra* 
pnàrn  ao  sr.  Mello  Vlonna,  pedindo 


Marinha. 


A  Fabrica  Pyramicla! 


Está  acreditado  o  novo  mi¬ 
nistro  da  Hespanha 

Renltzou-sc,  ã  tarde,  no  Pnlaclo 
do  Cattete.  n  entrega  de  credenciacs 
do  novo  ministro  da  Hespanha  Jun¬ 
to  ao  governo  brasileiro,  sr.  Autonio 
Benltez. 


enviados  por  amigos  dc  Almeida,  de¬ 
vido.  sem  duvida,  ã  censura.  O  ora¬ 
dor  lé,  mala,  a  carta  em  que  o  mna 
do  Jornalista  narra  ter  resolvido  fa¬ 
zer  um  appcllo  ao  sr.  Washington 
Luls. 

Refere-se  depois  o  sr.  Maurício  dc 
Lacerda  que  a  noiva  dc  Antunes  s 
a  mãe  dessa  estiveram  hontcm  no 
Palaclo  do  Cattete,  avlstando-so  com 
o  ar.  Washington  Luls.  Este  dccla- 
iou-lho  então,  não  se  recordar  dos 
dizeres  da  carta  da  progenitora  do 
lornalista.  E  mandou  dar  uma  bus¬ 
ca  na  secretaria  Mos  a  carta  não 
appareceu.  Emi  todo  o  caso.  o  presi¬ 
dente  da  Republica  determinou  quo 
esperassem.  As  referidas  senhoras 
ficaram  no  Palaclo  do  Cattete  até 
ao  escurecer.  E,  nessa  occaslão.  fó¬ 
rum  abordadas  por  um  offlclal  de 
Gabinete  do  presidente,  que  lhes 
disse  ser  Jã  multo  tarde  e  que  vol¬ 
tassem  hoje.  Hoje,  ás  14  horas,  deve 
o  sr.  Washington  Luls  ter  dado  a 
reposta.  Exhlme-se  o  orador  de  mais 
commentarlos  por  então.  Aguardava 
conhecer  ot  termos  da  resposta  do 
chefe  do  Estado,  para  poder  ajuizar 
da  attltude  de  s.  ex.  em  face  do  gra¬ 
ve  eplsodto.  ,  ^  .  „ 

Dirige -se,  por  fim,  o  deputado  ca¬ 
rioca  ao  presidente  de  8.  Paulo,  pa¬ 
ra  quem  nppella.  no  sentido  de  man¬ 
dar  abrir  um  Inquérito,  afim  de  se 
verificar  sl  Joslas  Leão  e  eeus  com¬ 
panheiros  estão  mesmo  recolhidos  a 
colonla  de  Presidente  Prudente,  co¬ 
mo  conta  o  ex-preso  Lobato,  de  ia 
evadido,  bem  como  para  se  esclare¬ 
cei  deflnltlvamente  o  Infame  atten- 
tr.do. 

Deixando  o  orador  a  tribuna,  são 
encerradas  todas  oa  discussões  cons¬ 
tantes  do  avulso,  •  levanta-se  a 
sessão. 


destruída  pelo  fogo 

os  prejuízos  foram  totaes 


SILEIKO  DE  FOOTBALL 
A  Liga  Sporttva  Esplrltosantensc, 
acaba  de  pedir  lnscripção  para  o 
Campeonato  Brasileiro  de  Football. 

REUNIÃO  DA  COMM1SSXO  DE 
ATHLKTISMO 

Terá  logar  na  próxima  sexta-fet- 


Mfeslaram 
Rnrr.,1 

tw.  dr  cu 

Num  t>u..,  „.u„„  „ 

wssiW]lriw|p  (ja  aluda  de  custo  ser 
WW  oesde  jã  c  não  depois  do  reco- 
rneeimentri  cnmo  de  nruxe,  uma  vez 
"J  w.  Manoel  Duarte  resolvem 
o  crlten,,  dos  dlnlomas.  A’  frente 
S!?4  IhIcIuI Ivn  cstnvnm  os  srs.  Dlo- 
ÜDn,  £0£írí-  Alfredo  Neves,  Homo- 
íL  v  ' “•  Macnrtno  Garcia  e  Nel- 
“n  Kemp  e  contra  mantfestavom- 
í.05.  trs.  Tteviialdo  de  Carvpihn 


Carlos  d»  Rir.' 


A’  tarde,  mnnifcstou-sc  um  In¬ 
cêndio  na  Fabrica  Pyramidal,  à  rua 
Sa  Vlanna  n.  14,  onde  a  firma  Ha- 
len  Se  Cia.  é  estabelecida  no  iabricc 
de  Untas  e  graxas  para  calçados.  Um 
empregado  do  estabelecimento,  Joao 
de  tal,  fazendo  tombar,  inadvertida- 
mente  um  caldeirão  de  graxa,  deu 
origem  ao  sinistro. 

Ao  local,  aiem  da  policia  do  16* 
dlstrlcto,  que  estava  rcpreseuiaaa 
pelo  commlssnrio  Gouveia,  acudiram 
os  bombeiros  do  Posto  Grnjahu',  soo 
o  cominando  do  sargento  n.  262,  e  o 
carro  de  manobras  d'agua,  eujo  pes¬ 
soal  era  chefiado  pelo  tenente  San¬ 
tos  Costa. 

Nada  puderam  fazer  os  bombeiros. 
Quando  conseguiram  extinguir  as 
chammas,  Jã  estas  tinham  destruído 
o  estabelecimento  que  se  compunha 
de  um  barracão  dividido  em  tre» 
compartimentos. 

O  principal  responsável  pela  fir¬ 
ma  compareceu  ft  delegacia  local  e 
prestou  declarações. 

Os  prejuízos  são  totaes  e  o  esta¬ 
belecimento  não  estava  segurado. 


ásperos  o  requerimento  do  dr. 
Pinto  Lima,  provocando  da  parte 
desse  advogado  uma  rcacção  cm 
altos  brados,  durante  a  qual  o 
dr.  Pinto  Lima.  ante  todos  que 
se  achavam  presentes,  disse: 

—  "Advogado  não  é  criado  de 
Juiz,  como  pensa  v.  s.  c  muitos 
collegas  seus." 

O  dr.  Pinto  Lima  fez  lavrar  um 
protesto  em  torno  desse  facto. 


Ainda  este  mox  a  FABRICA 
DE  CHOCOLATE  PATRO- 
NE  apresentará  o  bombon 


ra,  a  rcuiUão  da  Commlssáo  de 
Athletlsmo,  afim  de  trator  de  homo¬ 
logação  do  "rccords". 


Concurso  para  interpretes  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura 

Na  próxima  qulnto-feira,  terão 
lnlclo,  &s  0  horas,  as  provas  do  con¬ 
curso  para  os  cargoc  de  Interpreto  e 


Foi  decretada  a  faüencia 
de  José  Alves  de  Abreu 

O  sr.  J  A.  Nogueira,  Juiz  da  6a 
Vara  Olvel,  nttendepdo  oo  requeri¬ 
mento  do  José  Ferreira  Fnflães,  cre¬ 
dor  da  importância  de  15:143*,  de¬ 
cretou  a  (allcncla  de  José  Alvc3  de 
Abreu,  estabelecido  com  botequim 
à  rua  Barão  de  Mesquita.  660. 

O  termo  legal  foi  fixado  a  partir 
dc  20  de  julho,  sendo  concedidos  2U 
cilas  para  a  habilitação  c  marcado  o 
dia  13  dc  novembro  para  a  assem- 
bléa  dc  credores. 


Em  cada  caixa,  um  coupon 
para  o  sorteio  de  OITO 
BUNGALOWB  EM  ICA- 
RAI1Y,  e  dois  vot»s  para 
a  eleição  do  MELHOR 
KEEPER  BRASILEIRO. 

50:000$000  em  dinheiro  ao 
1’  logar 

25:000$OftG  em  dinheiro  ao 
2“  logar 

12:5001000  em  dinheiro  ao 
3*  logar 

e  mais  15  relogios  pulseira, 
dc  ouro. 

Mais  dc  600:000*000  EM 
PRÊMIOS. 


interprete-auxIUar  das  Inspectorlo6 
de  Immlgração. 

A  primeira  prova  serã  do  línguas, 
oscrlpta,  e  terá  logar  na  Dlrectorla 
do  Povoamento. 


Na  fallencla  da  Companhia  Nova 
Fabrica  dc  Tecidos  Santo  Alelxo, 
o  dr.  Frederico  Sussektnd,  então  em 
exercício  na  6a  Vara  Olvel,  deter¬ 
minou  que  o  leilão  dos  bens  porten- 


Uma  senhora  suicidou- 
se,  ingerindo  creosoto 

Na  casa  de  sua  resldunula,  &  rua 
Iblturuna  n.  7.  em  Realengo,  a  viu¬ 
va  Alclno  Rosa  de  Campos,  brasilei¬ 
ra  de  67  annos,  cõr  branca,  domesti¬ 
ca,  residente  na  referida  casa.  de¬ 
pois  de  ter  Ingerido  voluntariamente 
forte  doso  de  creosoto,  veiu  a  falle- 
cer  momentos  depois. 


contes  á  massa  falllda,  fosse  feito 
pelo  porteiro  dos  audltorlos. 

O  liquidatário  dessa  fallencla,  po¬ 
rém,  appellou  do  despacho  do  Juiz 
Sussektnd.  Como  esse  magistrado 


PATRONE  &  CIA. 

10,  RUA  DA  LAPA,  12 


_  Como  esse  magistrado 

não  mais  se  encontrasse  nessa  vara, 
e  sim  o  effeetlvo  dr.  J.  A.  No- 
auclra.  foram  os  nutos  ás  mãos  do 
2”  curador,  que  foi  de  narcccr  que 
o  leilão  deverlD  ser  feito  por  lei¬ 
loeiro  publico. 

O  Juiz  J.  A.  Nogueira,  de  ac¬ 
cordo  eom  esse  parecer,  desnachou 
determinando  que  o  leilão  não  mais 
fosse  feito  pelo  porteiro  dos  auditó¬ 
rios  e  sim  por  lelloe'ro  nubllco.  co- 

Ksniinvai.  n  lU.tlAoi  * 


Fol  enviado,  á  tarde,  para  a  4a  de¬ 
legacia  auxiliar,  o  conbecMo  ladrão 
Frnnclsco  de  Pinto,  vulgo  "Odette". 
nreso  hontcm  pela  policia  do  17* 
dlstrlcto  nollclal. 

Ao  que  sabemos.  "Odette”  está 
envolvido  no  roubo  feito  nn  casa  do 
uma  bnroneza  na  run  Conde  do 
Bomflm.  roubo  esse  quo  monln  em 


'ado  o  parecer  do  senhor 
Josá  Augusto 

commissão  approvou  hoje  o 
do  sr.  José  Augulso  favorn- 
projuoto  sobre  a  Convenção 
•«Icgraphlca  de  Washington. 


quo  só  Interessasse  pelo  caso.  Algum 
tempo  depois  o  sr.  Mello  Vlanna 
respondia,  dizendo  apenas,  porém, 
ter-se  entendido  com  o  ar.  Corlola- 
na  do  Góes.  A  Irmã  de  Antunes  do 
Almeida  refero-se  ainda  a  que  não 
teccbla  tclcgrammaa  quo  lho  eram 


No  Posto  da  Assistência  do  Meyer, 
fol  soccorrlda  á  tarde,  e  posta  fára 
de  perigo,  Marln  Cccllla  dn  Cruz, 
brasileiro,  do  26  annos.  cõr  parda, 
oasada,  domestica,  moradora  &  rua 
Dranos  n.  218,  Ramos.  ^ 


varlos  contos  de  réis  nm  Joios  o 
objcctos  de  uso  da  família  daquclla 
senhora.  - - -  - 


mo  reniiereti  o  iinni<»(»iQri/» 


1  frtltfCIMEHIO  0{  QM  vi 
W  r.  OtlPHIU  UOKEiCA 
Croniitmiei  a.»  •» 
Mtoliltilj  ai  Afiiriiiftk 


POR  CAUSA  DA  MARIA  ISABEL 
Oels  hfluni  htti  ti  in  dislh 
1  pio,  íilntío  baiKfiti 
cutuoMos 

Ot  du*  U  tl.cn*  A  itoltf* 

|K«  Ua  1'  f-íiuin.*. ••«*»•'»  Ms  «(• 
iiisivy  (uitiuaoc  » *•»  mi(ot,  |<* 
atiMu  t|U»  »n»i  IWKW  n<c*v».»is  m  ■ 
(,«,[«  IMtlAM,  U  (knlUn.MWl.il  t.t 
Hfuçn  imt*c<Mi  do  tacto  e  nau*  |m< 
|CkMI  tjuc  O*  Hi«ll,u|MUf«  a*  lf 

ra  urm  mi«Mu  a  laa  no  >»  a  o* 
Matutado  l*wt<>  «U  Alatlaiui,  «o» 
WUs  itmKabt. 

IWaiiMe  tftotfu  f«*  p 


c  rciw»* 
r»V<  nos  T^crtr*vnHo$ 


Queria  concessão  do 
Laflo  da  Quinta... 

0  pirictr  Miififlo  A«  ir,  Ctrrii 

Outra 

Ha  (YxnmmAo  iU  JuHiç*  Ao  Oon* 
aviho  Munwtpal  t>  *■  OnrrA*^WUa 
atügnuu.  (wk,  <•  a»«uiiiU  pai«ar,  a 
um  t»usv>  tia  OuwwiiMo: 

-O  mr»mirt»»tio  ua  Vkétii*  Pt- 
i.’r»  Fvmir»  da  IWhl  (tara  a  (M* 
Mrwtáo  <V  nm  pvnuvtfc»  tar  dstttn» 


I ,  . tu  Ifwtrt#  «<i«c  u»;  »  mu 

r. tWFl  U.**»  WtfWr  a»  tltUt.  (»»«**• 
rioai  iduvoa  twarm  u  rv*U>  «U 

»L.  r.tetfo  no  apoafrll.u 
ftãtftfl  uma  |uiw;lrt  mUmui.itU  na*a 
>  («arUi  ma*  norita  t^*a  n  Mt«**t» 
tii*  luitk*  Mrial  tia  Uai*  uiiaittv 
*ti  iittwUrU 

I)  IniJOatu  «ia  VttftfUllto  MMfM 

ai. *  ti*)  f*ti  •  arv<*«U(Ao  «ia  ... 
y*  »‘*Af  -n  Rm  1900  iA  atOiwia  a 

*  fel  r*»ro»  biiisotirmaUí 
(An  Mllf.tl  *  Hl»»  «»K«M  Ou  IMi 

ma  ai.-»-*t*<Ai  «mingtu  a . 

il  7TJ  SÍÍMJ7  O  mortuvrlo  k»-vi  . 

uanal  n»  «W*to  da  lt£)  •  IW,  é 

iro .  t}|.494'*44UAO 

:wi .  ><iiMa:a*«T4 

im  .  ingtimnrj* 

'■ni .  wn*’MW| 

l'w«  . .  #v  lU  UIfcol 

,  r.»  .7 .  riHS'1NWM 

H-M .  M1.m-M*W97 

'  ll>37 .  401  m  Ai1»"T0 

;  i  n .  440.9M-e*Hvta 

|I'.K .  4*7t*9T7U.1 

o  r tanta  «Jrata  arrecêdtfão  p*‘a* 

•  i  btiíM.  f*it.cia'matiU  dwiuétU»  «ru* 
<i'««m  ff.pílli.  A  •«^••.afr*1*  é  m*i«- 

'  M.ilto:  a  «la  ralrad'4  «•aaav,*  «ia 

I  n»  »uxki  «trt  imo  *  sou  iinvo 
i  n  l»w  «*  k  M»«  TOMie  »«t  iwo: 
|  a  «ia  Urtrio*  de  14  HO  *”*?»  rtn 
;l(10a31.Vi  4t»MV«ri  ItM  a  .  .. 

u.tltfOTHMO  em  lo»;  a  «ia  ranser* 
taa  d*  3  W  JWI744  rm  1110  •  .  .. 
»M».*fa<**TM  rtn  1W0  «  . 

I I  AM:»1M»H  «m  IW9:  a  da  manttl* 

«V  «ia  rm  IMO  a . 

I  )44: ii!i**>o  rm  lo»:  a  «to*  r»M  e 
rhé  da  ISTiéfiltti  rm  I*»  a  .... 
■*  DI0  07J*aoo  a*n  109;  a  da  nçK^ik- 

"•  rir*  rit«rm»aaiii!rtta  rir  . . . 

1  l«:t*«ttl5  em  1910  a  0.310  5»a871 

I  *rr  10».  • 

O  etama  dtaapt  foatoa  «ada  v»a 
ma't  noa  ai\r.rrn?e  da  nacattwiada 
•to  ampliar  nuliaa  lomu  Cr  tritou* 
•  >  «le  a *r»a«er  nHidantetiie  tau»* 
darlo  e  mci*I.  noUd.iTt«ntot  o  do 
•r.tontto  «*e  renda.  nlra’adcr  da  ea- 
■•.cidade  conirtljufta  de  cada  eldi- 
•lio  para  a.  encarao*  r.arínnae*. 
Ainda  .icnr.t.  no  Ri«3i«c"to  por  ona 
•ttravma  o  cair.  aqjaile  Imotto 
•itotírcu  o  teu  «rráo  de  adaoUcAn 
fi*«t  ie  ttt-nllrvio  tcnsWmart*»  doa 
affalUd  duo  phtnoRtcnoa  rariílca- 
doa. 

Nfo  oewrreti  o  rr.afmo  «som  oa  lm- 
««no*  de  tmpoftacAo.  oue  cor.jt! 
Itvm  a  parte  mata  cnnrldrrarrl  da 
t«r<-iin  puUIra.  O  baiano  da  arre* 
cailario  no  primeiro  acmeatre  deno¬ 
ta  «rontld^mrtl  dlmlr't'<-lo  na  ren- 
•ta  cl»in)»!lr  Irlbuh».  Me*  a  na  iu- 
retíMo  Um  *'do  tio  rrnlar  e  eon- 


O  «!'r*<W  «ia  Mi>«aiWi*i  * 
«lt  *  T.;«rratd<«.  atatoruai  Iij|*  ** 
aM«Mt 

D  <i  .«.«uv*  «»  tnafdrO»  dtarto 
U  inuiilo  Itour  «1'm  firi.t  *--  !•*'• 
t*t>if  ratt'*  **fin«4«4i  «V t  "*  l«« 

*1»  «U  II*  *'»  «to*  i  4"tim»  o* 

MUtM  •  irrkta  r  Wü*aiwt»til0>  'I  U- 

icaraptoliU  «■»  0*  «u*m  Aiii-udo  «to 
al»t»rar  fUttU*«ni  na*  tt  arlt»  ad- 
duto*  4  tdni)  CViilra!»  <U  *at 
Nuktt  tur*  «Ur.*»»*'*  <*  iitam- 
•Mitante  do  *rr*H»»  4“  apewrelp  »! 
Haapl  4  «4a  ewia* a*t  «1»  0««**J  o  t«to* 
t apiiUta  de  »•  rl.M-*  Ui**-!  ^«U 
«Úuxin.  «U  r.Uvio  Catuatva.  p«.  t 
rimmnitu  tf.  UnitontUjiil  # 
«rtoaroiUtui»  «t.  4*  «;*..  •  <i 

rurt,  j.  de  «itt(4n  i^ra 

mrarrr«td.i 


ti  Ippilll  NI  (UeiM  llll 
dtilit  iitli  cipllil 

Mumai  iaa  da  ButUdaiH  ttoU 

U*u  UtalMtSltM 

**NU  d*  Jài kUV.  10  do  «íVfllWO 
tia  IMO  —  liutfta  u  curtiox  do 
UiAMlU  UA  Nutro.  —  Nr*.«  — 
Uonuu  O*  imucoa  utoa  «ar Ao  uuria- 
Oaj  a«  otnaa  |wa  a  lutu.rur^wu  <ta 
AO**  fetftie  Oa  docMoatrs  Hui  ll  t 
OfantU  ;.tr.  MiiO  •  anctnat  rnllUst 
otM  toe  *rr  u t antaou  a  Atm.ia 
Ato  Branco.  u>  pro»»^  tocai  cxme 
OMA  aiiuaota  aciuatimnu.  a  aw 
«ta(Ao  qu«  reune  a  cumxu*  aaucna 
wata  oapttal.  V«tc  kt  uma  oota  tf* 
OUllo  que  litmaiMM  i»ia  a  »d» 
auaaaai  o  emprcfu  0»  rr«ui*ua  que 
tllaapaaaam  a*  wuu«ac«  (kmioiimm* 
ia*  acoooenxina  oa  rtncicxtane  twta 
{Haruo  um  eaior^u  eaoc|icej(uti  para 
MT  coxnpteuda  a  uuctauo*.  o  que 
MOarmuitM  o  concerto  <»o  uina  *efs* 
do  prxiowenciaa  eoot  que  *«  twer 
mu  oua  oraproninaoa 

Bifitra  denue  cllaa  u  appelio  «pie 
cr*  te  laa  par  unermeoto  arme 
ajrmtiatinco  diano  ao*  caucnoa  qiK. 
reator  mea  neau  capimi.  amua  mo 
nartoncom  ao  quanro  de  metoa  ua 
BOCtroioe  [tara  que  te  utteretam  mi 
•  cooperem,  drut  ane.  com  o  teu 
OMMinacnie  p«**oaJ  para  «pi!  *e 
Ooerp.rte  ctnprehetKlimenio  tao  re- 
knnia 

AuiorttAda  pelo  con*elho  dcllbe* 
ruitro.  *  dtrectotia  i*iaoeiec«u  la- 
cMkUdea  para  a  aaililaçao  dot  ccen- 
[trocuioca  aarinnow  ua  tiucTiiiçao  no 
n>nreir~  aocuu  Oaeum  c*t<ra  a  otx- 
lapornpto  oct  gaucixK  para  a  eon- 
eèoeio  da  obra  rm  oemituo  do  cn- 
Unaaaecuncmo  moral  e  tnaienal  «ta 
tiocicaadc  Bul  Rio  «ranuenie.  Mut- 
*o  grato  pela  pubtoraca»  —  lai 
Mo  O  arpar  Oorrta  Mcycr,  Ia  ar- 


O  pitiuW  do  pit*  d*  1*  Vua 
«ie  NtoUter.»  lortta«r«  atw  mueun. 
UntM  dm  jarn***  eartoma»  naqi-l* 
ta  rtoiade.  a  uculnle  no»a 
**6  NU  da  Ia  Vam.  tioaia  c*i>  ta*l 
•obre  a  «um  (Ao  ii.ieutarU  «wr  J'to> 
NM  contra  a  ITcfrMwa  M«m* 
(4|Ml  de  Aio  (MM.taki.  pena*,  cone* 
dei  o  arredo  er»  hen»  «to*  du*  “  *• 
feii-tra,  «Upmdadce  no  tunco  d«> 
Brial) 

DtwW  tkciaAn.  ftouve  rtruito  pte1 
rerte  da  !*rel#liura  para  o  fruvi 
Tttlr.i.al  do  Estado  e  etla.  urtarl* 
metrenie.  nAô  conl^endo  do  ktr  *• 
»o  inierpoaco.  con«lt«nn»*i  a  PteMm* 
ra  na*  cutiaa.  manlnmio  «a.!m  a  c«- 
riaio  «ue  eooeeOu  o  armio 
Em  tirite  d«  carie -prutai "CU 

erpeditla  peio  dr.  )uu  de  «tociut  d* 
Comarca  de  tf.  Oottcaiu  Juta  da 
acção  prmrlpaJ.  f«4  o  aimto  c<em;- 
lido  em  peüNea. 

Aa>im.  o  lula  tia  Ia.  Vara.  deeta  cl- 
«lado.  nio  lera  mata  orroaUo  d« 
lerrtr.  direcUmem»  *ebre  o  cato  ca- 
befuVt-lhe.  anlraromu.  rumrnr 
qualquer  depredai*  «pJtf  lhe  Ice  U«l- 
rwia  peio  pile  competente.  Uto  e  o 
dr  )uU  d«  JtrtUo  de  A  Oanjti" 
Improeederu*  ao.  porunto.  «u 
iraidceae  e  rancorcoM  oonimrniaruo 
(et loe  A  peeeoa  do  NU  da  Ia  V»w 
deeln  r idade." 


tis  (NUtla  da  IV>a  Vitta,  oti  Udo  <ro 
peciAo  da  Avetida  Redro  II,  tmdo 


lUa  unta  aini 
bulancta  do  RrtsmiHo  mocuerit.  que 
na  lemcitru  para  aqu»Ue  «tinef 
(uncttui,  i  «Ml»  d^.laleiom  cltaaul.ie 


tttrriUi  ao  latru  ahi  eiteiente.  p«Un- 
to  «apitear  i  m  U  siiiha.  U»f 
In  tv  ouirat  loipeiis,  tfnt  ter  ar- 
«i.i.mío  p»ia*  «nruinie*  rarOm: 


Manml  rtaintuco.  «le  40  artlw-t.  ca¬ 
tado,  Kélaalltad  e  ito  i.laru  r  Nuisl* 
lio  rtanruco  da  bilra,  dc  te  aiunn. 
partiu,  carreçadii  Kdletrw.  atuou» 

»  —  a  _ _ SM _ _  ~  .a_  at  .4>B.a 


II  O*  ktomptai  rio  corvlemnadco 
[eia  tua  falta  d*  caihrUca.  runfocio 
e  «Morro; 

31  o  praio  «U  etplori<Ao  A  abMir- 
do  •  ntM»».io  tesi.clhant*  nem  a  li- 
luto  piteaiw  p«eUra  kí  nmeedidi: 

jt  Ot  impottoi  apcmaulodoa  pelo 
priqiontnte  Oo  utfunot  e  Inaceita* 

«ú" 


«nrarn eaito»  de  Prluane;  o  pxaM-,'»*  ou  nu 
cenc»  diplomada  Vltaldo  Rr»%a  lr.  CUf.  M  •  • 
**;r»,  da  eol«t4'i  Airaratine.  i*»i»'ui;r  u  ii 
Balda  •  «tona  para  aq  uilo.  O  «cl**  ,j,. 

giaphlila  d»  »*  d»«*  Çut rapta  A"  *  ntnr^r  i 
mcetm.  a  utoera-Mtia  de  »•  ««*»*•  r  •  J 
li,.. arlii  PaUHlMi  l“T*l»e  <k  lim».  •!»  ntiel.e*  I  .it 
ectapUr  tf  l«i'»  «MarantoAo».  |*.  J  requerer  -n 
Ttin«;iita  e  dr»ia  par»  Mjuet,*  n  u  ner  • 
diarUta  J««*A  Anionlo  O-mIHu  «v  U|ll4  . 
df/ur»;  o  tí*  V  elar  -  .. 

JnAo  Cartow  M^reltan  Ftotftu.  «i  *  «.-  <u,u  1,1 
laçAa  «$e  M*U'.it  d<>  Taqtiary  |M«a 
Ptirlo  Atow*e.  «mu  autitoar;  o  pta- 
tleanv  iliílocneilo.  Alfredo  Ofutçal- 
tn  Ttihl.v"  «ta  c.t«t*u  IXrontadA, 
para  de  Martrtn  du  Taquarr.  cotirt 
rnamgado.  «•  prailejuttn  diploma- 
d.*  lur.fKlano  Oomre  «Se  Ardie  lr 
da  raUçio  H  Joio  do  Murtlcnfgro 
tura  Encanlailo.  nwto  encxurraMl»; 
o  leletiaphUla  d*  A*  fl»»*e.  A«'U«;I « 

Quirlrur  «la  Bilra  ftlh<«,  da  rataç.Ui 
AquPUuana  pant  Parali)b«. 


rreidenlea  no  Pono  da  Msdam». 

Manoel  a  [«e^niara  lerimntU» 
onntKMt  na  reglA  (urutal  eaqueida 
e  contuadx*  nu  petr««>  e  inrie  an- 
ferVie  «Kt  Uttirar  e  IMuantoi  a;** 
trttUra  frtPl*  «Militao  na  rreti° 
fronut  direita.  Ittmauun»  da  regUo 
lemi*>eal  wqurtda  c  tu|itura  da 
membrana  da  ijrmimno  eaiuerdo. 

Drpuit  de  conrenlentemtnu  me* 
ü  Ir  ada*  foram  remmrtdm  [tara  o 


II*- *  i  cifra*  ;u<«Mamcnle  im  ir. 
rtiu  ao  rartoclnib  ioeto»  «j  qur  e 

I  f«Uo  maMujf  »  ikm.çAu  da  nua- 
tu  balança  ccenmrrcial  u  rrauite- 
<he  du  tw»ui  inirtearibio  r  <-n  «>  et. 
t«noc  l.u  prtfne.in  •em«ttt>  «trwle 
anua  tio  mala  amptolio  do  ,, ,«  «u 
r  jur  •eillaúo*  nu  ImImiÇO  feito.  Onm 
rffdta,  o  mortatrtuo  de  luii-etaçwu 
e  «to  crpotucio,  de  janeiro  a  junho, 
caum  te  rcfittr*: 


Appnvou  i  icto  do  diligtdo  fis¬ 
cal  ia  Matto  Grosio 

O  mini  Aio  da  rarenda  reerirti 
apprvtar  o  ar  lo  do  útlegado  fUeai 
em  Matto  tlrwac  pelo  qual  f«4  deef 
2 nado  o  Ia  rxcrtpuirano  da  AUan- 
drga  «le  Oorumb*.  Manoel  Nunea 
Nuquctra.  para  natumlr.  I n Urina- 
mente,  o  cargo  de  c oi) «lar  «Ua  reo- 
«Ut  federar*  cm  AquWauana  e,  bem 
atatm.  arbitrar  ao  referido  funcelo* 
nano  a  diarta  dc  quinau  rali  réU. 


Ifiwpitai  d#  IWo  JoAo  BapUeU.  onde 
firaram  Inlemadot 

Begundo  informaçfle*  collildw  ita 
«ub-drlxacla  do  Nerea.  trata  ■•*  d* 
um  duetto  a  pio.  motixodo  por  Ma¬ 
rta  Itabrl.  caaada  |>orda  e  rraiilmic 
neata  capital.  A  rua  Maddock  Lobo 
l>.  M. 

tUaa  rapariga  4  catada  com  um 
targrnlo  do  Oorio  dc  Bombeiro*, 
de  quem  *e  acfta  cepanula.  man¬ 
tendo  rtlaeOe»  com  o*  d«»l*  «mleq; 
dorc*.  Ind«J  xUltar  um  dello*.  d»u 
locar  a  que  os  dali  Itomenr  te  «1««- 
arlCMem  e  d»bl  rmpcr.htrcm-te  nu¬ 
ma  luta  ■  p4o. 

Maria  isabrl  r* tá  drtlda  «?  r» 
riU-tlMígart  .  do  4  d!i»rtcto  de  M4o 
Ooncalo  foi  Inttoturada  o  compe¬ 
tente  inquérito.  _ 


to,  iiiu  for-» 
de  Mr|toi«-’ 

iiUturtraeiti) 

dldo. 

Honlem.  c 
(arnlIU  do  i 
drlgut  i  Mm 
ria  rio  *ri)  t 
do  que  Jií  n 
mento  rr< 
communk;>e 


Impaeti-ia  l.xparU-Aa 

tt.H.W  U.M,||| 

IMiil  rrnjlla  i.,n  raldo  em  nosso 
fator  de  7  7|>  Comparado  eorn  «ta 
tcmesUrt  an'*rt«rca.  ee  •  taido  o 
p«ofH«V>  no  n<>  />  in'.ctc  iiniuj: 


A  dlractorla  da  Dwptua  Put  (ra 
concedeu  Al  delegvlta  fíuu*  oc-t 
Etladoa  do  Amaormas.  flahla.  (toerj* 
Minaa  Oerar*  Paraná.  P*ma*nbu«'. 
Mio  Orande  do  Sul.  8io  Paulo  e  ftor- 
ripe.  oa  credito*  de  MMUPO.  wt 
H:ggM>8l.  MM.  1031.  i:MQg  iVM. 
54M  MM.  1MSM0  170*.  1141  1414417. 

1:000$.  aoM.  1:1711006.  45  70&f . 

40:7050.  3406410,  JOOg  e  3006  para  pa¬ 
gamento*  ao  n^rlpturario  Ftn  ioo 
de  Houza  Martlijq  Hilário  Adnino 
l[eyria!(lo.  InocUtru  Augutto  doa  11  S* 
Beilto.  Jotá  O  traído  de  Andrsda 
Emílio  de  Boura  Peiudo  «criptara- 
rio  PrancUco  de  Paula  Oiaa  NcsrLo. 
es p! Lio  Joio  Guilherme  e  Leal  Fer¬ 
reira.  DermenU  AiUonlo  da  Amorlui. 
Venondo  Ja*4  Pcrrtra.  Th?  Ctocci 
Wfxtcm  of  Bratil  lUINay  Companv 
Limited,  major  J ord  Prrrtra  de  Vaa- 
wncelloa,  torgento  Divio  Olejprlo 
Dtu,  Nemo  Octaxlann  d?  Paulo  te¬ 
nente  Odemar  de  Mcn««  Dia*-, 
Joio  DapllaU  Lopco.  evHplura-lo 
Manoel  Ferre tm  de  Brltto.  Detpcuti 
A  cocta  da  rerba  33‘.  da  JtuUçn  no 
Rio  Grande  do  Sul.  Jorge  Ka»r. 
Josephlna  Iddgen  de  Carralho  e 
ercrlpturarto  Annlbr.1  Etperidlio  da 
BUrtira. 


A  colheita  do  café  no 


O  drapochan’?  municipal  .Ioda  líd- 
tu  «lo*  tuntn*..  d-  lia  multa  que  *  a- 
baltuita  para  6  Brota  Pclteta  C*r«* 
/.•  Ct» 

Km  ebril  «l«t?  anno  reeehru  ?I> 
d?  mi  tuitrdes  a  ir.ipãrtanfta  de  . . 
3.cnogí«»  par-  lirtr  rtir-.-N**  !»«"?»* 
dc  :.uto'Uiti  t,  npoctarilo-tc  de-  < 
quantia. 

por  usa  foi  e!I«  denunciado  ao  Jult 
da  5*.  Vara  Crlmlr.sls 


México 

VERA  CRUZ.  Mealco.  —  CO.  P> 
—  No-  monlanliac  doa  liisuicu*  de 
Huotuaeo,  JaUpa  e  Ooaicpec,  a  eo- 
lh?iu  do  café  o*U  quatl  um  m«a 
maia  wleantoda  do  que  cm  Igual 
tfltoo*  do  anno  poatuuio  «Rreodu  rea- 
luar-ae  a*  •trlmclraa  recoIStfcçdca  na 
M*unda  quuueu*  cie  nmembro  pro- 
zlmo.  Ecn  outraa  altitude*  a  eo- 
llieita  principia  rm  flnt  de  outubro. 

iteaundo  aa  uilimaa  Informacde*. 
a  colheu*  de  café  nertea  dUtrteU» 
ciperari  cm  X  V  4  do  anno  pai- 
a-dó,  tendo  Uto  clcrtolo  is  farara- 
tela  rondlçíe*  do  tempo. 

At  faroa  i*tA<  bem  fonr.adaa,  e 
r-  o  bom  tempo  contlmi**  a  in¬ 
fra  rtuíle  anno  aerA  de  excellente 
qualidade.  Um  tempo  tecco  durante 
o  futuro  me*  nAo  vri  especislmcnte 
prejutlicial  para  a  .safra,  ma*  ae  hou¬ 
ver  chuva*  continuadas  iu  fava*  cai¬ 
rão  facilmcntes  ante*  do  momento 
de  te  Iniciar  n  rrcolle«*lo. 

Calculn-fe  em  35  ou  30.000  «juln- 
taes  a  quantidade  de  café  que  po¬ 
derá  tur  exportado  depois  da  recol- 
Iccçio. 


r>o-m  cm 
de**?  Pai» 


IMUÇAO  PARA  A  ASSISTÊN¬ 
CIA  A  PSYCHOPATHAS 

O  ministro  do  Interior  c  Juttlça. 
por  portaria  da  boje,  ik*i»ou  Ma¬ 
ria  Antoaia  Prmondca.  para  cxcr- 
cor,  imennamcnte.  o  tocar  dc  copei¬ 
ra  do  IfoqUtAl  N  ae  tonal  d»  Atatv 
vencla  a  Psychopathaa  do  DUtrtcto 
LMderaL 


0  REGRESSO  00  REI  BORIS 

80 FIA,  1«  (H.)  —  O  rcl  no:U 
e  a  prlncera  Eudoxli.  regre  ta¬ 
ram  a  eata  Capital,  procedcnlcs 
dn  8ulm. 


iit«  no  mio 
reato  rm  » 
do  tcrrtadrr 
do*  que  nll 
propilo  Uni 
ou  rt.upor.r.t 


0  requerenle  deie  agifaráar 
opportu^idad; 

Ti  fvio  rtn  lista  o  requerimento  c;n 
que  Uldartco  Hr.rrc:o  pede  sua  no- 
meaç-.u  para  o  Imar  de  de«pr.rhtnlc 
aduv.rlro  da  Alltndrra  de  Nlcihe- 
roy.  a  mlnluro  «1*  Kawnrt.i  rr^dvMi 
que  o  lequerenU;  deic  acuiudiir  np- 
IxxtunldMie. 


FOI  NOMEADO  CURADOR  DE 
MtftUHtS  hctiuciHuS 

Pelo  dr.  Oldcmar  Pacheco.  juU 
da  Ia  vatu  de  Nicilteroy.  Sol  no- 
t«n:»W>  Iwje.  o  <lr.  Rcmrmino  Tatu. 
pai  a  curanor  “a  Urt?"  «lo*-  menoCM 
lierdeirot  do  Inventario  dc  Joae  Dor- 
get  Pinto. 

0  SUPREMO  TRIBUNAL  MILITAR 
ABSOLVEU  0  TENENTE  JOSE’  QUI- 
RINO  00S  SANTOS 

O  primeiro  tenente  Intendente 
Jooé  Qutrino  doa  Hnn'ce,  em  num 
do  anno  lindo,  lol  vtctlma  dr  um 
roubo,  na  Rarc  da  Central,  du  quan¬ 
tia  do  3í:5u0S.  que  hailn  rccetuno  oa 
Contabilidade  OA  Guerra  e  perten¬ 
cente  no  1*  O.  A.  O.,  dc  onde  era 
Ihetourtlrn. 

Comniunlcndo  pelo  mesmo  offl- 
clnl  o  ocoerrldo  no  Contellto  do  Ad- 
mínblraçAo  da  clUdu  unidudo,  ute 
em  reunião  de  25  4o  junho,  urbltiou 
oo  u-nente  Qulruin,  o  pruro  dc  trin¬ 
ta  dlut,  pant  repor  u  qunntut  cx- 
Ituvtudu. 

Em  outra  rcunláo  do  Conselho, 
cffeciuada  em  30  dc  Julho,  o  tenen¬ 
te  Quinno  prestou  comas.  ímegnii- 
menic.  dando-lhe  o  Conselho  picna 
quiutçio,  que  (ut  oxnrjda  na  respe- 
diva  acu. 

Tendo  o  commnniíanUj  do  1*  O. 
A.  C.  remettldo  n  Imendcncla  aa 
Guerra,  o  Inquérito  ndmlnuirativo 
referente  no  lacto  cm  qiirtiao,  lut 
o  mesmo  Inquérito  cnvmao  P  Au- 
altoria  dc  Justiça,  que  deu  vista  no 
rctpcctlvo  promotor,  que  oltcrcccu 
denuncia  contra  o  tenente  Quiri- 
no,  como  Incurso  nu  uri.  180  ao 
C.  P.  M.;  tendo,  llnaJmenlc  o 
Conselho  dc  Justiça,  em  14  dc  ju¬ 
nho  do  correnie  nnuu,  absolvido 
unanlmomante  o  rutcrldo  olfictnl. 
por  Julgar  Improcedente  u  ncçito  cri¬ 
minal. 

Foi  este  processo  lulfjndo  em  ul¬ 
tima  Instancia  pelo  Supremo  Tribu¬ 
nal  Militar,  que  confirmou  por  una¬ 
nimidade  a  sentença  do  Conselho  ac 
Justiça. 

Foi  advofiado  do  tenente  Qulrlno. 
cm  toda  nnase  do  processo,  o  dr. 
Edçardo  de  Bcrrcdo  Leal. 


-JAbirivra  dos  Estados  Gorais  oa 
Hollanda 

HAYA,  16  (liavas)  —  A  rainha 
Gollhermlnn  obrlu  hoje  os  Wa- 
I  balhoe  dos  Estados  Genes. 

O  discurso  do  ihrono  fax  nllu- 
•  não  ás  medidas  que  tèm  sido 
;  tomadas  para  combater  a  crie 
Iseonomlca  mundial  que  affecia 
■  também  tt  Hollanda  e  as  suas 
coíonlas  e  lembra  a  necessidade 
de  tomar  quanto  antes  providen¬ 
cias  eucrglcas  para  Impedir  que 
a  situação  tome  proporções  mnb 
graves. 

]Eo'!J«cram  presentes  ú  ccremo- 
,nla  todot.  oa  membros  ria  famí¬ 
lia  real 

O  representante  do  Brasil  de¬ 
monstrou  que  o  mundo  consumi¬ 
rá  dentro  em  pouco  o  café  em 
grandes  proporções  c.  a  proposl- 
to,  citou  a  Rússia  com  u  sua 
enorme  população,  e  n  própria 
China  que  so  tornará,  talvez,  um 
dos  maiores  mercados  mundlocj 
do  produeto. 

Os  sra.  Ibarra,  da  Venezuela, 
Castro,  da  Colombia  e  Chardon. 
de  Porto  Rico,  dissertaram  tam- 
1;  bem  longamcntc  sobre  u  Impor¬ 
tância  do  problema  do  café. 

O  assumpto  continuará  a  ser 
tratado  nas  próximas  sessões. 


lYmnts  o  dr. 
Vara  foi  prop"  - 
d?  Almvlfla  fumo 
loi  Fmlctlfu  Oh,  r 
riu  do  rnpir  *•(.* 
nu  porto  cle  8an! 
a,*gura  cortra  u 
sres”,  afim  d  :• 
cia  setnirada  <v 

mbra  r  Cllilii 


«tnnle  que  nio  ha  b.v?  segura  para 
clmcrrr  d.,  r<rn:d«f?r>f (a  da  arre- 
c„útrào,  [tasaudo  o  prrlodo  de  re- 
ir.irr.Vi  «le  ncfucioe  u  que  temo*  as- 


I*  Hfm«~iirr  Mbn* 

UM .  30.313.000 

1E9 .  H.JI2  («ri 

. Assim,  cmquantu  «  cxiortiiçfio  tut- 
clonol  caiu  dc  «JUIOOUO  t*t?rituo.i. 
ne/*c  prhuciro  »?meuio  de  131»  em 
confronto  eont  o  de  is»,  n  ImjKirt.i- 
çáo  caiu  tamliem  «Ir  Míi2:i.0,mi. 

Os  saldo*,  por.  m,  sá»  nbtorvitlos 
nu  bahtnça  de  paraurniox,  dn  qual 
resulta  uma  Mlunção  dciicitnrla  nus 
nossiu  conuia  InternnclouurA 

Costumnmna  cncnreocr.  |>or  vezet 
cm  tom  hjTHTbolIco.  ns  na^ns  pen.- 
pectiva*  de  rlquf/u.  Esta  ae  irar.iiz 
no  mmlmi-nio  inicmaciunal  [icio 
desenvolvimento  dn  no-.v.  roJumiia 
do  cxporinçfkO.  contribuindo  co:n  os 
elementos  matcrlne.i  p.iru  n  tolidcz 
da  situação  cconomlcn.  Dcvunns  pro¬ 
duzir,  nAo  no  sentido  dc  cxcliuivi- 
dnde  dc  nm  produeto,  qur  su;>ero  a 
lodos  os  outro,,  mes  prcKlunr  surta- 
diimcntc.  dc  maneira  n  que  nnci  rs- 
cilluçfH.-*  dos  m.’rc.Kl.t  c  nu  varia* 
çõe»  de  preço*  po.inmos  ter  flcmcn- 
tos  da  contra  pero  o  equilíbrio. 

Fellzmenie  as  tendências  das  cen¬ 
tros  pmduciorr.;  vfto  Incentivando  o 
desenvolvimento  de  outnm  lunies  dc 
exportação.  O  que  occorru  com  nr 
carnes  congeladas  m\o  nos  deve  nes- 
nlcntur  no  afun  di*  coifcQtutriru**  ril- 
llnglr  no  niulur  qrfto  de  cxpauaao 
producioia.  Em  1043.  os  produeto*  Ua 
pecuaria  contribuiram  parr.  o  volu¬ 
me  dn  nossa  exportação  com  40.853 
toneladas.  Em  1029  case  niiinero  nt- 
Unglft  a  139.750.  O  balanço  do  pri¬ 
meiro  scmeslro  dc  1930  ainda  c  mau. 
animador.  A  exportação  d03  proau- 
ctos  da  pcctimla  estA  rcprcicutacia 
em  137.185  toneludos  com  o  valor  ae 
212.000  contos  du  réis. 

A  crise  moinentnnen  não  nos  ntor- 
mentn  ntú  ao  desespero.  Pela  inier- 
dcpcndcncln  tios  plienomonos  ccono- 
uticos  projcctou-se  sobre  nós  num 
instante  du  uRltnção  doe  espíritos. 
Eliminado*  pula  trnnquilllduue  e 
confiança  os  fnctores  psyclailogicos 
quo  h  condicionam,  resta-nos  o  en¬ 
cargo  de  revigorar  u  base  o  elemen¬ 
tos  dn  nossa  produeçáo.  Sempre  que 
irrompem  nu  crises,  aurgem  os  lluiu- 
miuurgos  fuceis.  Mas  nâo  6  a  impro¬ 
visação  dos  proccsflOh  num  a  preci¬ 
pitação  dos  medida*  que  dcbellum 
os  effeltos  desses  períodos.  Não  tc- 
nlinmos  construnglmenlo  cm  procla¬ 
mar  que  o  no:»o  mnl  ò  oiiinniço.  re- 
nuUanle  das  nossas  propila*  contli- 
çòes  nnturues  limprovcltndvs  e  da# 
lacunas  o  deflclcnela*  de  nosiit  or¬ 
ganização  economlca.  O  proprlo  be¬ 
neficio  material  da  vastidão  reduudn 
em  malefício.  Emquanto  não  che¬ 
garmos  ao  cuúo  dc  solidez  econômi¬ 
ca,  pela  vurledude.  adaptação  o  ex* 


sUtliSo. 

Os  (Urvltns  de  Irr.oortaçio  produ¬ 
ziram  em  19CO.  Inlelo  d»  nonPeaHtu 
«lo  Impodu  —  ouro  —  1S35R:07I4A77 
Miro  e  1M.7954B7I127  pooul.  Em 
I»I0  •  arrecadação  aUlnxlu  a 
fil  913:4594710  ouro  ?  imi8:45«i*e89 
«anel.  Em  1920  vcrlflcou-n  d*cPnio. 
■>»Bindu  ?U'«  a  **r  «le  94.718:0741878 
ouro  f  85.357:2591470  patTl.  Nos  ul¬ 
timo*  turno .  a  arrecadação  tem  aldo 
cila : 

'OURO  PAPEL 

1934.  107  835:3534177  1  8ÍM7:07U713 
192.1.  137.108:5434874 1 105.140:1884139 
1928.  125334:780*417  09.475:9184443 

1927.  151  8»:8',7A574  1 100  498:778*017 

1928.  178  752:0454611  1 1295VI-II05470'’ 

1929.  177.350:3255101 1 118  213:7035802 

Conforme  JA  salientamos,  a  pro¬ 
posta  reduz  de  7.489:3004000  a  esti¬ 
mativa  ouro  e  dc  7.200:000*000  a  cs- 
tlmaliva  papel  do  Imposto  do  Impor¬ 
tação  em  relação  ao  orçamento  vi¬ 
gente. 

Pmcverando  o  governo  na  polí¬ 
tica  de  regularidade  orçamentaria  c 
de  concentração  das  desuesas  nos  li¬ 
mites  considerados  Indispensável*  A 
rxpansflo  legitima  c  ao  progresso  do 
•ínlz,  não  no3  devemot  wreeelar  do 
futuro.  Os  Indle  i  matcrloes  do  nos¬ 
so  desenvolvimento,  que  asslenalam 
u  nosia  faculde  ''.'  de  adaptação,  e  n 
resi«(enel&  oppost*  pela  economia 
rncional  em  vario*  momentos  de 
crise.  Induzem -nos  a  ser  confiantes, 
guardando  o  conselho  de  Talleyrand 
aos  homens  de  governo  de  Jãtnals  se 
apartarem  do  que  pile  considera  uma 
das  condições  essenleaes  da  bôa  di¬ 
recção  dou  negoclos  públicos :  1'ave- 
ulr  rtans  1'esprit. 

Adoptndns  os  emendo*  apresenta- 
dns  pela  CommlssAo,  a  Receita  Ge¬ 
ral  da  Republica,  inclusivo  a  desti¬ 
nada  a  apnlIcnçRo  espcclnl,  flcn  or¬ 
çada  em  1B5.04R:100$000,  ouro  e  em 
1.393. 299 :710$000,  papel." 


Furtou  a  uma  casa  commercia!  e 
loi  condemnado 

O  Juiz  dn  5a.  Vam  Criminal.  ;y>r 
sentença  do  hoje  condemnoti  a  2 
nnnos  d?  prisão  e  niulu  «le  II  c 
1?  ••  u  Francisco  Oliva.  iKirtiirin** 
que.  no  dln  5  d<*  malu  ultimo  furtou. 
8  porta  do  I*orc  Royal.  20  pj-Jano.*. 


Iln  raid  Undrii-Autralia 

LONDRES,  16  (H.)  —  O  capl- 
tio  Rvltdor  MuUhews  propõc-sc 
n  fazer,  rózlnho,  um  rald  acrco 
á  Austrália.  Este  offlclal  nada 
tem  de  eommum  com  o  aviador 
do  mesmo  nome  chegado  ha 
pouco  a  Londren  com  o  piloto 
Hook  que  morreu  no  desastre  do 
•eu  appnrelho  ao  potuar  cm 
terra. 


Não  ficou  provada  a  dmuncla, 
sendo  o  rio,  por  isso,  absolvido 

Francisco  Monteiro  Torrw,  oe- 
eusado  de  haver  promovido  desordem 
no  Club  Plerrola  da  Caverna,  du¬ 
rante  um  bailo,  foi  denunciado  ao 
Juiz  da  Ia  Vara  Criminal. 

Como  não  ficai»?  provada  a  cul¬ 
pabilidade  de  Torres,  foi  elle  absol¬ 
vido,  hoje. 


MERCADO  DE 


Ao  Juiz  Ua  5‘.  Vf.rn  Criminal  foi 
denunciado,  hoje,  o  Indivíduo  Litz 
França  Basto:.,  porque  :  rror..lK>j  a 
Jnncllr.  do  prcdlo  á  rua  São  Clt-ls- 
tovfto,  58.  furtando  diverjoa  ohjecto» 
no  valor  de  727JM0. 


O  merendo  .  .uub 
mento  «:«  n,:*;o  ,«»■. 
Cin  piwlçfio  erdtn.i,  r 
5  3  64,  50  d. .  ■  õ  1 1  i 
u  dollar  a  958SO  par. 
Kcou  cot  i  • . 
a  llbnt  r  OJTVo  pata 
O  Banco  (lo  Bniui  : 
cneontrnva-.vi  n.i  •• 

5  3  84.  00  d  ».  i*  5  .1 
remessas  e  outro  t 
.'.utts  cobrnneri;  &  1 16 
5  I  84  á  vista. 


Prorogou  o  prazo  para 
prestar  a  fiança 

Attendendo  no  «pio  pediu,  cm  re¬ 
querimento.  Harold  Pinheiro  Uo- 
mlngues,  nomeado,  despachante 
aduaneiro  da  Alfândega  dc  Banfos, 
o  ministro  da  Fazenda  resolveu  pro- 
rogar  por  sesaenta  dias  o  prazo  que 
lhe  foi  concedido  para  prestar  a  res¬ 
pectiva  fiança. 


J.ic*nca$  na  Fa7*nda 

*n»  Pnzendn  foram  coneedida*  ar, 
-cgulnte  licença:  de  cento  e  oi¬ 
tenta  dln*,  ao  guarda  da  policia 
rduanclra  da  AUanduga  de  Manãoa. 
Eitado  do  Amazonas,  Raymundo  de 
OPvelra  Barreto:  de  seis  mexes,  ao 
tscrkio  da  collectoria  das  rendas  fe- 
dernes  du  Rcdcmpção.  Estado  de  São 
Paulo.  Francisco  de  Carvalho:  de 
tres  mezes.  ao  colleetor  da  Ia  eolle- 
clorln  dos  rendas  fedcraea  dc  Ja- 
hoaifto.  em  Morcnoo.  no  Estado  de 
Pernambuco,  Isaura  de  Aguiar  Bei- 
lo.  e  ao  guarda  da  policia  aduanei¬ 
ra  da  Alfnndega  de  Belém.  Estado 
do  Pará.  Alexandre  Castro  Filho:  dé 
iw.scnto  dias.  no  escrivão  da  colle¬ 
ctoria  das  rendas  federaes  de  Pa- 
ralsouolls.  Estado  dc  Minas  Geraes, 
Geraldo  Ribeiro  Mendes:  e  de  trinta 
dias,  ao  gunrdn  da  Dollcla  aduaneira 
da  Alfnndega  do  Belém-  Estado  do 
Pnrá,  Alexandre  Castro  Filho. 


Recebeu  queimaduras  de  \  e  2 
grãos  por  agua  fenrente 

No  poato  dc  Assistência  do  M-*’rr 
fui  soecorrldo  Amador  Tavares,  oru- 
sllelro,  de  33  tnr.i«.  solteiro.  rc*u- 
iicdor  dos  omntbm  d:*  Vbtção  (m- 
ptrlo.  residente  á  rua  Pinltelro  Oul- 
marAcs,  54. 

Tavares  apresentava  qtirlmaduras 
1“  c  2’  grãos,  no  rosto,  lado  dire  to, 
produzidas  por  agua  fervente  na 
pmnrln  resldenrin. 

Depois  dc  medicado  rctlrou-sc  pn- 
ra  a  3un  rcsldcncln. 


O  mercado  dlsponn  ■ 
menio  dr  Po;  ..< .  UI  ■ 
slção  firme  em  qui:  ul.i 
dc  mais  1.138  Ntcc..  ici 
rn  o  dln.  rcgociiv  q 
0.578  sixv 
O  termo  no  ,  çumli 
tlnuoii  linnc,  teiul.i  ir 
dos  do  1.0U0  snccn-,  . 
um  tut»)  para  n:  du.i 
3.750  saccar. 

As  opções  Je  setemb 
dezemhro  ficaram  Inn9- 
ns  demair,  auífrld»  per, 
novembro  S925,  janclrr 
reliu  Sl«Mi. 

As  cotações  íierurr 
mestre,  foram  ns  icmili 


A  dlffiriaça  entre  o  "Enterprise" 
e  o  "Shamrook  V" 

NEWPORT,  10  (U.  P.)  —  O 
tempo  offlclal  das  corridos  de 
hontem,  entre  o  “Enterprise”  c 
o  “Shamrook  V”  foi  dc  4  horas 
c  44  segundos  para  o  primeiro  e 
4  horas  dez  minutos  c  19  segun¬ 
dos  para  o  segundo. 


pprmmontoS  110  T^ocnqrO 

Na  Primeira  Pnqndoria  do  Thc- 
souro  Nacional  serão  pagas  anianlú, 
17.  na  scgunucit  lolhas  do  decimo 
quinto  dia  utll:  Dlvereas  pensões  da 
Ouerra,  de  J  •  Z. 


Polo  dr.  Oldcmar  Pacheco.  Juiz  dn 
1*.  Vara  du  Nlcihcroy.  foi  dclcr.il- 
r.nda  a  venda  cm  leilão  dos  bens  ir- 
reendados  dos  finmlos  Delphlnt  Ftr- 
ni.ndcs  e  Antonlo  Augusto. 


Pensão  a  uma  das  victimas  da 
grjppe,  a  bordo  do  "Rio  Grande 
do  Sul",  durante  a  guerra  européa 

O  «r.  Moznrt  Lago  apresentou, 
hoje,  á  Camará  um  projecto 
mandando  conceder  a  pensão 
annual  de  3 : 600S0D0.  dc  accordo 
com  &  lei  n.  4G53,  de  17  dc  ja¬ 
neiro  de  1923,  a  d.  Rosa  Cha- 
yu  de  Aruujo,  Anna  Chaves  de 
Afaujo  e  Esmeralda  Chaves  du 
Araújo,  irmã  do  barbeiro  civil 


Mais  um  official  preso 

Acaba  dc  ser  preso  corrcclonal- 
mente,  por  0  dias,  no  3*  Regimento 
dc  Infantaria,  o  3"  tenente  cm  com- 
mlssfio.  José  de  Oliveira  Bispo. 


INFORMAÇÕES 

METEOROLOGÍCAS 


Projecta-o  o  aviador  Bromley 

OHMLNATO,  Jnpão,  10  (U.  P.) 
--  O  Rvlador  Bromley  annunclou 
que  fará  uma  nova  tentativa  de 
vôo  directo  transpaclflco,  pro¬ 
vavelmente  necessitando  de  um 
outro  co-plloto,  porque  o  seu 
companheiro  Agítty  afflrmou 
acreditar  que  o  võo  seja  Impos¬ 
sível,  devido  a  estar  peorando  o 
tempo  no  Pacifico  norte. 


Declarações  do  delegado 
brasileiro 

WASHINGTON.  10  <H.>  —  O 
delegado  brasileiro,  dr.  Dcclo 
Machado,  falando  na  Conferen¬ 
cia  Inter-amerlcnnu.  recommen- 
dou  a  cooperação  dc  todos  os 
pnlzcs  produetores  de  enfé  c  o 
maior  desenvolvimento  possível 
da  publicidade  em  todo  o  mundo, 
unlco  melo,  no  seu  entender,  de 
Impedir  a  super-producçno, 


O  dr.  Oldcmar  Pacheco,  jjiitz  da 
1*.  Vara  dc  Nlcther.iy.  que  havia  de¬ 
terminado  o  fechamento  dn  ngcucta 
de  loteria  denominada  “Cosa  Mcs- 
cotte",  como  notlclomos  .par  dcs*m- 
cho  de  hoje,  resolveu  pcrmlttlr  o  no¬ 
vo  íuncclonamenvo  dsquclln  cusb. 
depois  de  paga*  as  custas  e  a  m>’lta 
Imposta,  mandando  que  sejam  entre¬ 
gues  aos  donoG  dn  mesma  os  bens  quo 
se  acham  no  deposito  publico.  Nn 
sua  sentença  aquclle  magistrado  re¬ 
duz  o  prazo  do  fechamento  da  rofe- 
ndft  casa  de  quatro  mezes  para  trin¬ 
ta  dias. 


Setembro. 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro  . 
Fevereiro. 


Previsão  do  tempo  até  Aa  10  liorns 
dc  amnnhã: 

Tempo  —  luslavcl,  nggravumto-zc 
com  enuvas  o  trovoadas. 

Temperatura  —  entrará  cm  declí¬ 
nio,  mães  de  dia. 

Ventos  —  do  oéslu  c  sul,  com  ra¬ 
jada*  fortes. 

Maxlnia,  30,4;  minima,  18  u. 


Nr  insfrncrjín 


O  dr.  Femnhdo  de  Azevedo  asei 
gnou  hoje  os  seguintes  actos: 

Designado  o  professor,  Interino, 
dc  purlugucz  em  extabeieclmento  do 
ernilno  profissional,  Joaquim  Ma i to¬ 
so  Ownara  Junior,  pura  ter  exe:  ol¬ 
eio  na  Escola  Amaro  Cavalcanb,  a 
ucljuntu  Amclla  de  Souza  MelreUcs. 
pnra  a  3*.  escola  mixta  do  5*.  dls- 
trlcto;  para  reger  classes  vagas  ns 
substitutas  cffcctlvos  Mario  Antonla 
Soares  na  l1  oscola  mixta  do  4"  ols- 
trlcto;  Murla  José  de  Castro  Neves 
na  1*.  oscola  mixta  do  0".  dlstrlcto: 
Maria  Eugenia  Valrfto  na  3*  es'olu 
mixta  do  mesmo  dlstrlcto  c  Eurvdl- 
co  Moreira  na  5*.  escola  mixta  do 
mesmo  dlstrlcto;  a  srs.  Noml  Ui-^óu 
pura  substituir  o  3"  offlclal  desta  Dl- 
rectorla,  Ary  Telles  Barbosa  duran¬ 
te  o  seu  Impedimento;  o  sr,  contra¬ 
mestre  do  Horticultura  em  estabele¬ 
cimento  do  cnBlno  proflsslonnl.  4n- 
lonlco  Gomes  de  Farlo,  por  ter  exer¬ 
cício  na  Escola  Visconde  de  Mu.iá; 
a  guardiã  da  escola  primaria,  Cor  ¬ 
na  Maria  Ramos  poro  ter  exercício 
nn  61.  escola  mixta  do  8a.  dlstrioto 
lEscol  Pereira  Passos) ;  o  sr.  AUa- 
liudo  Netto  de  Moraee,  servente  dos- 
tot  Dlrcclorla  Geral  da  Instrução 
Publica. 

Transferindo  n  adjunta  Olga  da 
Costa  Rumos  Shnrn  para  a  4*  oscola 
mixta  do  11*  dlstrlcto  o  a  substhir.a 
effcctlva  Olga  Azevedo  para  o  J2*. 
dlstrlcto. 

Dispensando  Marta  José  do  Olivei¬ 
ra  da  substituição  dc  "uardlã  de  es¬ 
cola  primaria,  Oorlnu  Ramos  **  o 
cciadão  Abelardo  Netto  do  Moraes  da 
lubstltutção  do  eorvento  desta  Duc- 
ctorin,  Dalmo  Pereira  Cunha.  . 


Com  movimento  net:  o  ' 
rada  liou*  a  boíi.i  tendo 
Vf-raos  Ululo.;  cm  evldcneto 
collocaçúu  dc  destaque,  o.  i 
verlllcu  da  relação  aiiiu-xii; 
Apnlices: 

17  Gerncs  20050011  .  .  .  ,  . 

1  Geral  1:009*090. . 

28  Gcrnes  1:0905000  .  .  .  . 
3  Geracs  1:000.4000  .  .  • 

19  Gernes  1 .000*000  .  . 

1  D.  Emtosõç:i  ZlOnt. 

1  D.  Emissões  nom  '•«••'•) 
1)4  D.  Emissões  nom.  1:0008 
•13B  D.  Eni's--rtps  nurl.  1 :000S 

5:n«m4  o.  Tbi  souro . 

5'9on«  o.  Thcsourz1 . 

1  O.  FcrroviuHis  V  • 

•n  K-l-idn  do  Rio  4  *> 

250  Estodo  de  Minas  5  'I* 

nominal, . 

Aeofies: 

•1  Emr>.  de  1906  . . 

HW  nee.  n.  ""i*  ixirt . 

170  Dec.  n.  i’6‘l  nort . 

B»  rjce.  n  ln'|7  norl . 

o  D**",  n.  1939  "orl.  .  .  .  • 
150  Dec.  n.  1999  port.  eJI 
niimielpzeti.' 

60  Bnnco  Portiiuuei:  non: 
2'0  Banco  Portiifuez  port 
10  JVinoO  rio  Bnixll 
00  Bnneo  dos  FmircWimflos 
loi  nucas  de  Rn  «do*  rxirt. 
100  Docas  de  Santos  nom. 

Dehrnturcx: 

10  Força  e  Luz  Vera  Crut 
38  Docas  dc  Santos.  .... 
Alvarã: 

5  Gernes . 

1  Titulo  do  Credi  Foncler 
dc  fcx.  500.00.  3"  c.J.  ven¬ 
cidos  . 

21  Mun.  19 M  port  c  J.  fal- 
tandu  os  couihins  51  r  5” 
41  Mun.  1917  port.  e  j.  ven¬ 
cidos  desde  1927  .  .  .  «  • 


Nomeações  na  Fazenda 

Por  títulos  do  hojo,  o  ministro  da 
Fazenda  nomeou  Marco  Dms  para  o 
legar  de  trabalhador  da  Musa  de 
Rendas  Federaes  do  Belln  Vista,  no 
Estado  de  Matto  Gros&o;  ciovis  Lco- 
[joldo  Raposo  Camará  para  o  Jogar 
de  trabalhador  das  capataz! os  da 
Ajlandega  de  Natal,  no  Estado  úo 
Kio  Grande  do  Norto:  e  o  2“  escn- 
pturarlo  do  Thesouro  Nuclonal,  Car¬ 
los  Baymn  de  Oliveira,  para  exercer, 
lmcrtnnmcnte,  o  logar  dc  agente  fls- 
cm  do  Imposto  de  consumo  no  D1b- 
tríeto  Federal,  durante  o  Impedimen¬ 
to  do  oífcctivo,  Luiz  Francisco  Ro¬ 
drigues  Mendes,  a  quem  foram  con¬ 
cedidos  seis  mezes  de  licença. 


A  primeira  Innugar.ição  das  pas¬ 
sagens  superiores  dn  estação  do  Cus- 
enuura  —  Com  a  retirada,  anto-lum- 
tom,  do*  enseramtmo*  da  passagem 
superior  do  vladucto  para  voUiouios, 
na  estação  de  Baniu  Cruz,  flc.i  com¬ 
pletado  mais  um  trabaino  da  aciuni 
administração  dn  Central  do  Urusu. 

As  duas  passagens  superiores  uu- 
quella  loc&llüado,  depois  doa  servi¬ 
ços  complementares,  doverão  sor  in¬ 
auguradas  no  proximo  me*  du  outu¬ 
bro. 

O  rclatorlo  du  Administração  dn 
Central  do  anno  «Ir  1929  —  Estã  sen¬ 
do  dlstrfibuldo  o  rclatorlo  da  Central 
do  Brasil,  releronto  no  anno  do  1929. 
Com  esse  trabalho  fica  cm  cila  aqucl¬ 
le  rclatorlo  que,  desde  o  mccnrllo  da 
estação  Marítima,  uchava-sc  ntrnza- 
do  vnrlos  nnnos. 

O  rclatorlo  apresentado  quo  i!  um 
dos  mais  minuciosos  publicados  ato 
esta  dntn,  conta  com  gramle  vario- 
dndo  da  estatísticas,  photograpnlas 
dc  trabalhos  executados  poln  Admi¬ 
nistração  da  Central  do  Brasil  e  va¬ 
riado  noticiário  tochnico  de  grande 
interesse,  para  09  estudiosos  cm  ma¬ 
téria  da  transportes  0  turismo. 

Alterada  a  pauta  paru  a  Esludu  dn 
Rio  —  A  pauta  do  Estado  do  Ulo  íot 
novnmento  alterada  até  segunda  or¬ 
dem:  Café  13310  por  ktlo,  taxa  ouro, 
45570:  ossuenr.  300  réis  por  kllo,  la¬ 
xa  ouro.  18370. 

A  remiu  bruto  da  Central  durante 
a  ultilnu  scmniin 


cellcncla  dos  produclos  do  exporta¬ 
ção,  estarumos  Bubmcttldos  no  cyclo 


Fot  medicado  hojo,  no  Promoto 
Soccorro  do  Nlcthcrqsr,  Antonlo  Ma¬ 
rinho  do  Castro,  do  36  nnnos  de  ‘ia- 
de,  branco,  casado,  chauffeur  0  re¬ 
sidente  á  rua  Baldanha  Marinho  n. 
73.  quo  apresentava  uma  'erlda  cun- 
tusa  num  dos  dodos  da  mão  esquer¬ 
da,  em  virtude  do  um  accldento  nc 
trabalho. 


No  Promplo  Soccorro  Je  Nlutheioy 
foi  medicado  0  menor  Jocl  Darzjr 
utnnco.  colleglHl.  flino  do  Fnplv.el 
Mnttn  0  residente  A  run  Barão  do 
Amazonas  n".  401.  0  qual  1  viiií- 
nm  duma  quéda  na  estação  du  Rio 
Dourado,  fracturantío  o  radio  es- 
lUcrdo  no  torço  mocilu. 


0  “beef”  da  cidade 

A  matança  de  hoje 

-MATADOURO  DE  SANTA 

(•;;  cruz 

.No  Matodouro  de  Santa  Cruz  fo¬ 
ram  abatidos:  304  bois.  19  vitellns,  5 
porcos.  4  carneiros  e  1  cabrPo. 
'Vendidos  para  n  cldnde  237  2-4  U8 
rfaes.  10  vltcllos,  5  porcos,  4  carnei¬ 
ros  o  1.  cabrito. 

Foram  rejeitados:  1  112  rcz. 

|  Vigoraram  os  seguintes  preços* 

Rezes .  1*200  a  1*400 

Vltellos . 18400  a  1VK.0 

Porcos .  34000 

Careiros  e  cabritoo.  ,  38200 

.Recolhidos  aos  curracs:  471  beis, 
.60  vltellos,  12  porcos  e  15  carneiros. 

Nos  caimxM  de  Santa  Cruz:  1079 
bola,  176  vltellos  e  237  porcos 

MATADOURO  DE  MENDES 

No  Matadouro  do  Mendes  foram 
Abatidos:  100  bois  e  33  vltellos 
Vondldoa  para  a  oldade:  16  holx  0  4 
Vltellos. 

Vendidos  para  os  subúrbios:  87 
bois  0  3  U2  vltellos. 

Cnen  do  Porto:  77  1|2  rezes  e  20 
o  112  vltellos. 

Vigoraram  os  negulntcs  preços- 

neras .  153.79 

Vltcltoo . .  . . 1*700 


ra  economlca  neompanhn  parnltolu- 
mente  a  dcílclcurla  da  nossn  orga¬ 
nização  tributaria.  Esta  assenta  sm 
duas  bases  fundamentaos1  05  dlvel- 
tof  de  Importação  j  0  Imposto  dc 
consumo.  O  seu  conjunto  represen¬ 
ta  duns  terças  partes  da  receita  pu¬ 
blica.  O  declínio  dc  um  ou  de  outro 
repercuto  sensivelmente  no  organis¬ 
mo  financeiro.  Numa  receita,  como  n 

dn  notunl  lei  de  meios,  de  . 

199.271:7005000  ouro  0  1.371 431 '2008 
papel,  obscb  dois  tributou  repres.ut- 
tam  n  somrna  de  188. ‘03:300*000  ou¬ 
ro  e  582.433:700*000. 

Basta  a  onunclnção  dente  farto 
para  mostrar  as  contingências  a  quo 
fica  exposta  a  rendo  dn  Unlíío  •  os 
momentos  do  restrlcção  tios  nego  tos. 
A  preoccupaçüo  do  ornrlo  é  iieln  ex¬ 
pansão  das  rendas  -Ifanderutrliu,:  o 
tdonl  de  economia  publica  é  pela  res- 
trlcção  da  Importação  ao  estrlrtn- 
mento  neoeesurln  no  appnrelhnmonto 
dn  nossa  natividade  Industrial.  Bão 
termos  antagomeos,  dennte  dos 
quncH  n  ndmlnlstrnção  so  debate  nas 
pliases  dc  depressão.  Por  outro  to¬ 
do  o  Imposto  dc  consumo,  pelas  ín- 
cílldndcn  e  ndaptnção,  se  foi  itco  *:e- 
rando  de  manelvz  extruordtnnrlii  no 
conjunto  de  nossa  tributação.  Mos 


0  juiz  Miranda  Manso  foi  avocado 
para  a  Corte  de  Apoellação 

O  desembargador  Nnbuco  de 
Abreu,  presidente  da  Còrto  de  Ap- 
oollação.  iivocuil.  nojo  para  esse  alto 
Tribunal  0  Juiz  do  Feitos  du  Fa¬ 
zenda.  dr  Mlrnnde  Mnnso.  pnra  n 
vnga  do  desembargador  Moraes  Sar¬ 
mento. 

Para  0  locar  do  Juiz  Miranda  Man¬ 
so,  vae  0  dr.  Frederico  Busseklnd. 


0  "Torcida"  assaltou,  roubou  e, 
por  Isso,  foi  condomnado 

José  Teixeira,  mais  conhecido  pelo 
vulgo  de  “Torcida",  na  madrugada 
do  dia  20  de  maio.  ultimo,  subiu  ao 
telhado  do  predlo  6  rua  da  Aboli¬ 
ção  200.  e  ahl,  üfzstnndo  umas  te¬ 
lhas,  penetrou  no  seu  Interior,  rou¬ 
bando  assim.  12  corte6  de  casemlra, 
5  calça»  e  um  terno  do  brim  branco, 
tudo  no  valor  de  1:1005000. 

"Torcida”,  foi,  porém,  sem  sorte. 
Jã  ns  rua.  quando  se  retirava  multo 
tranqulllo,  foi  elle  proso  e  proces¬ 
sado,  aendo  hoje.  condemnado  polo 
Juiz  da  Ia  Vara  Criminai,  a  5  annos 
de  prisão  e  multa  de  13  1|2  a|*. 


0  presidente  Hlndenburg  assis¬ 
tirá  ás  manobras  na  Baviera 

BERLIM,  16  (U.  P.)  —  Partiu 
desta  capital  o  marechal  Hln- 
denburg,  presidente  da  Republi¬ 
ca,  afim  de  assistir  ás  manobras 
militares  no  norte  da  Baviera. 


0  "ARjMATilRA"  CHE 
PORTO  ALEGRE 


De  regresso  der.  portos  do  sul, 
trnnsooz  a  barri*.,  hoje  u  tarde  o 
onqiicto  "Ara  entuba ",  da  frutu  do 
L'ovd  Naclounl. 

Essa  unidade  mercante  velu  em 
exccllcntcs  condições  sanitária*  e 
conduziu  n  seu  bordo,  eom  destino 
a  esta  cnultal,  grande  numero  de 
passageiros. 

O  "Arnçalubo"  mo  ko  destina  sos 
itortos  do  nurio  tem  ma  pnrMtui 
marcada  para  depois  de  nntnnliA  4n 
9  horns,  , 


*  OTERIÁ  FFHERAL 

Resumo  da  extracção  de  hoje: 

8705  .  S0:0U0$ 

8412  . .  10*500$ 

2581U .  6:090$ 

24021 .  2'900S 

29496 .  i’,:C009 

M.  «3  —  R.  226  —  Snlt.  6.  A 


Pagamentos  na  Prefeifora 

Pagam-se  amanhã  na  Prefeitura 
os  seguintes  folhas  do  moz  do  Ju- 
11110:  Guardas  nmnlclpaea  do  J  a  25, 
tscrcventea  do  Agenolas;  docontca  e 
regentes  da  Escola  Normal  0  com* 
missionados  da  Limpeza  Publica. 


A  renda  bruto 
da  Central  do  Brasil,  durante  a  ul¬ 
tima  semanu  nltlngtu  a  importân¬ 
cia  do  3.012;  9775024, 
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